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INTRODUCCAO 



Eocarregado pelo Governo de Sua Magestade da 
administração do districto de Cabo Delgado, de oc- 
cupar a Bahia de Pemba, e de fundar, e dirigir uma 
Colónia Europea no fértil território, que circunda 
a mesma Bahia, julgo do meu dever dar conla do 
resultado de tão difficil e espinhosa commissão; 
convencido de que este trabalho, se bem que im- 
perfeito, não será infructifero. 

Não tenho a pertenção de ter correspondido, como 
seria para desejar, ás intenções do Governo em objecto 
de tal importância, tenho porem a consciência se- 
gura de haver servido cora a maior dedicação, e de ler 



empregado todos os esforços possíveis para conse- 
guir, (jue tivesse bom resultado a missão, que me 
foi incumbida, correspondendo desta forma á con- 
fiança, que o Governo em mim se dignou depositar. 
A Bahia de Pemba está definitivamente occupada, 
a Colónia estabelecida, e segundo as ultimas noti- 
cias officiaes vae prosperando; seria portanto muito 
conveniente, que os poderes públicos deste paiz 
olhassem seriamente para aquella parte das nossas 
possessões, donde nos podem vir grandes riquezas, 
mandando para alli recursos de material e gente, 
e organisando especialmente o serviço de saúde, para 
que de futuro possa ser a mesma Colónia um dos 
mais importantes districtos da rica Provincia de Mo- 
çambique. 



Uma grande parte das matérias, contidas nesta me- 
moria, já foram expostas na outra que em 1855 
escrevi sobre o districto de Cabo Delgado ; porém 
são coordenadas, e augmentadas de modo, que for- 
mam um trabalho inteiramente novo. 

Sobre a Bahia e território de Pemba levantei uma 
carta plano, para que á primeira vista se possa co- 
nhecer o local, onde foi fundada a Colónia, e todos 
os mais trabalhos, que se emprehenderam. 

Apresento a historia daquelle estabelleci mento, 
firmada em factos, desde que se concebeu o pro- 
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jeclo da sua fundação até o meu regresso para o 
Reino. 

Acerca da estatística do districto formulei os map- 
pas do melhor modo que me foi possivel, e sobre cada 
matéria dou as noticias, que pude colher na própria 
locaUdade, apontando ao mesmo tempo as providen- 
cias, que conviria adoptar para fazer prosperar aquelle 
paiz. 

Sobre a questão de Tungue, e trafico da escra- 
vatura dou algumas explicaçiSes para que se fique» 
sabendo o modo como procedi sobre estes graves e 
importantes assumptos. 

Faltaria a um dever de reconhecimento, senão 
aproveitasse esta occasião para agradecer ao Capilão- 
mór das terras firmes, e seus subordinados os im- 
portantes serviços, que prestaram para se conseguir 
a occupação pacifica de Pemba, subministrando-me 
ao mesmo tempo importantes esclarecimentos esta- 
tistieos. 

Agradeço igualmente ao Gommandaate da Villa do 
Ibo, Thesoureiro almoxarife, Vogaes da delegação, 
novo Fiscal, bera como a todas as pessoas, que faziam 
parte da força armada, tanto de mar, como de terra 
os importantes serviços, que me prestaram, e zelo 
com que sempre cumpriram as minhas ordens, to- 
mando verdadeiroe inleress pelo serviço. 

Aos negociantes e proprietários dou os meus agra- 
decimentos cordeaes pela boa vontade com que me 
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coadjuvaram, fornecendo sempre que era preciso em- 
barcações, gente, nianlimenlo, e até dinheiro, quando 
escasseava o da fazenda publica do dislricto. 
Sempre recordarei com saudade as repetidas pro- 
vas de dedicação, que recebi dos povos do districlo, 
e o auxilio, que sempre .encontrei no Presidente e 
mais vereadores da Camará Municipal, a quem devo 
muitos esclarecimentos eslatislicos, que se encontram 
neste trabalho ; e se não posso fazer em seu beneficio 
(,0 que merecem, ao menos faço o que as minhas for- 
ças pcrmiUcm, tornando conhecida uma das mais 
preciosas jóias da Coroa Porlugueza, bem como os 
serviços patrióticos dos seus habitantes. 



Lisboa 30 de maio de 4860. 



JERONVHO RÚHERO. 



COLÓNIA DE PEMBA 



PRIMEIRA PARTE 



Quando em 1855 escrevi a memoria descriptiva acerca 
do districto de Cabo Delgado, mostrei a conveniência de 
se estabelecer uma colónia junto á bahia de Pemba, por se 
reunirem alli todas as condições e elementos necessários 
para se fundar um tal estabelecimento, d'onde podiam re- 
sultar para aquelle districto, e também para a provincia, 
importantíssimos recursos. 

Esta idéa foi apoiada pelo então presidente do conselho 
ultramarino, o ex.™° sr. visconde de Sá da Bandeira, que 
achando-se mais tarde dirigindo o ministério dos negócios 
da marinha e ultramar, e tendo obtido as mais minuciosas 
informações e esclarecimentos a este respeito, me fez vêr 
a conveniência de se abrir uma subscripção, a fim de que 
com o producto delia, reunido aos recursos de que o go- 
verno podesse dispor, mais facilmente se realisasse a fun- 
dação de uma colónia agrícola n'aquelle districto. 

Sendo coadjuvado pelo Governador geral nomeado para 
a provincia de Moçambique, o coror\el João Tavares d'Al- 
meida, e pelo secretario do governo, José Narciso Ferreira 
de Passos, apresentamo-nos a alguns dos mais abastados 
capitalistas de Lisboa, que corresponderam com o maior 
patriotismo e generosidade aos desejos do Governo, subs- 
crevendo com avultadas quantias. 

Em consequência de tão bom resultado foi expedida pelo 
1 
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ministério ila marinha c ultramar a portaria de 3 de ja- 
neiro de 1857. pela qual Sua Magestade houve por bem 
approvar o nosso procedimento, e constituir-nos em cora- 
missao para promover a maior somma de recuisos, que se 
podesse adquirir, para na referida lahia se auxiliar a fun- 
dação da sobredita colónia com as vantagens, quo se offe- 
reciam aos respectivos colonos, e que acompanliam a mes- 
ma portaria. 

Reunida pois a commiss3o emprehendemos os trabalhos, 
appeilando para o paiz, e tivemos a satisfação de vér co- 
roados os nossos esforços, como se vfi do relatório, que 
em 20 de março de 1837 apresentamos ao governo de Sua 
Magestade, acompanhado do resultado dn subscripcão feita 
em todo o reino, que produziu a quantia de 1:890:223 réis, 
cuja cobrança foi encarregada ao sr. Tliomaz Maria Bessone, 
um dos snbscriptores '. 

< lllm." e exm." sr. ~ A comtnisBão creada por portaria do minisle' 
rio dos negócios ds marinha e ultramar, de BI de janeiro altimo, pura 
por meio de uma aubecripçãD letsnUr meios pecuniarioa, que concoT- 
tuui para as deEpczaa do esiabeluciroento de uma colónia agricolu euro- 
pea na bahia de Pemba, província de Morumbique, vem cDaimuDÍcar a 
*. ex.* qual tem sido o resultado áa mesma subscripcão alÉ & data de 

A comriiisafio rome^oa pur ae dirigir pessoalmente o alguns subecrip- 
turiís, mas considerando que este «ipediente ern muito mais moroso, 
e coagia de certa maneira os sobacf iplores, enlcmieu que promovendo 
oasignatnraa por meio de cartas, núo só dava mais liberdade ás pessoas 
aquém se dirigisse, como também podia recorrer a maior numero da 
individuas. 

As relações inclusas n.'" I a lU ncampanliBin ns rnrlníi dns pessoas qae, 
por em quanto, se promptiricnraiD a subscrcvnr : e ó de crer que muitas 
outras ainda o façam. 

A commiesao congraluU-ae rnm v. ni.* an ver que fez eclio nos cora- 
S6eB do»nosinii coocídidSos o appnllu í aua generosidade e philantro- 
pia para um flm de tanta tililidailo; e oongratula-se também por poder 
certilicar av. et.', que vario* liidividuoa-- agricultores e artífices ~- 
teem vindo der seui nomes e o* dx mia* fumiliaB para fazerem parte dos 
colonos destinados i faalHa de Peroba, arlinndo vnntajoitas e animadoras 
as condições consignada* na alluilhla portaria. 

A commiasio, depoluque f«i imnilar a v. rx." que no Torto havia toda 
a facilidade de oblor nluciiKnta a nMinriln casaes de colonos, teve por 
DDticia que v. et.* mandf r* «opodlr ■• '■oritnnlentps ordens no conselho 
de admiaislraçto de toarliiha paf» tntt ahonar aos ditos colonos algu- 



Pela portaria do mesmo minislerio, de 7. de fevereiro 
d"aquelle anno, foi auctorisado o Governador geral a esta- 






da coloaisaçio europea ni 
que por VCD- 
liiderades eenío como um 
im a faier cora o ^sUbele- 



. é que ealna dsdos os pri- 
II emigração para a Africa, 
de foageguir laata cousa uiil para o a\- 
r nisis esls. que teri lauto melhor resal- 
posBa obter 



nias pequeuas quanlias para os seus iudispi 
tombem consta í coramissâe, que uo ai 
apromptando, por couta do governo, todos 
o estabelecimento da colónia em Pemba. 

Isto, por ore, nío é mais do que um ens. 
África Austral; eera os recursos que 
tura poderá aiada vir a obter, devem ser cí 
meio auiilíador daa despelas qua o governo 
eimeulo de quesetracta. OqaBécerlo, poré 
lueiros passos para o encaminha meu to da noí 

V- ei.', que tem lido a g 
tramitr, tere occasiio de e 
tado, quanto maior fato di 
porefleito daa subsequentes e illuslradas prosidencias de t 

Fiunlmente, t. ex.' determinará qual a maneira de realisir a cobronçi 
daa differentes subscripgãee, pedindo a commissio lir^nr.a para lem- 
brar que o meio qae Ibe parece mais fácil, quanto Ss doa jadlciduos re- 
sidentes fora da cidade de Lisboa, seria realisal-s por via doa governa- 
dores ciiis nos reapecticDs districtos, sendo remettidas ta pessoas con- 
venienlemeDle auctorisadaa as correspondentes imporlanciaa pelas di- 
reclorias dos correias, á similhansa do que praticou o Governador civil 
do dlstricin de Vills Real. cujo saque será immedia ta mente recebido 
logo que V. eu.* queira designar a pessoa a qnem se dera fazer entrega 
da respectiva imparlancia. 

Deus guarde a v. es." Lisboa, Í6 da março de 18G7. — illm." e esm." 
Er. visconde de Sã da Bandeira. — Joãn Travares de Mmeidti — Josi 
ífarciío Ferreira de Pastni — Jeronymo /ínintro. 

Hclaçio doa aviihareB Bnbncriplorcii * que nc r^frpe o ameia 
destn data, da conimlasAo crcadn por portarin dr 31 de Ja- 
neiro do eorrcnfe anno. 

N." 1 

UIETRICTO AOMIKISTHIJIVO RE LISDIIA 

António Joaé Pereira Senedello 30SOOO 

Anlaiiio Joaquim de OUveira 300gl)00 

António Cflbra! de Si Nogueira igSOO 

Anlonio íorge de Oliveira Lima : ligStHt 

António José de Seiías ÍOSOOO 

António Lopes Barbosa d'AlbuquBrque ífr^OO 

Barão de Vilk Nova de FoBcGa WStHIO 

Bernardo Francisco da Coata 2g2S0 

Carlos Posaolo de Sousa 3S^00 

Domingos Corrfla Arouca íjiSOO ■ 

Francisco Soares Franco , igiOO 



belecer a colónia na bahia de Pemba, e se llie recommen- 
tloii todo o cuidado no seu melhoramento e progresso. 

rraniportt 4304fi50 

Fríncíaco Anlonio Flores 30gOni) 

Francisco J o mi uim da Cosia e Silsa... 4S800 

Francisco Einygdio da Silva S48(l 

Gailherme Cnndiílo Borges de Sousa 3t>S00O 

JoiéiDaquIiD da Silva Ruardado 4SS(HI 

JoSo Manuel Cabral ÍOSOOII 

Joaquim Pereira da Costa 300SOOU 

Joio da Silva Carvalho Sgooo 

Jo«í Ferreira Feslana 4S800 

Joaquim Pinto de Magalhães 188000 

Jo«é António dos Reis 138306 

José Maria Marques iS8(tO 

Josó Joaquim Soares ds Faria 4JSÍ00 

ManoeiJosé Mendeii 3$330 

Miguel Joaquim dn Fonseca Esguelha 9${ao 

Manuel Josi! Machado.... ãOOSOOO 

Manuel Firmino da Trindade Sardinlia 33ÍG0 

Thomai Maria Bessone SOÍ^SOOO 

Visconde de Sá da Bandeira SOfjOOO 

Viuva Saraiíne Mello '. 9S000 

Pelo quedíapendeuacDmmiMioempapei, impressão 
de carlat. e pagamento a d i atribui dores do correio ITfjSOO 

p^o 2 I:133S8HI) 



Concelho de fiondomar — Pelas assiguBiuras promo- 
vidas pelo reapectivoadministradordovoncelho.. 4SS00 

Dito de VilUNota de Gaya. — Idem idem 33$Til} 

Dito de Amarante. — Idem idem IS^OO 

Díiode Baiáo. — Idem idem ^SgUiD 

UilodeVallongo. — Idem idem 2S400 

Dito de Paredes. --Idem pela respectiva camará mu- 
nicipal ■ 4S»lfl 

Ullo de Gondomar. — Idem idem ^S*^40 

Dito de Villa Nova do Gaya. — Idem idem 34S29I) 

Dito de Felgueiras. — Idem idem - ISS7SII 

IV. o 3 . ^ — _ ,j353eu 

ntKTIitCtO jlDHINIBTHlTlva DR VUNN4 

Concelho de Caminha. — Pelas asaignatursÊ promo- 

vidafpclo adminislrador do concelho tJIMu 

Diiodc ViIIb Novo dn Cerveira. — Idem idem i$\Hi 

DilodeMunaáu.— Idem pela camará muoifipal 39<4U 




ê 



~ 5 — 

As condições e vantagens, que o Governo offereceu aos 
colonos, e que fielmente cumpriu, concorreram para que 

Transporte 1:686JJ850 

DISTAICTO ADMINISTRATIVO DE BRAGANÇA 

Concelho de ViUa Flor. — Pelas assigaaturas 'promo- 
vidas pelo administrador do concelho 4$500 

N.° 5 

DISTRICTO ADMINISTRATIVO DE FARO 

Concelho de Faro. — Reverendíssimo bispo 3$450 

- N." 6 

DISTRICTO ADMINISTRATIVO DK SANTARÉM 

Concelho de Sardoal. — A camará municipal^ 9)J600 ' 

Dito de Abrantes. — Pelas assignaturas promovidas 

pelo administrador do concelho Sgl&O ^ 

]y o 7 13g050 

DISTRICTO ADMINISTRATIVO DE BEJA 

Concelho de Moura. — Pelas assignaturas promovi- 
das pelo administrador do concelho i$680 

DISTRICTO ADMINISTRATIVO DE AVEIRO 

Concelho de Aveiro. — Governador civil, A. A. da 

Silveira Pinto 4§500 

Dito de Vagos. — Administrador do concelho $960 

Dito de Aveiro. — Pelas assignaturas promovidas 

pelo administrador do concelho 3g240 

Dito de CasteUo de Paiva. — Idem idem 3g600 

Dito da Madeira. — Administrador do concelho 2g400 

N o g 14S700 

DISTRICTO ADMINISTRATIVO DA GUARDA 

Concelho de Villa Nova de Foscoa. — Camará muni- 
cipal lOOgOOO 

Dito de Trancoso. — Camará municipal 36$000 

Dito de Meda. —Administrador do concelho e vários d$840 

N.o 10 — 139S860 

DISTRICTO ADMINISTRATIVO DB ÉVORA 

Concelho de Arrayollos. — Administrador do conce- 
lho e vários 3^360 

Dito de Alandroal. — Idem idem 2$400 

Dito de Portel. — Idem idem, 10$560 

16$320 

I:880$4i0 




36 offerecesse maior numero de iodividaos. tanto das pn> 
vincias do norte, como da capital, do que comportava o 
navio, que os Iiavia de conduzir para o seu destino *. 

TTaiiiporU 1J«0S*10 

Concelho de Lamego. — Esio." e revm." Bispo Je La- 
mego íãSffllO 

Oito de Viíeu. — Eim." e rem." bispo de Vheu. . . . il&SW 

Diu dcSlarSea. — Gamara municipal 3SS40 

N,° 12 ^'^^ 

DIÍTBICTO IDBImSTHÍTlTO DE PORTILKGHE 

F^oDtelha de Portalegre. — GOTernaiior civil, Diogo 

Aolonio Palmeiro Pinto 4SS"0 

Empregados do goserno civil 3S020 

Dilo de Arronelie». — AdmiDislrador do concelho. . . ISítil 

N." 13 W» 



Coacelho de Villa Iteal. —Governador civil, visconde 

de Lemos 

Dilo de Alijó. — Admiaialradof do concellio e outros 
Dito de Hoalalegre. — Administrador do concelbo e 



1:974S»I0 

//. B. JudIo do oOlcio do GoTernadoT civil de Villa Real vae um vale da 
RSta^ão postal de Villa Heal ao valor de vinte mil réis. 

Lisl>o3. 16 de março de 1857. — Joõo Tavares de A Im eido. — José 
ffareiío FurreÁra dr Passos — /Éronymo Romero. 

• CoBdleScM (Mra a ntrmaeln de nma «olonln na liahia de Pom- 
ba, dlalrlcto de Cubo Delgada, na prnvlncta de Moçatnblqap, 
a portaria desta data. 



Os colonos destinados para esta bahia sujei lar-se-háo desde a diita do 
sea desembarque, e por cinco aonos depois de se liaverem eslatielecídu, 
ás coodições seguintes: 

t.* Os colonos prestarão obediência a todas as delerminações tenden- 
tes á policia, seguraDça e atilidade g'era[ da colónia, que lhes forem in- 
timadas pelo respectivo chefe. 

3.* Deverão concorrer para a defeia contra todas os ataques que qual- 
quer inimigo fuça á colónia, e prestar auxilio ás auctoridades consti- 
(a ida tf. 



Esle navio foi a escuoa de guerra Angra, que eritre ou- 
tras incumbências levava também a de se conservar na 
respectiva babia, em quanto os colonos, que Toram a seu 
bordo, não tivessem em terra os meios necessários para 
a sua defeza, e as casas de que precizassem para se abri- 
garem das vicissitudes do tampo, conrorme se acha de- 
clarado no relatório apresentado ds cortes em 20 de de- 

3.> Deverão campa rei;(!r loJos os dumingná para assistir aosoflicios 
divinos, e ter uma inspecção pessoal, pessada pelo clmíe da colónia. 

4." Deverão mandar seus fiilios a filhas ás escolas de ensino prímurio 
que u Goveriio ha de estabelecer. 

5.° Ficam sujeitos á obrigação de prestarem mntno auxilio nos Iraba- 
Uios ruraes, e nas de ediilcagio daa lisbila<;õea destinadas ao seu pri- 
iDeiro estabelecimento, nn forma que fúr determinada pelo chefe da 
coloDia. 

6.* Estas habitações ei) poderão ser Teitas segundo o plano da povoa- 
ção Bpprovado pelo goveroo, e nos logares para isso concedidos peli> 
ubefe <Ía colónia. 

OBRIGitCÕES DO GOTEHHa VLt,í COM OS COLONOS ' 

!.■ Os indivíduos que valuntariametite desejarem faxer 
lonia, e cuja passagem seja approvada. serão conduzido 
remha por conta do governo, e soccorridos de monlimenl 
viagem, pela forma por que o são os passageiros ordinar 
BA occnslâo de embarque, 

3." A cada colono do sexo masci 
hertor, quatro camisas de algodão 
godão, e um par de sapatos; e aos 
Iba, dois lenços de algodSo para a cabeça, quatro camisas, duas saias e 
um par' de sapatos. 

3.° Receberão ração diária desde o dia do seu desembarque, e durante 
um anna depois da sua installaçSo, ou o equivalente a dinheiro. 

4.° Quando por circumElencías extraordinárias forem cbamados a ser- 
tíço contra o inimigo, por ataque feito k colónia, lerão o vencimento 
que se acha estabelecido para as praças de pret. 

S." Todo o colono ferido ou inutilisado era defeía da colónia gosará 
das mesmas vantagens que as praças de pret em idênticas ci 



6." O Gotemo fornecerá gratuitamente a cada colono do sexo mascu- 
lino e maior de dezeseis annos uma espingarda e armamento correspon- 
dente, que será obrigado a conservar em bom estado, apreseataudo-o 
£b inspecções semanaes do chefe da colónia. 

7." A cada chefe de família, ou colono sem família, se dará o terreno 
necessário era que deve construir a sua casa, com uma porção sufBciente 
para horta, segundo o plano approvado, 

8.' Além do terreno mencionado no artigo anlefedente ser-lhe-ha dada 
de aforamento, em conformidade da lei dos baldios de 31 de agosto do 
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rcmbro de 18S8 pelo ministro e secretario do estado flos ' 
negócios da marinba e ullramnr. 

A escuna Angra, debaixo de meii commando, partiu da 
Tejo a 21 de junho de Í8.'í8, levando além da tripulação 
60 colonos de ambos os sexos, lodos elles agricultores o 
artistas, a quem o Governo forneceu o respectivo vestuá- 
rio e uleosilios, l)em como muitos objectos destinados ã 
colónia, incluindo uma pequena botica. 



> de terras para agricultar; e esta 
IS coridiçõEs e formalidades, que pela 
alliesçãa que se lizer a outros quaes- 



em conselho, 

tia lei, petoi 
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anno próximo passado, uiiio'parçn 
coaeesalio serii felln nam ns mesmo: 
mesma lei sAo e^tabeleuidag par 
quer iudiridutia. 

0.* Os terrenos, que houierem de ser dados de aforam' 
tono. serAo designados pelo Governador geral ila provinci 
e a sua área regulada dentro dos liuiites marcados na m 
meios de que h concessionário possa dispor, ou pelo n 
da sua família. 7{io serão postos em praça, 
earta serd gratuita, não excedendo o fSro 
ou vinle braças quadradas, pouro mais ou i 

vados. ou por outro qualquer modo que i 
de um preso que nAo eicederj a cinco 
conforme a área e a qualidade dos terrenos. 

11.° Cada colono receberá as ferramentas de 
t|ne se iulgarem necesearias para a cultura dur 

13.' A cada chele de família serão fornecidos 
silios de cosinha. 

13.* Far-se-hão barracões para que os colonos se alojem aié que le- 
nham ediQcado as suas rasas. 

11." Se algum colono solteiro morrer sem deitar herdeiros antes de 
ter adquirido direito de propriedade, a sua casa, terras e bemfeitoriaB 
rererterio para o esfado. 

IS.* Os colonos (erâo os mesmos direitos ás pastagens dos seus gados 
nas terras communs, que os outros habitantes doe togares em que se 
acharem estabelecidos. 

IG.» D'enlre os colonos serão escolhidos os agentes n 
um systeuiB do fioverno local approvado pelo governador gernl. 

17." As mulheres e famílias dos colonos serio oondozidas á provi oc 
dando^se-lhes transporte e mantimentos durante a viagem, como f 
declarado no artigo 1.", e serão fornecidas de n 
equivalente em dinheiro, durante o primeiro n 

IS.* CoQceder-se-ha passagem, posteriormente ao estabelecimento dn 
colónia, ás mulheres que os colonos deixarem no reino ajustadas para 
casamento. 

Secretaria de estado dos negócios da marinha e ultramar, em 3 de 
o de 1857. — Sá da Bíindcire 





Naveguei de modo (|ce em 8 de jullio toquei no porto 
da cidade da Praia de S. Tliiago de Cabo Verde para re- 
frescar, onde tive a honra de ser visitado peio secretarií» 
do Governo, ijue mostrou a maior satisfação em vôr as boas 
accommodaçõos dos colonos, aceio do navio, e boa ordem 
em que tm)o se achava disposto, como depois oílicialmente 
declarou ao Governo de Sua Magestade, e se vé da corres- 
pondência publicada no Diária do Governo de Í3 dagosto 
do mesmo anno 3, 

Largaodo daquelío porto seguimos para o nosso destino", 
locando também no porto da capital de Moçambique em 
13 de outubro, e ancorando no porto do Ibo em 20 deste 
mez, sem que tivesse occorrido a menor novidade; dando- 
se por satisfeitos os colonos pelo hom tratamento, que ti- 
veram durante a longa viagem, conforme foi publicado no 
lioletim official ãe Moçambique í nossa chegada alli. 

Em 22 do dito mez de Odtuhro tomei posse do Governo 
do dislricto, fazendo conhecer a todas as pessoas, que as- 
sistiram áquellc acto, os bons desejos do Governo de Sua 
Magestade que pacificamente se'occupasse a bahia de 
Pemba, e se fundasse alli uma colónia com gente europea, 
sem que para Ís§o fosse necessário empregar a força ar- 
mada, e muito menos incomraodar ou prejudicar os mo- 
radores do districto, com especialidade os Régulos e mais 
naluraes das proximidades daquella bahia, para o que iam 
ser prevenidos olficiaimente. 

Estas explicações produziram bom resultado, por quanto 
correndo logo esta noticia pelo districto desde Lurio até 
Cabo Delgado, Gearam por esta forma desvanecidos o s 



' No dia S de julho linha enlrniio no porto da vÍIIb ila Prniii t escuna 
Angrí, conduzindo eolonos para Pemba; e participando isto, aceres- 
cenls o aeeretario do Governo geral nn ausência do Governador geral o 
tieguinte : 

K Por esla occasiãa permitlH-aie v. ex.*que vu tenha a ealisfsçio de 
lhe communicar, que tui a bordo do escuna, e observei que ob colonos 
esiaTam moito alegros o satiafeitus pelo bom Iratamenlo, ipc laeui tido, 
S pelo excellenie arranjo como vão uccomiuodados. 

(Diário n." 1H9 de 13 d'aguBlo dp 1857.) 



No dia lâ às 10 horas da maniiã desembarquei acom- 
panhado dos ofiiciaes, e forga militar disponivel, lendo sido 
bem recebido pelo Regulo de Mussange Said-Ali, c por 
numerosos hidigenas, que alli se adiavam, com as maiores 
demonstrações d'amisade e respeito. 

Depois nos dirigimos para a rcsidoiicia deste Regulo, 
que fica perto do desembarque, e no centro da povoação 
de Mussange ; e alli tratamos amigavelmente, e com a maior 
fidelidade, de cumprir as reaes ordens do governo de Sua 
Magcstade. e para maior segurança se lavrou o termo de 
vassallagem. 

A povoação deMugâbo fica distante da praia a Ires dias 
de caminho na liniia SO ; não se podendo lá ir naquella 
occasião, fui para isso resolvido, que uma commissão com- 
posta de parentes do Regulo, e devidamente auctorisada, 
comparecesse a bordo para prestar juramento de fideli- 
dade, o que 'eíTec ti vãmente teve logar cm 17 do mesmo 
raez, lavrando-se o respectivo termo *>. 

A bordo se empregaram todas as diligencias possíveis 
para serem bem tratados os ditos enviados, entre os quaes 
vinbam, além de alguns parentes do Mugabo, um intimo 
amigo e seu subordinado, o Regulo Mutica, velho estimável, 
que faltava portuguez, e que muito cooperou para que os 

' Aos deiesete dias do mez de novembro, do anno do Nascinienlo de 
Nosao Senhor Jesu-Christa de 1857, achando-se presente o Governador 
du dislricto de Cabo Delgado, o capitãD-mãr das terras lírmeE, e maU 
pessoas a bordu da escuna de guerra Angra, em Peniba. foram recebi- 
dos os enviados do Regula Miigabo. o secretario A.ailii|iie, e ootros, os 
quaes vindo com olScioa do Reguln, e auulorisação do mesmo, se lavrou 
o presente termo, e se acordou amigavelmenle — que estas terras do Re- 
gulo Mugabo Ticam reconliecidns coma pertenceules á corúa parlugueza, 
e todos as indivíduos. Indigenas. on não indígenas, sSo de lioje por diante 
súbditos obedientes e cidadúos portuguezes — queuoRegulo Mugabo lhe 
será concedido pelo governo de Sua Magestade El-Reí d posto de capi- 
tâo-múrdas terras de Hugabn, com o ordenado mensal de 4SaOD réis, e 
lambem se concedera a graduação lionoridca de sargento-mãr no Regulo 
Huiica, e de ajudaule ao secretario Andique— que o Regulo Mugabo fica 
responsável pela boa URÍão e amisade, porque se devem ti 
nos com os indígenas, e mesmo de Taier o que poder para se prestar 
os auxílios mútuos como se rossem verdadeiros irmãos — que o Regulo 
Mugabo, por via doa seus enviados, declara, que está altamente salis- 
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negócios de Pemba corressem satisfatoriamente, pelo que 
foi com justiça um dos propostos para sargento mor. 

Em 18, mandei para Moçambique o biate Dezenove de 
Maio, levando a correspondência oflBcial, em que pro- 
punba ao Governador geral, que os Régulos já menciona- 
dos fossem nomeados capitães mores das suas respectivas 
localidades. 

Bem dirigidos os principaes negócios, e com a segurança 
de que os habitantes de Pemba se achavam em boas dis- 
posições com relação, ao estabelecimento da colónia, e 
para tudo mais, que o Governo tivesse de emprehender 
naquellô paiz, se resolveu então mandar-se explorar a ba- 
hia e suas margens, indo para este fim os colonos mais 
competentes, e os mais interessados na boa escolha do 
local, a quem acompanhei juntamente com o Regulo Ma- 
cesse, e outros individuos práticos no amanho das terras: 
observamos então, que na direcção OSO. da praia, e a duas 
milhas delia existe uma extensa planície com boa e abun- 
dante agua doce, muita vegetação, grandes florestas de 
variadas madeiras, e que esta localidade, conhecida entre 
os indigenas pelo nome de Muguete ou Malaia, demonstrava 
conter todas as proporçoes^ para nella se fundar uma coló- 
nia agrícola. 



feito, e todos os iodígeDas da mesma forma, pela maneira satisfatória 
por que tem sido tratado pelo actoalGoveniador, e por ter dirigido estes 
negócios,. procurando o bem estar e digúidade de todos — qae qualquer 
questão, ou milando, que lionver para o futuro, entre os colonos, e indi- 
genas, será decidida pelo Governador do districto, e o Regulo Mugabo, 
sendo os portadores da correspondência o sargento-mór, e mesmo o aju- 
dante ; mas sendo milando grande e de consideração, ou não concor- 
dando a primeira auctoridade acima mencionada, em tal caso, ficará de- 
pendente a sua resolução do Governador geral desta provincia, como 
chefe superior, e delegfido de Sua Magestade — que para a nova colónia se 
escolherá o terreno, onde náo haja povoação, nem maxambas,a fim de náo 
se fazer mal a pessoa alguma. E para que produza os effeitos correspon- 
, dentes perante o governo de Sua Magestade El-Rei de Portugal, se la- 
vrou o presente termo que commigo assignaram — Escrivão encarregado 
da escuna Angra, era ut supra. — Âvgusto Frederico de Lima Pereira, 
escrivão encarregado. 
(Segoem-se 10 sssignaturas.} 



A visla iinis das inforninçúes fiavidas, e da exploração ' 
que tevi! iogar pelos homens práticos, como acima se disse, 
entendemos que não se devia perder tempo, porque i 
estação das chuvas estava próxima, em consequência do 
que mandei reunir os colonos, a tim douvir a sua opinião, 
o que teve Iogar, concordando por esta occasião os mes- 
mos colonos, que as melhores terras para o flm de que se 
tratava, eram as de Mugaele, sem com tudo desconhecerem, 
que havia outras muitas de igual qualidade, e que se po- 
diam aproveitar, quando para alli fosse cnoiminliada maior 
emigração; terminando esta reunião por se lavrar o res- 
pectivo termo t. 

No dia seguinte teve ordem a força militar, e alguns 
colonos, para marcharem e acamparem no Iogar acima 
mencionado, onde cliegnram e armaram barracas de cam- 
panha. 

Durante a marcha appareceu grande numero d'indigcnas, 
os quaes com a melhor vontade se prestaram á conducção 
das bagagens e material, portando-se lodos com a maior 
fidelidade. 

' Aos dezenofe díBs do niíz de Novembro do anno do nascimento de 
Nosso SenliorJesu-Christo de 1857, a bordo da escuns de guerra jln- 
gra euria no ancoradouro da. bahU de Peniba, estando preEenIe e Gover- 
nador il'e(;le diatricto, r bem assim os ';DlDno3 reuoidoB. se detiberou 
por unanimidade de solos oseguinle; — nue a nova colónia devia ser for- 
mada eeelabetecidanas terraídoltegnlo Macesse, conhecidas pelo nome 
de Muguele, víato que reunia em ai elementos de grande riqueza territo- 
rial para um estabelecimento agrícola como este, que se pretende levara 
cabo. Estes campos rodeadoB de povoações indígenas nossos amigos lêem 
sido governados pela mencionado Regulo, o qual já nos mostrou e ofFe- 
receu o dito terreno, que com quanta diste 50 minutos da praia, toijavia, 
fniendo-se uma estrada, o que aio parece difficil, visto ser terreno plano 
e duro, conforme tivemos oceasíáo de coniiecer, por esta f6nua Geam re- 
movidas as difflculdades das conduções — que tendo- se decorrido todas 
Bs margena desta bahia, onde ba terrenos belliesimos, mas com falia de 
agua doce, esla de Huguete sobresabe em fertilidade de terriíorio, em 
fresquidão das terras e arvoredos, em nascente d'agua doce por Ioda a 
parle em abundância, e baratera ilearroi, milho grosso e miúdo, feijão, 
cacos, gergelin, uriélla, galinhas, úvos, aboiíoras, bananaa, tomates, ta- 
baco, ma de iras, e bem assim em aparência de bom clima — que esiea bel- 
los e eiteneos terrenos planos, que depois de dais dias de viagem aca- 
bam PO) (erras monl.inbusas, são próprias, segundo n opiniúo dos enten- 
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Para que os negócios públicos corressem regiilarmínte, 
i nomeado um oQicíal para commandar inlerinamente a 
colónia, e um oulro para ser encarregado das obras publicas. 
Mandaram-se requisilar á villa do Ibo os operários, que se 
julgaram necessários, combinaiido-se com os Regalos, que 
se desse a cada indígena um'melro de fazenda d'algodão 
branco, ou azul, por cada dia de trabalho, e se lhes pa- 
gasse semanalmente conforme a folha apresentada pelo em- 
pregado compelente, e rubricada pelocommandanto da co- 
lónia. 

A primeira obra, que se emprehendeu, fui a construccão 
d'um espaçoso barracão, de 57 metros de comprimento, 
e 7 de largura, dividido em 12 repartições, para provi- 
soriamente agasalhar os colonos, e a tropa, e também para 
servir d'enfermaria, botica, arrecadação do material e man- 
timentos; ficando para depois da invernada a construccão 
das mais casas para os colonos, tendo-se já construído qua- 
tro pequenas habitações de madeira para acoraraodar os 
oíDciaes, e outros indivíduos pertencentes ao mesmo esta- 
belecimento. 



issucar, cafeseiros, rrato girufe. 

o. e pnra Ioda a i^ualidode de hor- 
a ele.— que o menriotiado lerritorio po- 
a prúvjncia do Minbo, nto pude haver 
e sUb e kc i mento agrirola — que a es- 
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dedores, parn a cultura dn cann d( 
pimenta da indía, canelleíro. algodoe 
laljçB, trigo, ervilhas, grfio de bico el 
denilo ser comparada com a nossa pi 
darida que seja própria para ui 
perieucifl lenj mnslrado nío ser 
tivos a rormsçiiD de povoações 
que o interior, jà. por que send 
ticampar estemotiio as poiuaç 
seu progresso — que todavia s 
pria para tudo que os homens 

quando a emigração spjii devid amente cnfatnitibadn para aqui. póde-ae 
querendo, formar esiabclecioientos de Ioda e qualquer ordem, nas so- 
breditas margens, onde ba bons ancoradouros, por ioda a porte. Os abaiio 
assignadoB convencidos de tudo quonio fica «ipoalo, passam n oceupar o 
dito lerreoo amanhã 20 do Lorrenlc, e a trabalhar quanto esteja ao sea 
alcance para que se realisem os boas d«sejos do governo de 5. Magestade. 
£ para que conste, e produza os effeitos correspondentes, se lavrou o 
presente termo, que todos a^signaram depois de lhes ser lido por mim 
J. L.dfl M.Callado. Ilscal de faiendu cniPemba, que o esrrevi e assignei, 
(Segueni-se 33 assigiiaturas.) 



erem mais doentes 
! pouco productivD, 
I beira mar sem poder marchar ao 
isln bahia muito extensa, e pro- 
em fater d'ella, a lodo o tempo e 



Do tocnl tia coloiiin em direcç3o á prain du Macessf, pas- 
saodo por algumas povoações, se irarjou e demarcou uma 
estrada de 7 metros de largura, onde trabalharam bastan- 
tes nativos, dirigidos por colonos de préstimo, disticguin- 
do-se d"enlre estes os dois irmãos Martins pelas suas bcl- 
las qualidadi-s e serviços, e por isso aproveito esta occa- 
sião para lhes tributar os raeus devidos agradecimentos. 

Na praia do desembarque também se maodaram cons- 
truir sete casas de madeira, cobertas de mâcuta, onde se 
estabeleceu um pequeno destacamento, o so arrecadaram 
muitos objectos pertencentes ao Estado, e que estão a cargo 
do novo fiscal de fazenda, nomeado para aquelle cstabele- 
tiimento. 

Este ponto de desembarque foi escolhido, por isso que 
ha longos annos serve de mercado aos habitantes da vllla 
do Ibo, e de outros pontds, que mandando alH as suas 
pequenas embarcações de cabotagem com fazendas e ou- 
tros géneros, estabelecem lojas todos os annos, e em muito 
maior numero desde marpo até novembro, para fazerem 
as suaspermulações, exportando d*alli o milho flno e grosso. 
arroz, bate, feijão, gergelin, coiumba, urzella, bananas, e 
outros fruclos; commercio este, que ainda hoje continua 
a fazer-se, e com boas esperanças de progredir. 

Logo, que o barracão ficou terminado, e as mais casas 
que se mandaram fazer ein'Muguete, e bem assim em 
bom andamento as obras de que jâ liz menção, iratou-se 
de constituir a colónia, e para esse fim se mandaram reu- 
nir os Régulos e outros naturaes do paiz, a força mili- 
tar, e colonos, procedendo-se da maneira seguinte: — Em 
8 de dezembro de 1857 pelas 10 boras da manbã assisti- 
mos todos a uma missa, e Te-Deum em acção de graças, 
o que produziu bello effeito, por isso que os indígenas 
nunca tinham visto as solemnidades da nossa religião; em 
seguida o parque dartilheria salvou ao arvorar a bandeira 
nacional, e a força militar deu ires descargas de fuzil; dan- 
do-se n'esta occasião os vivas do costume a El-Rei, à fa- 
mília real, e á nação. Desde aquelle momento licou cons- 



lituida a colunia de Pemba. <le que se lavrou o respectivo 
termo ". 

Até alta noite duraram os divertimentos com a maior 
liraternidade entre os colonos, e os indígenas, os quaes 
muito se distinguiram com os seus batuques, sendo de 
notar um dos indígenas, que dançou por espaço de hora 
e meia dum modo convulsivo, extraordinário, e dif- 
íicil. 

Finalmente nos dias 7, 9, e 13 do mesmo se distribuí- 
ram pelos colonos iodas as sementes, ferramentas, uten- 

' Aos oito dias do mez de dezembro do nnno do nisi^iniento deMostia 
Senhor Jesu-ChrÍ8lo de 1857 apliandn-se reunido o goverbailor do dis- 
tricto, os raianos que foram Iransporlailog a bordo da escuna de guerra 
Angra, a guarniçAo ún mesmii, a conunandante e pa.rle da campunhift da 
inranleris da villa de ího, algurans praças do batalhão de Moçnmbiqup, 
e bem assim diversos Régulos visinhos com os ioJigetias, lodos reuni- 
dos no logar denominado Muguete, situado a O. dag margens da tiahia do 
Pemba, em distancia d'umB légua aproximadamente, que se anda em SO 
mi nulos. A oh ando -se prompUs as Bconmodações provisórias para os offl- 
eiaes, Iropa, colonos, e também uma pequena capetia para a presente ce- 
rimonia, nestas cireumstancias o Governador declarou, que desde aqaelle 
momento finava (constituída para todos oseffeltos a nova colónia europea 
Oitú dr. Drsembro. e que n'esiea termos passava immediatamente a en- 
tregar a cada um dos colonos as sementes, ferra mentas, e tudo mais que 
o ftoiema de S. Magestade promettera em portaria de 31 de janeiro do 
corrente anno, a lim de que todoa se possam empregar livrcmenle nos 
misteres de agricultura, e em tudo maU que Tosse de interesse : para o 
que o território está desembareçadt e seguro por toda a parte, visto que 
os naturaes dopaii Ipm por muitas vezes demonstrado serem nossos ami' 
go» e reconhecerem livre e voluntariamente o domínio da corSa parlu- 
goeiB. Por esta occasião declarou o mesran governador, qne eslava al- 
tamente satisfeito pelo bom procedimento dos colonos em geral, e de 
todas aa mais praças, que servem debaixo das suas ordens, e qne se feli- 
eilata por ler a lodos reunidos de perfeita saúde, e também por ter po- 
dido cumprir as ordens do governo de S. Mageslade, apesar dos muitos 
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sítios, arniainento. corream», e eartoxamâ, conforme lhes 
foi proraellido pelo governo. 

A meia distancia, entre a colónia e a praia, se compra^ 
ram ao Macesse duas casas de madeira, onde ficou uma 
pequena guarda para vigiar a estrada, e olhar pela stia 
eoDServação. 

AO. S. O, da (.'olúQJa, e a uma distancia proporcioaada, 
se escolhiiu o terreno para cemitério, o qual foi cercado 
de madeira, sendo beni^ido com as formalidades do cos- 
tnme pelo parocho do Ibo. 

Em 22 do referido mez se deu principio ú consEruc- 
çSo d'uma casa para residir n governador, lendo Tinte me- 
tros de frente, e dez de largura, e junto a esta se marcou 
o terreno para a capella, segiiindo-se depois a casa para 
o commandante da colónia, de forma que os três edifí- 
cios, quando concluídos, deveriam formar uma das faces do 
largo principaU conforme a planta para a povoação, appro- 
vada pein governo, a qual se principiou a pftr em esecuçãò, 
como adiante ?e mostrará. 

Pela carta plano aqui junta, que levantei tanto da bahía. 
como do terreno adjacente, e em que, apesar da falta d'ins- 
trumentos para este trabalho, empreguei as possíveis dili- 
gencias para o apresentar o mais aproximadamente pos- 
sível, se reconhece á primeira vísla a necessidade e a 
conveniência de fortiflcar as duas pontas, que formam a 
boca da bahia de Pemba. 

A ponta do S. conhecida entre os indígenas pela ponta 
de Miranembo, é aquella que primeiro se devia fortiflcar, 
e para esse fim foi nomeado um officíal em H de janeiro 
de 1858, para se encarregar d'aquelle ponto, e dirigir os 
trabalhos; de forma que em 13 do mesmo partiu para o 
seu destino, levando as devidas instrucções. 

N3o se podendo desembarcar na mencionada ponta por 
causa do vento, e reçaea do mar, e lambem por ser alli 
rocha cortada a pique, foi por isso necessário collocar o 
ponto do desembarque dentro da bahia, e o mais aproxi- 
madamente possível, sendo por este motivo escolhido o 
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ponlu A marcado na carta plano, conhecido entre os indi-~ 
genas pelo nome de Pampira. Aili se mandou construir 
ama casa de madeira, destinada provisoriamente para o of- 
ãciat encarregado das obras, e juntamente para um pequeno 
destacamento. Em seguida se mandou abrir uma estrada 
enlre Pampira e Miranembo de quatro a cinco metros de 
largura, e no comprimento d^nma milha aproximadamente, 
conforme se pôde ver traçado no mesmo plano A. B. 

Segundo o relatório, que em 31 de janeiro de 1856 apre- 
sentou o mencionado official, e que está conforme com o 
que alIi observei, a ponta de Miranembo, e lodo o terreno 
que fica d'aquelle lado em distancia de seis a oito milhas, 
acha-se deshabitada e escaca d'3gua doce no verão: comtudo 
encontram-se espaçosas planícies, outeiros, e florestas, por 
entre uma das quaes se abriu uma estrada, de que já fallei, 
onde se encontrou o pau preto, parecido com o ébano, e 
conhecido pelos indígenas por Mepinga, bem como nm 
pau aromático e de boa qualidade, conhecido por Sapaua, 
a arvore do maná, o cafeseiro carregado de bom café Bil- 
vestre, e Unalmsnte uma raiz ou casca d'arbusto, conhe- 
cida por Namaoéce, que os indígenas esfregam sobre uma 
pedra molhada em agua .doce para assim extrahir uma 
gomma, cora que fomentam o peito ás mulheres, curando 
por esta forma asinflammações, e as dores, e promovendo 
abundância de leite. 

Esta raiz. e o pau preto, acompanhados dos esclareci- 
mentos, que SB puderam obter, foram dirigidos ao gorer* 
nador geral em oíBcios n."* 70, 88 e 89 de 10 e 27 da fe- 
vereiro de 1839 pelo Hiale/íes enowe de Jf a/o, assim como as 
amostras de telha e tijolo, qne se fiibricou com barro ex- 
trabido ao pé da colónia, e egualmente uma planta conhe-- 
cida por Namonge, de que os indígenas aproveitam, para 
redes e linhas de pescarias, o Tilamento, que é um espé- 
cie de cairoâ de boa qualidade, e de que iia abnndaucia. 

Estes terrenos são próprios para a cultura da casaa 
il'assuC3r, café, algodão, cravo girúfe, gergeiin, aiTOí, ■ 
mandioca, e toda a espécie de legumes e hortaliça. 



Na ponta de Miranembo. e nas praias dum e outro lado, 
encontra-se abundância de pedra para constmcçilo. e para 
cai, assim como areia própria para se misturar com esta. 
. Como ponto militar eih reune todas as condições para 
se levantar uma boa fortificngão, tanto para defender a 
entrada do porto e a mesma Jjahia, como por estar situada 
em posição, d'onde se descobre gnndt* extensão de terra,' 
e mar. 

Em 12 de fevereiro foram distribuídos pelos colonos 24 
libertos d'ambos os spxns, que o povernador geral mandou 
para este íim. 

Quando flcou terminada a estrada, e o terreno limpo i 
roda da mencionada ponla, se principiou a reunir pedra 
para o fabrico de cal. e em seguida se levantou uma planta, 
que foi remettida ao governador geral em ofScio n." 90 
de 27. de fevereiro de 1838, onde ia traçado um fortim 
abaluartado. cuja construcção foi submettida á sua appro- 
vação. 

Em quanto se esperava por esta decisão, mandei coUo- 
car um mastro na ponta de Miranembo tendo 16 metros 
de comprimento, com driças, e enxárcias de linho, onde 
foi arvorada a bandeira portugueza. 

A estrada, que se fez da colónia á praia, e juntamente 
as três pequenas pontes, que se ronstniiram de madeira, 
acham-se marcadas na caria plano. 

As propostas para capitães mores e sargentos mores fo- 
ram approvados pelo governador geral, e no fim de ja- 
neiro de 1858 chegaram os respectivos diplomas interi- 
nos a bordo do hiate Dezoito de Maio, os quaes foram 
depois entregues aos Régulos com a seguinte formalidade. 

Said-Ali foi prevenido para este flm, e estando tndo dis- 
posto para este acto, desembarquei pelas 10 horas da manhã 
do dia 16 de fevereiro, acompanhado dos oEficiaes, tropa, 
e colonos, ficando algumas praças guarnecendo o Deze- 
nove de Maio, e roais três lanchas; salvando estas embarca- 
ções, embandeiradas em arco. por occasião de se saltar em 
erra. Com as maiores demonstrações de respeito fomos 
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j na praia pelo ReguLo, por outros suus subordi- 
nados, e por numerosos indígenas, marchando muitos del- 
les na frente, dançando batuques, e tocando vários instru- 
mentos cafreaes, até á porta da residência do mesmo Re- 
gulo, onde já testava collocado o mastro para se arvorar a 
bandeira nacional. Então acliando-se a força militar formada 
em Unha disse em alta voz, que auctorisado pelo Gover- 
nador gerai ia ler, e entregar os diplomas interinos ao 
capitão mór de Mussange Said-Ali, e aos mais indivíduos. 
que foram conjunetamente agraciados, bem como a ban- 
deira portugueza, que foi em seguida içada, observando-se 
neste acto as cerimonias do costume, como consta do res- 
pectivo termo ^. 



* Aos dezeseis díes do mez de f&verein 
NossoSenhor Jesu-Chrieta de1B5S, achoudi 
HoiernadordadÍBtríciade Cabo Delgado, o c 
a officialídadB, que compunha o esiado luai 



. do aujio do nascimento dg 

-so reunidos em HuSBaage n 

ipiuo mór daa Lerrss Crmes, 

parte da companhia de ii 



Tanteria do Ibo, um deslBcamento de Moçamliique, a guarnição da angra. 
o commaadaaie e méis praças do Hiale de guerra Deienove áe Maio, o 
Regulo Said-Ãli, e grandes de sua larra, lodos junlos na porta da resi- 
deneia do mendonado Regulo, com a Iropa formada, n^estas eireumstan- 
das, oGovemador declarou, que vinha mandado pelo Governador geral 
d« Proíincifl para entregar aa pulenles de capitão niúr de Mussange ao 
regnloSsid-ÁIli, de sargento miir ao liogoa Said-A.lli, e d'BJpdBnte aBa- 
care Bun Abudallá, cujas patentes foram lidas em alta voz. e entregues 
£s pessoas a qnem vinham dirigidas; na mesma occasiSo ae entregou ■ 
bsndeiraporlugiieiaaoReguloSaid-AUi, a qual foi içada diante de lodo o 
auditório, lendo-se dado por eala occasiao os vivas a S. Mageslede El-rei 
o Senhor D. Pedro v, ao governador geral da província, ao regulo Said- 
Alli, ea toda asuagenle (tendo-,ie dado por essa occasiãolres descargas 
de (uiilaria, e alguns tiros abordo do hiate), o qual Regulo agradeceu, e 
retribuiu com os vivas ao Governador do districto, e a iodas as pessoas 
que o acompanhavam; declaraodo por essa mesma occasião, que de fu- 
tura ellfl e toda a sua gente se consideravam como súbditos fieis de S. 
Uagestade Fidelíssima, e que quando se desse o caso de haver algum 
milando entre os babitaoles das lorras de Mussange. e os d'ouiro qual- 
quer ponto do dislriclo, se conformava em que tosse decidido pelo go- 
vernador do districto, e por elle capilSomór de Mussange ;e que quando 
nSo ficassem satisfeitas as partes, se devia recorrer ao Governador geral 
da provincia, como chefe superior e delegado de S. Mageslade, no que 
todos concordamos. E para constar, e produíir os elleilõj eorrespondeii- 
jue voe asaigoado por lodos, ■*'• 
é Leonardo de Moraes t; aliado, fiBDal Jef 
Segnem-sp H9 assignalurM. 





Depois a força militar ficou em descanço mais de 4 ho- 
ras, durante as quaes tivemos batuque e outros diyerU- 

mentos cafreaes, onde a nossa forca unida aos inúigenaa 
se confundiram amigavelmente. Por esta occasiiSo fallei lar- 
gamente com os inlluentes da terra, mostrando os bons 
desejos do Governo de Sua Magestade, e o muito que este 
tomava a fieilo o progresso, e civilisação d^Africa; para 
o que estava disposto a empregar todos os meios ao 
seu alcance, sendo um delles a colonisaçSo com gente do 
reino para povoar aquellas terras desaproveitadas; mas 
que para mellior se pbder conseguir este importante re- 
sultado se carecia, de que os llegulos e mais naturaes do 
interior fossem obedientes ao Governo, e também que s« 
ligassem com os colonos pelos la'ços da fraternidade, do 
trabalho, e do commercio. 

Em visla destas e outras considerações, que lhes foram 
dirigidas, os naturaes do paiz prometteram corresponder 
fielmente aos bons desejos do Governo de nosso Augusto 
Soberano. 

Igiíal cerimonia teve logar na povoaçíSo do Macesse em 
26 do sobredito mez, entrcgando-se os diplomas e ban- 
deira aos enviados do regulo Mugabo, para o que se la- 
vrou o termo do costume. 

Finalmente pelo diário, que apresentou o commgndante 
dá colónia até ao flm de dezembro de i837, por um dos 
mappas, que semanalmente era obrigado a remelter para 
a secretaria o empregado das obras publicas, e pelo rela- 
tório mensal que ao fiscal da fazenda lhe foi ordenado fa- 
zer, o que tudo se acha registado na secretaria do go- 
verno do districto, se conhece a regularidade, por que foi 
organisado o serviço em Pemba *'^. 



lllAl8nENOVEaBllODEl8S7 

Teve logiir o desembarque iia prain do Maresse, onde acamparBln 27 
praçaa da compsnliia do íbo, 2<J de Moçambique, e 4 DlCciaes. 
Apjiareceram niuilOB negros e negras, com galiahas, tomates, bana- 



nas, e outros tructo^, Camprou-H ranuso e pallia p«ra fuer bmrrMB*. 
ArmarsfD-se loldoí de ctmptmhe, O Goierasdor do dÍHirlelo tMeve d«- 
note o dia dando as «uas ordeos. Os pretos recetieraiii-nos ben. 

Dli 19 

Marcharam do Uiate dezenove út maio para Moçambique 1 cabo f. 7 

■oldados por ÍBrapBies,perleDceiiiesi força que v«je da meBmacfepital. ' 

A Torça esteie «mpivgada aos seiu «rranjos, e ot oegroB eootioaam-M 

a portar bem. 

Dijt a» 

Ao romper o dia ruarchou a força e alguns colonos, depois d'oi«a hora 
tbegimos c atampímof á combra d'aiii arvoredo eni Huguel« oh MbIu*. 
teodn caminhado por eniie malla, v. por lo^ref, onde só um a um é q«a 
podia pauar. AraAram-se lendas de raiapanha, e totdoa. Appareceradi 
grande namero de negros e negras, por cnrioaidade. e udos se portaraM 

DIl3t 

Começou-aea estrada cosi it aegroa. desde o dito aea>ipane«to pala 
• praia ; e foi marcado,* em distancia de 110 a ISO passas, e lerreae para 
um barracão de 30 a iO braças de comprido, e de 6 a 8 de largura, ae 
^al SB deu loKO priDCipin. começuido o& cartes de madeira peloi colo- 
BM, «oldadM, e negros do psiz. 

nuK 

Começou se a compra de palha para cobrir o barracio. caoifso, e al- 
guma madeira ; cEtas compras i|ae se teeni feilo. e o serviço que se paga 
•os negros do pait, são feitos com algodto atnerícane e monii. Nologar 
destinado para o barracas se liapoo um grande lari^arborieada; ba 
■Dita abundância d'agiia, pareça boa terra para a culliiaçáo, e aa*- 
darel; tem haTid« lambem mujla abandancia de galliohas, abobotaj, « 
tabaco : todos os dias aqui apparece das h para ís 6 koras da aaaU o 
Governador, onde se demora ale is 10 boras, e depois de dar ai sua» or- 
dena ao conmandsBte. retira psrs bordo. 

Cantinnoo-se com o serviço da estf ada. e compra de material para o 
bwaaka. Da bordo da eaeiíu Aayra riaraa daas paca* da «an^aba, 
MiscaiiiõMeMBfnelratba, e inaíi peireebos para ii dilas: veio « Co- 
vemador. 

D aertiça diário e mais cumpras de lualenae* paca 

oTenenIe comffiandanle da força fez uva outra paMuHa •• 

In direita do barracio para sua residência ; veiu o GoTeroador fa htiras 
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ta luadqv • (ot^ < totoeva 



para nina parte do dito barraclio, qae ae achava jí quaai concluido; 
tOQtinuou-se com b compra dos maleriaes ; e leio o GoTernador ás 
horas do costume : tem havida boa harmonia entre lodos, e concorreti- 
cia de oegroa e negras, que lem rindo visitar-nos, trazendo alguns géne- 
ros para -vender. , 

ConlÍDuou-se com □ servido mencionado ; deaembarcaram mais alga- 
mag familias dos colonos ; veio o Goi'ern3dnr ; riieram-se mais alguma* 
palhotas em ponto pequeno. 

Dtt28 

Cotilínuou-se com o servii;o diário ; e das 6 pura is 7 horas da noite 
chegou o reverendo padre do Ibo, que se achava embarcado a bordo da 
escuoa Angra, com o seu sachristáu e osutensilioe pertencentes á igreja, 
mandado pelo governador : este veio is horas do costume. Até ao pre- 
sente não tem havido doenças. 

n[A39 

No tlanco direito do abarracamento se formou um altar onde se disse 
missa pela primeira vez, e onde asaiatiu o Governador, colonos e força ; 
também concorreram muitoa negros, e contiaudu-se com o serviço do 



DU30 
Continuou-se com □ serviço da estrada, e o do barracfio se fiaalisou ; 
bem como a palhota do uommandatile da força : veio o Governador. 



Continuou-se com o serviço ds estrada e limpeza do largo; tem-secoii 
tinuado com algumas compras de cs.nÍsso, camballa, e cotigo; foi no 
meado interioamenle commandante da colónia, e da força situada n 
Huguele, o tenente da companhia do Ibo, Rebocho. O Governador vei 
ás horas do costnme. 

Continnou-se com o mesmo serviço, 
o prel do mez de dezembro á força ; 
como etape & mesma força. 

Continnou-ae o serviço do costuma ; recebeu-se o pret, e mantimento 
para etape da força; e ordem para os colonos irem a bordo receber as 
suas rações do mez de dezembro. Tem vindo fazendas de bordo varias 
vezes para compra de materiaes, e pagamento aos negros de trabalho : 
veio o governador. Ãs U horas da niánhã chegou ao abarracamealo a 
enfermeiro com alguns mediramcnlos. 



Continuou-se coi 
nos, de Buaa raçúes 



viço da estrada e limpeza da krgo ; 
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o.toldo, onde esteve acampada a força, e a maior parte dos coIodos, para 
se dizer a missa ; no dia 6 vieram algumas lanternas e lampeôes de bord» 
para o festejo, que ha de ter logar no dia 8, em consequência do Gover-. 
nador qoerer dar a posse. 

DIA 6 

Esteve aqui o Governador : armou-se um mastro entre o flaneo direito 
do abarracamento e a residência do commandante da colónia ; depois de 
armado se içou a bandeira portuguesa pela primeira vez, e em segoida 
foram ouTir missa a força, colonos, e Governador, onde compareceram 
alguns Régulos visinhos, que nos vieram visitar, e ver os trabalhos, qae 
se tem feito na colónia ; depois da missa continoQu-se com os trabalhoe 
da estrada, e limpeza do largo : á^s 5 horas da tarde appareeeram nas 
negros dando parte ao Commandante da colónia, que tinham apanhado 
nm porco do mato, e tendo o commandante mandado 2 soldados ver^ 
ficar, o comprou por 3 braças d*algodáo americano ; a carne era boa e 
muito saborosa ; pezaria 3 arrobas pouco mais ou menos, e dizem os 
negros haver grande abundância d*elle8. 

DIA 7 

Compareceu o Governador; ouvío-se missa, depois se formoseoa o 
iogar com as bandeiras de differentes nações, e com signaes da eseooa 
Ángrà, para a posse, que deve ter logar no dia 8, O Governador fez a 
distribuiçáo aos colonos, de sementes de hortaliças, legumes, trigo, « 
cevada, retirando^e depois : ás 6 horas da tarde se matou uma vacca 
para ser distribuída aos colonos, e á força. 

DIA 8 

Compareeeo o Governador ás 6 e meia horas da manha, e quando ebe- 
gon, achou o largo já embandeirado, assim como a igreja armada ; e á 
sua chegada deo-se uma salva d*artilheria. Ás 7 horas, formou-se a 
companhia do Ibo, e a força que tinha vindo de Moçambique, a qual na 
distancia de 90 passos da residência, marchou em continência, e ahi fez 
alto : nesta mesma oceasiáo o Governador passou revista á mesma força, 
a qual depois marefaon para a igreja, bem como o Governador, colonos, 
e 08 legulos das povoações rtsinhas com toda a sua gente. Houve missa 
cantada. Te-Deum em loavor de graças ; o Goveroador fez uau pratica 
aos colonos, e eai seguida am delles recitou uma poesia e oflCereeeu ao 
mesmo :proeedea-se ao termo, e depois delleUdioeasf ignaro pelas aa- 
ctorídadõi qae se aeharaai presentes, os Régulos Macesse. seus visinhos, 
e colonos, (bí entio que fieoa eonsiituida a eolooía «Oito de Dtutmbro», 
Sahiu a força, a qaal formou defrooU da porta da igreja : eotáo o Gover- 
nador rompea os vivas a Sua Kagestade EMLei o Senhor D. Pedro v« e fo- 
milia real, ao Governador geral da província, eolonos. e aos Beguios e 
toda a soa gente : findos estes, o ComAandaute da eolonu. e a força, deu 
irivas ao Governador do distrieio ; iodos estes vivas foram dados com ea- 
thosiasmo e alegria : em ^e^uida, se deracu as descargas d 'artiibena^ e 
mosquetoría; acabado isto a força se retirou para seu quartel. DisUibai- 
ram-te depois tM EefaXos saguates de fajtendas, e á «aa feate se lhes 




deo de beber por varias rezes, assim eamo i tropa, e b t 
■rhsvaprMunte: de (arde fe tornaram a reuniToa Begulos 
colonos, r tnala algumas pessoas, dançando, e bHncando eada um ae- 
Bua4o o eslylo das sua^iierraa; distribuiram-se mais alguns laguates, 
B conliQuou-ae-llies a dor de beber por dilTeruriles vezPE: esle direrlí- 
mtnto durou das 3 para as 3 baras da madrugada, e nSo hoQve o naia 
pequeno desgosto 

O Gorerniidor fei a distribuição das ferraineiilas, que mareava a lei, 
toa colonoa; e tece parle, que os bichos tinham eiHrado na palboto. n 
lerado uma vaeca, que estava dentro ; foi cooduiido pura aqui um dos 
BolODoa, que \A se achava doente, e igua]nii'nte sua mulher, que estafa 
em sua companhia : tendo o governsdor ilcado aquí n noite passada, da 
manlii se retirou, Tolisndo As de;í horas depois de ter visitado algu- 
mas povoardes visinlias. 

ma 10 

Pela manha cedo Bahiu n passear o Rovernador. e recolheu d'ahi •! 
Du 3horas.de tarde tornou a sahir acompanhado do padre e oíDcial.qua 
aqui se acha, e alpuns colonos, para seescoiher o logarproprio para o 
cemitério : pelas T horas d» tarde falleceuumdos colonos chamadoFran- 

Governador tem presenieado com fazendas e qjiãsingas os Regolos 
e indígenas, que o tem vindo visilar. 

DIA 11 

Ás 5 horas da manha se deu á sepultura o coldao já mencionado í 
Bcampanliou o enterro o Governador, força militar, e os colonos, cujo 
enterro se fe^ com toda a ceremonta e decência, que cabia no possível ; 
depois se procedeu á compra de palp. forquilhas, canisso, cambslla, « 
congo : contiouou-se ciim o serviço da estrada e limpeza do largo, e «S 
feí em seguida o cersado do madeira á roda do cemitério. 

1.1*12 

Tendo aqui ficado lodos estes di*s o Sorernador, sa retirou hoje pelas 

1 horas da manhfi, e maia o padre : eontinuou-se com o serviço e mais 

compras acima mencionadas ; e pelas 6 horas da tarde chegou de bordo 

nos, segundo marca a lei 



a manhfi o 



DIA 13 

nundante da colónia distribuiu o armi 
os colonos : depois de distríbuido, i 



Continuou-«e c 



n compres de madeira 
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DIA 16 

GoiiUiiuou-s« com o serviço diário. 

•IA 17 

Continuon-se com o serviço da «strada e liiii{>eza do largo ; • eo»- 
mandante da colónia comprou a uns negros, que aqui vieram, vm pono 
espinho por meia braça de morin, e outro dito do matto por 4 braças ; 
também aqui esteve o cunhado do Regulo Mugabo, ao qual o comm«n- 
dante dia colónia deu de saguate uma peça de morim. 

DIA 18 

Veio o Governador ás 6 */« horas da manhã, deu 'as suas ordens, e con- 
tinuou-se o serviço do costume. O Governador, junto com o comman- 
dante da colónia, e carpinteiros, deram principio A marcaçáo do largo e 
casas neste logar de Muguete, segundo o plano adoptado pelo Governo 
de Sua Magestade. Appareceram também dois porcos do matto. um bas- 
tante grande, e outro mais pequeno ; os quaes se compraram — o maior 
por 4 braças d'a]godâo americano, e o mais pequeno por t e i/s braça ^ 
comprou-se também alguma madeira e palhas para as ditas casas ; e ás 
6 horas da tarde o Governador se retirou para bordo. 

DIA 19 

Gontinuou-se com o serviço do costume, e seriam 8 para 9 horas 
quando chegou um árabe patrão da lancha portugueza Ulabo, e parte da 
tripulação do mesmo, comum oíSciodo regulo Mugabo, em que dava parto 
ao sr. governador, que o árabe Aly Bune Said lhe tinha roubado, n&o só 
a lancha, como alguma gente, fazendas, « dinheiro. O commandajite in- 
terino d« colónia remetteu o oflicio ao Governador, o qual passou logo a 
dar as providencias necessárias, oficiando ao coramandante da força e 
colónia, para que mandasse immediatamente da força disp.onivel 14 sol- 
dados e 1 olficial inferior para embarcarem no cuter portuguei» a fim do 
irem a Xanga, a ver se prendiam o árabe, que tinha feito o roubo. Se- 
riam 6 horas da tarde apreseniou-se um outro árabe, patrão da lancha 
já mencionada, que havia sido ferido na perna esquerda na occasifto úq 
roubo da lancha, o qual ficou para ser tractado na enfermaria da colónia. 

DIA20 

Gontinuou-se com o serviço da estrada, e limpeza do largo. 

DIA 21 

Veio o governador ás 6 Vs horas da manhã ; deu-se prineipioá res Ldea- 
cia, e continuou-se com o serviço diário. 

DIA 22 

Continuou-se com a resiúencia, e serviço diário. Seriam Ti lioras da 
tarde, recolheu a diligencia, que d:'aqui tinha sabido, dando parte ao 
commandante da colónia, que tinham sido muito bem tractados pelo Re- 
gulo Mugabo, e por toda a sua gente. Ao segundo dia da sua chegada lá, 




o arabe, que igm prender, cora algunia genle lhes fiíeram alguns tiroB, 
eiitio B força, juDUmentecDmalguaBaegrosdoelteguIoa.vorteram aobre 
ellea, fazendo -lhes fogo. os quaea fugirani para o maio, nSo eendo posBÍ- 
teI apanhal-o, o qoe o Kegulo proraetlen faxer, logo que foise paseivel. A 
força se retirou, e dirigindo -se á habitação do arabe, diBlribuiu alguns 
maa li mentos, que ilentro delia existia : largaram fogo a mais algamas pa< 
Ihotaa, que ao mesmo pertencia, em seguida vieram í praia, lançaram fo- 
go suma pequena embarcaçto cbaitiada Bedcne, que na mesma eslava 
eacalbada : celcala-se-lbe a perca, que se lhe fez, para mais de S contos 
de râis : (rouieram maia uma lancha, a qual ficou entregue aotiOTeraa- 
dor do districto, sendo a Bnal apanhado o arabe. 



joda residência e eairada. 



. findo do Ibo o alferes He aqui 
da farça, e colónia. 



iço, eás7 horas da noite aqui chegou 
o qual se apresentou ao commandanle 



Continuou-ee com o serviço da estrada e da resideocia ; e se fet o pa- 
gamento aos colonos da 1.' quinzena de janeiro de 1858. 



o serviço ds estrada, e residência. 



Continuou-se com o 



Continuou-se cora o raesmo aetvíço do costume, G ia 7 da maohi che- 
gon o Governador, o qual depois de ler dado as suas ordena, se retiron 
para bordo. 



lE para a residência, e conliouou o si 



— Í9 — 



e da estrada, veio o goyernador ás 7 horas da manhã, retirando-se ás 10 
Ás 6 horas da tarde chegaram três dos colonos, que tinham ido com li- 
cença para apanhar urzella, ficando por lá os outros três. 

DIA 2 

Continuou-se com o trabalho da estrada, e residência, e compraram- 
se paus para a mesma. 

* . dia3 

Continuou-se com o mesmo serviço, e comprou-se palha para cobrir 
o barracão. 

DIA 4 

Comprou -se lacalaca para o quintal da residência, e continuou-se com 
o trabalho da mesma; chegaram os colonos, que tinham ido á urzella. 
vindo um delleti doente com febre. 

DIA 5 

Compraram-se alguns paus, e continuou-se com o serviço da residên- 
cia, e estrada: foram a bordo o alferes Neutel Correia de Mesquita, o 
qual foi nomeado fiscal das obras publicas desta colónia, e o alferes João 
Guilherme de Brito, que foi nomeado ofiicial ás ordens, e encarregado 
do expediente, os quaes regressaram para terra á tarde. 

DIA 6 

Continuou-se como serviço diário; comprou-se alguma madeira, cam- 
baia, e palha para o serviço da residência, e barracão. Veio o Governa- 
dor ás 7 da manhã, e retiron-se ás 10. Veio um Regulo visitar o gover- 
nador, e juntamente apresentou um pequeno saguate, que elle recusou; 
fizeram-le 49 braças de rua nesta povoação ao S E. e 96 */< braças d'e8- 
trada, que conduz á praia. 

DIA 7 

Continuou-se com o serviço diário ; abríram-se mais 40 braças de rua 
n'esla povoação na direcção de O. e dez braças para o Norte ; plantaram- 
se 13 arvores novas na rua, que hontem se abriu; comprou-se alguma 
cambaia, e lacalaca, e abriram-se 114 braças de estrada. Ás 7 horas deu- 
se á sepultura o colono Francisco Fernandes Pereira de Freitas, e ás 10 
horas o encarregado da Fazenda, acompanhado do Commandante da co- 
lónia, .procedeu ao inventario do espolio do dito fallecido, lavrando-se 
de tudo o competente termo. 

DIA 8 

Continuou-se com o serviço da estrada, na qual se abriram 76 braças.: 
acabou-se de abrir a rua, que fica aoN.e principiou-se a abrir a que fica 
ao S. da antecedente, na qual se fizeram 10 braças, e cerraram-se 16 
barrotes para a residência. 

DIA 9 

Continuou-se o serviço da estrada, em que se fizeram 118 braças che- 
gando ao ponto aonde está a guarda : acabou-se a rua, que hontem se 
|>rincipiou ; comprou-se lacalaca e cambaia; continuou-se com o serviço 
da residência e quintal da mesma. 



a Irabalho JaesUaJa ereiidencia; tromeromea 
IbI. o Gnvernadni veio loiios 09 ilia£. 



[I1A II 

Continus-se com o serviça da estrada, e Gieram 40 braças da 9.' rua 
que fica no N. : levantaram -ee djas paUwtas na rua, que fii^a ile N. a S. 
perteacentes a ilois colonos ; cuntinuou-se rom o trabalho da resideDola, 
e quintal da mesma: romprou-sn palha e laralaca 



i-se cnin o trabalho da ri!9idenría e quintal da 
ifi trabalhos da estrada ; iiomproii-se lacalana. 



Cantinuou~se com na Irabalhoa da estrada, em que se alisaram 36 bra- 
(at, Toram Diedidaa 3 porções de terreno para ee coUocarem as cubalis 
de 3 folonoB-. As 7 honis veio o fiovernador, que se reljrou áa 10. 



DIA 16 

CanliDuou-ae com o mesmo »ierviço: prineipiou-se a ensaiar a manufa- 
etara de tijolo» de conatracçSo, e anabou-se de abrir a niD. que anles de 
bontem sepriíiripion. 

Priiicipiou-°e a abrir uma valia para dar escoante ás aguas da chuva, 
que ÍDiadia a estraita a '/, de caminlio da rolonia. Hoje pararam os traba- 
lho! de narpintpirn na rpuidencía por adoecerem. 



r.oDBlniu-se uroa barraca para enxu 
eipiaram a fazer próximo da estradn, 
quietai da residenci». 



■ IS 



'□doa tijolos, que já «eprín- 
tinuou-Be coiD a gervifjo no 



Continuon-ae o serviço di resideacía, bem como com os Irabtlboa da 
abertura do poço, e factura de telha e tijolo. 



— 31 — 



/ 



' : DIA 21 

Coatinaou-8d com a coiislrucçfto da residência, bem como com o poço, 
e factura de telha e tijolo. 

DU22 

Continuou-se com o mesmo sernço, e eom a horta da residência. Fall^ 
ceu eom febre O colono Valentim Rodrigues. 

Du23 
Gontinuou-se com o mesmo serviço : foi eollocada mais uma palhota d'um 
colono em uma das ruas da povoação; deu-se á sepultura o colono, que 
honlem fallecea. 

DIA 24 

Goatinuou-se com o serviço da residência, e cozeu-se alguma telha para 
experiência. 

DIA 25 

Gonttnuou-86 eom o trabalho da residência e cultiraçâo do quintal da 
mesma, bem como com a factura de telha e tijolo ; íoi eollocada mais uma 
palhota d'um colono ao S. da residência. ' 

DIA 26 ^ "^ 

Continuou-sd com o dito trabalh^v: faltaram a maior parte dos negros 
para o serviço. 

DIA 27 

Gontinuou-se com o serviço da residência e cultivo do quintal da mes- 
ma ; foi callocada uma palhota ao S. da dita residência. Foram avisados 
08 Régulos visinhos para chamarem gente para o serviço, o que promet- 
teram fazer. 

DIi.28 

Continudu-sa com o serviço da residência, cuUivaçâo do quintal, ma- 
nufactura de iijolo e telha. 

DIA 29 

Foi limpo todo o recinto do barracão, em que se empregou toda a gen- 
te , continuou-se com o trabalho da residência e cuUivaçâo do quintal da 
mesma. Levantou se mais uma palhota na rua, que corre ao S. da residên- 
cia, onde se coftieçou a abrir mais um quarteirão. 

DIA 30 
Continuou-sa a abrir a rua, que hontem se principiou ; e continuou a 
factura da telha e tijolo, bem como o serviço da residência, e cultura do 
quintal da mestna. 

DIA 31 

Acabou«se d*&brir a rua : continua o trabalho da residência, cultura do 
quinta), bem assim a factura da telha e tijolo. O Governador appareee 
todos 06 dias. 

Nova colónia de Pemba, 31 de janeiro de 1858. — O encarregado, J, i. 



SEGUNDA PARTE 



Tendo demonstcadu o modo como se empreliendeu e es- 
tabeleceu a coloníii de Pemba, passarei a expor as difflcul- 
dades, embaraços, e conlrariedades, por que passou aquelle 
novo estabelecimento, bem como o seu progressivo desen- 
volvimento ali; principies de janeiro de 1860. 

O governo da metrópole, quando resolveu a occupação 
de Pemba, entendeu, que era indispensável para o regular 
andamento d'aquelle estabelecimento a conservaçSo da es- 
cuna de guerra Angra, fundeada n'aquella bahia todo o 
tempo, que fosse necessário para a segurança da colónia. 

Também assim o entendi, e por isso acc6itei com a me- 
lhor vontade tão drfBcil e espinhosa commissão. movido 
unicamente pelo desejo de ser útil á naç3o. 

Quando em janeiro, e fevereiro de 1858 procurei resolver 
as diíQculdades, que sempre se oíTerecem em taes empre- 
zas, recebi uma carta de s. ex.^ o Governador geral da pro- 
Tincia procurando mostrar a necessidade, que tinha, de 
que a dita escuna ficasse desembaraçada para ser empre- 
gada n'outro serviço. 

Esta carta, e a notícia, que tive, de que se me fazia 
grande opposição por parle de diversos indivíduos, que 
Da capital d'aquella província se tinham declarado inimi- 
gos da colónia, me obrigou a dirigir ao Governa" 
o officio n." 97 de 28 de fevereiro de 1858 mo 
conveniência, de que a escuna ficasse mais alg 
fundeada n'aquella bahia, e requisitando juntar 



pequeno tiiate para ir preparando e dispundo os negó- 
cios da colónia, bem como os da babia de Tungue, e sub- 
stituir a Angra em occasião opportuna. Quando fiz esla 
participação estava bastante embaraçado com os traba- 
lhos da colónia, e lutando com grandes diíDculdades em 
consequência das febres, que se tinham desenvolvido por 
occasião das copiosas chuvas, e rigorosa invernada, que 
naquelleanno liouve em toda a provincia; fazendo-se igual- 
mente sentir a falta de medicamentos, e de cirurgião para 
o tratamento dos colonos, não obstante ter eu estabele- 
cido uma pequena enfermaria na colónia com as commo- 
didades, que em tão curto espaço de tempo se podiam 
esperar, debaixo da direcção d'um homem pratico, que 
tinha já servido por dilíerentes vezes como enfermeiro de 
bordo. 

As casas, que provisoriamente se tinham construído para 
recolher os colonos, não tinham as commodidades necessá- 
rias, por isso intendi, que era conveniente recolher a bordo 
da escuna Angra, onde eu residia, os doentes, estabelecendo 
alli provisoriamente o hospital, para poderem estes ser alli 
tractados com mais cuidado, e vigiados de perlo. 

O material pertencente ao estado, e os mais utensílios, 
que o governo da metrópole havia fornecido para a coló- 
nia, achavam-se a bordo da Angra, bem como a importân- 
cia da subscripçSo, que foi levantada no reino a favor da 
colónia '.' 

< HelafAo iloa nrllBaB qae pelo prlmrlro dcpoalfo de Horlnka at 
rcmelteriiiu « bordo da rm^Blx D. Pcrnando, coni dvatlno 
para ■ bnlilii de ■•rinha) na Ppovlnela de Moram bique, ■ 

AçonOfo arrobas 6 

Arsilo compleLo 1 

Algaravia de ferro , t 

CuDhae de ferro 13 

Carro completo para bois 1 

Dito dito para jumento 1 

Carrinhos de mão. 4 

Chumbo em barra ■ arrobas 4 

. emrflio . S 

Cobre noro em íolhaa » 3 



A guarnição da Angra lintia tomado, e contiiiuava a to- 
mar uma parle activa no estabelecimento da colónia. As 
embarcações pequenas do mesmo navio faziam o serviço 
na babia, pois eram as únicas, que alli havia : e finalmente 
o estacionamento dum navio de guerra naquelle ponto 
dava confiança aos colonos, porque se viam protegidos, 
e ao mesmo tempo força á auctoridade para governar des- 
aETrontada mente, prestar com segurança os auxilios neces- 
sários, e poder dar cumprimento ás ordens superiores. 

Nesta conjunctura recebi o oíBcio da secretaria do Go- 
verno geral n." 68 de S de março do mesmo anno, em que 
terminantemente se me ordenava, que fosse desembaraçada 

Ferro novo em barra arraieis 308 

» em rarSo reJondo S33 

> em Tergalhuo quadrado > 109 

Folhas dePlandres 50 

F«chaduraa da ferro 50 

Fechos de ferro diverBOa 150 

Forja 1 

Follé de furja grande 1 

Lemes de ferro 900 

Karielloa d'oreliias iO 

Maça de ferro 1 

Marrões de ferro ,-■ 3 

Machados diversos 60 

Plcareles 6 

Pregoa de íerro de conto diversos 38:000 

» » de peso diversos... arraieis ISO 

Podâes 50 

Panelas de ferro v K 

Peças de farrameDU diversas paraaarralheiro 60 

Rodas de ferro para carrinhos de mio 4 

Serras braçaes 3 

Serrotes peiíuenoa IS 

Tranquetas de (erro (^om correspondência) SO 

Trancas de ferro 100 

Trados de ferro 36 

Verrumas penas sortidas 60 

Enxadas 100 

Enxós diversas 30 

A'. B, Estes artigos v&o acondicionados effl barricas e paiiotes numera- 
díisdelaal. 

Arsenal da Marioha, primeiro d^ponlo 3 de maio d» 
Dantas. - P. R. M. Fítilndoi. escrivão rto primeiro de 



a escuna, e seguisse itnraediatamente viagem para a capi- 
tal da província. 

Conhecendo, e avaliando devidamente os Iraostornos e 
prejuisos, que similliante ordem devia causar áquelle nas- 
cente estabelecimento em tão críticas circumstancias, Qz 
antes de dar-lhe o devido cumprimento algnmas conside- 
rações tendentes a provar os inconvenientes, que resul- 
tavam de tal resolução, além de ir de encontro ás or- 
dens do governo de S. M- transmittidas na portaria do Mi- 
nistro da marinha e ultramar do 26 de maio de 1857. Não 
obstante as minhas altendiveis considerações recebi segunda 
w-dem transmittida em offlcio n." 13 de IO dabril de 1838 
DO mesmo sentido. 

Passarei em silencio os trabalhos e desgostos, que soffri 
ao ter de desembarcar os pobres doentes; sendo cerlo, - 
que esta circumstancia muito concorreu para que eu adoe- 
cesse, e também parle dos colonos, d'enlre os quaes al- 
guns falleceram. Desembarcaram-se os caixotes de ferra- 
gens, G mais material pertencente á colónia, bem como o 
dinheiro da subscripção, com que se pagava as rações aos 
colonos, ficando tudo arrecadado, nas casas de madeira, que 
se tinham construído na praia, e a cargo do Gscal da co- 
lónia 2. 

Desembaraçada pois a Angra, parti para a villa do Ibo, 
por não ter ainda concluído a casa, onde devia residir, dei- 
xando encarregado do commando da colónia um tenente d'in- 
ftDleria, e ás -suas ordens um alferes, e perlo de 30 pra- 
ças de pret, a quem dei as inslrucçoes necessárias para a 

' Joaé Leonardo de Moraes Cflllailo, Fiscal da Fazenda na bahia de 
Femba. —Declara — qua iio dia II do mez de novembro de 1856, rerebeu 
do comraisaario da escuna de guerra — .áogra — fl qunnlia de |;890S3aO 
teia, resuUado d'nm3 subscripção, que se levantou no reino de Portugal 
com D fim de serajiplicada aos colonos transportados oa^ Angra — eque 
ca conformidade com as ordens do Governador do districtoJeronymo Ho- 
mero, ae icha e«ta quantia reservada para ser exclusivamente applicBdn 
i sustentação dos mencionados colonos; tendo-se principiada no 1." de 
janeiro do corrente anno a abonar 100 réis diários a cada um para sua 
ras^o. E para constar passei o presemte que assignei.— Babía de Pemba, 
IH dfl marro de IS58, — O Fiscal da Faienda, J. t. de .M, Callaáo. 





segurança e boa ordem da mesma colónia. Estabeleci um 
correio por terra todas as semanas entre Femba e ; 
do Ibo, e finalmente deixei um capitão d'inranleria e algu- 
mas praças de pret occupando a ponta do Miranembo, com 
ordem de entregar a escuna Angra ao oCicial encarregado 
pelo Governador Gerai de a conduzir á capital da provín- 
cia, o que com effeito se cumpriu, partindo o referido na- 
vio da bahia de Pemba em 22 d'abril de 1858. 

Com a sabida da Angra, e a minba retirada para o Ibo, 
liveram de parar os importantes trabalhos da colónia, fi- 
cando a bahia sem um só escaler para o registro das 
embarcações, e para commuriicar com a ponta de Mira- 
nembo etc. Como porém eu havia pedido em officio n.*" 96 
de 28 de fevereiro de 1838 uma pequena lancha para 
o serviço da baliia, e juntameule um oflBcial intelligente e 
da confiança do Governador Gerai para commandar a coló- 
nia, esperava para continuar os trabalhos, que esta minha 
requisição fosse satisfeita ; sendo muito necessária, como 
o tempo o demonsirou, por isso que o commandante inte- 
rino da colónia, além de pertencer á companhia do lho, 
não era próprio para desempenhar aquelle cargo, como 
ja havia dado provas : mas nem lancha, nem official me foi 
mandado, por não os haverem disponíveis, como se vê do 
officio da secretaria geral n.''96, do 1." de junho de 1838 3. 



I 



* Governo geral do proviacia de MoçHuiblqui 
officio D." 96, %.* Tia de SS de fevereiro ultlOK 
mindado um oiltcial eapaz e de conriani^a, psn 
lodos OB mais pontoa, que se lioavereiu de occupac 



.Mt.-l]l.""*8r. — Por 

equisitB V. B.' lhe seja 

DoimanilBr a colooia e 

1 bahia. e bem ai 



sim que o mesmo oISMal vá munido de uoia Innrha devidamente trípul» ' 
da, e mais 8 negroa para o serviço da sui masilla, 

S. n.' o Governador geril da proviaeia me in':iimbe de dizer o v, e.* 
que por emquanto não é possível preeiíclier a sua-requislção, por iaso 
que DÍoha nenhum olllcial, que se possa diapensar, e e-'<ieja ua cirvums- 
lanciag de ser incumbido do serviço, para quev. s." o requisita, nem mes- 
mo temos actualruenle lancha alguma, cem oegroa para dar para o aerviço 
do oOícíbI. quando o houvesse para ser mandada para a colónia luomtudo 
Sca lomada por s. ex.° em ronsideraijão a cilada requisÍ(;lto de v. i,' — 
Ueus guarde a v. e.° Secretaria do Governa geral de Moçambique, 1 de ju- 
nho de I8ã8.— III.""' sr. Governador du dislric-lo de Cabo Delgado.- O 
cretariOi Jo(í .Varin Perfirn ri" ilmffdn. _ 



Em ollii:io ii." 108 dirigido de Pemba à secretaria ge- 
ral, em 18 de março do mesmo anno, entre diversas cod- 
siderações, que apresentei, requisitava também um offlcial 
para dirigir as obras publicai da colónia, por não poder 
continuar o que servia interinamente, a fim de que os seus 
trabalbos continuassem com a mesma regularidade, como 
tinham começado. 

Igualmente pedia para me serem remettidos alguns cbins, 
dos que foram transportados de Macau na barca Adamas- 
tor, o que de certo concorreria para o augmento e desen- 
volviraenlo da colónia; porêra este oflicio Geou sem res- 
posta I.. Não quero mostrar com isto, que o Governador 
geral não tivesse os maiores desejos em fornecer tudo 
quanto se carecesse na colónia, pois é muilo provável, 
que se Ibe oITerecessem difficnldades, que obstassem a to- 
mar as providencias solliciladas. O meu lim é apresentar 
aqui Oelmente a historia do estabelecimento da colónia de 
Pemba, firmada em factos e documentos oQiciaes, para que 
a responsabilidade de todos os acontecimentos occoridos 
toque a quem pertencer. 

O Governador geral expontaneamente mandbu 25 ne- 
gros libertos para Pemba, dos que haviam sido embargados 
na barca Charles et Georges, ordenando que fossem distri- 
buídos pelos colonos, o que eíTectivamente se cumpriu, 
como liça demonstrado na primeira parte. 

Nestas circumstancias os habitantes da ilha do Ibo, que- 
rendo das mais uma demonstração a favor da colónia, pro- 
moveram uma subscripçao. ■ que produziu a quantia de 
66iS190 réis, para com o producto d'ella se vestirem os 
ditos libertos, o se sustentarem por algum tempo, alli- 
viando assim os colonos desLe encargo K 



» A Camará Municipal ii'esle connelfio deseJHndo c 

suas Torças couber, pcra o bem do seu munioipio, e senda certo, qite a 
nova' colónia de Pemba ensaiada com gente do reino, pôde dar grandes 
vanUgens a esle disiricto, prinr.ipalmenle com a deliberação, que loma- 
ran as auciaridades do JUoçambique em mandar negros libertos para se- 
rem diBlribuídos pelos colonos, b sendo justo, que a Camará promova uma 
subscripíSo para pom o produclo delia se poderem devidameole vestir 
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Passada a invernada, e tendo melhorado o estado sani- 
tário da colónia , principiou a progredir aquelle estabele- 

os mencionados libertos, e também para que por esta forma possamos dar 
uma demonstração dos nossos sentimentos, e desejos qae temos, que A 
referida colónia prospere; para bem de todo o município, e gloria do Go- 
verno ; recorre por isso a philan tropia dos seus concidadãos* para que 
cada um concorra com o que poder, na certeza de qae toda e qualquer 
quantia será aceita como uma prova de dedicação. Paço da Camará na 
Tilla do ibo, 3 de fevereiro de 1859. — O presidente, Joié Yictorino AU- 
xandre de Brito. 

J. Romero 7J1000 

B.B. Coelho hfSOO 

A. J.Sotero. yí¥iO 

L. J. Gonzaga 4^^500 

F. F. Dias «J1200 

CA. de Rezende li^OOO 

J.C. Pinto.. ífiMO 

J. J. Dias ! li^OOO 

L. P. de Souza àfiM 

y. A. Dias 4^500 

F. D. dos Santos 3|^500 

T. da S. Calheiros 2jK)00 

B. V. Gonçal?es ^. 2^^000 

H. A. de Lima 1^^000 

J. A. Baptista 4^500 

J. C. Figueredo 2|í000 

C. Quinaugi ifim 

J. Guiradari 800 

Q. Guellá 500 

N. Sequimissone 600 

fl. Odá 900 

Madame Antumone '. . . 860 

P. Yissó 1j^200 

V.Quitá IjllOO 

U. Calangi 400 

M. J. Valente 600 

J. M. Dias 2|MNK) 

L.J. Pinto. 2^000 

C. J.Rezende SJIOOO 

J. y. Alexandre de Brito 4^^230 

D. J. Canotte tMX) 

Somma 66^190 

Importa o total da subscripçâo em 66j|;i90 réis. Está conforihe — Joa- 
quim José Di€u, escrivão da Camará Municipal.— Visto pelo Presidente, 

José Victorino Alexandre de Brito, 

Governo geral da província de Moçambique n.° 17. — lli.^^sr. — 
A 8. ex." o Governador geral da província foi presente o officio de ?. t.' 
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cimeiíto, ligando-se os uolonos cada vez mais com as po- 
Toações indígenas, conforme foi participado pelo commao- 
danle da colónia em officio de iO de maio de 1858. Esta 
communicação deu logar a dirigir ao Governador Geral o 
meu ollicio n.° 140 de 2b de maio do mesmo anno, em que 
dava parte do progresso da colónia — das suas boas rela- 
ções cora os Régulos, e mais indigenas — do commercio, 
que alli se fazia com os mesmos — da muita abundância de 
cereaes. legumes, e outros objectos — do estado sanitário 
nas condigões mais favoráveis — da abundância dagoa po- 
tável, que appareceu nos poços, que se abriram — dos 
fructos que os colonos recolliiam — e finalmente de se 
acbar fundeado na baliia o brigue portuguez Clara, nego- 
ciando o seu capitão com os Rogulos, e mais indígenas, em 
urzeila, e outros géneros, de que todos tinliam tirado gran- 
des vantagens ^. 

D.°64 de 10 de ullirao. e hfm aBsim & ropia d'uni outro, que foi dirigido 
í V. í." pelo presidente da camarn municipal da villa do Ibo, e a relação 
doa indivíduos, que euliscreveram com diíereas quantias a favor doa 
negros libertos, que deata vupital tonta luandadoa para coadjuvarem 
os Dolonos da bahin de Pemba nos seus trabalhos agrícolas. 

Á. B. ei." foi aMÍs agradável ver a prova de interesse dada exponla- 
neamenli! pela Camará Municipal da -villa do Ibo, e pelos indivíduos ina- 
criptos na relação menciuDada ; e me incumbe de diíer a v. s ' se sirva 
em nome de s. cx." dar os merecidos louvores e agradecimentos á camnra 
municipal da villa do Ibo, e a todos aquelleB,que subscreveram tão gene- 
rosa e desinteressadamente era favor dos libertos mandados para a co- 
loDia de Pemba, demonstrando assim o interesse, que tomam pelo dea- 
envolvimento e progresso da mesma colónia. — Deus guarde a v. a.* 
Secretaria do fíoverno geral da provinda de Moçambiiiue. 10 de maio 
de 1858. — 111."" sr. Governador do distrioto de Cabo Delgado. O secre- 
tario, Joié Marta Pereira de Almeida . 

' ti." 140. — Hl."" sr. — Cumpre-nie participar a v. 8.' para que se 
digne de levar ao conlieci mento de a. ex.* o Governador geral da pro- 
Tincifl, que por noticias recebidas do coramaadante da colónia de Pem- 
ba, de IS do corrente, consta que os indigenas de diversos logares do 
ÍDlerior continuam a afluir, trazendo balatas, galiobas, tabaco, milho 
grosso, abóboras, tomates, mel, e outros muitos productos — que os 
naluraes do paiz cada vez estão estreitando mais as suas relações de 
MBiinercio e amlsade com os colonos^ que o estado sanitário tem melho- 
rado, Benlindo-se apenas umas pequenas febres cnm o caracter de sezões, 

abriu um grande foseo dentro da cólon' 
óptima e abundanie agua doce, — que os campos calão inngniíicos, i 



Á vista do exposto se conhece, que a colónia, apesar da 
rigorosa invernada, e das febres, ia melhorando conside- 
ravelmente, continuando assim até flns de julho de 1858, 
em que os acontecimentos procedidos do apresamento, que 
fiz da barca franceza Alfred no porto do Ibo. como ne- 
greira (e que acarretou sobre mira as iras do respectivo 
commandante), deram em resultado (como provarei por 
documento na parte competente) a minha apresentação 
na capital da província era virtude das ordens, que para ' 
isso recebi do Governador Geral era portaria n." 73 de 
3 dagosto de I8S8, em que se me ordenava, que fosse 
responder pelo facto da detenção praticada com a referida 
barca, o que effectivamente cumpri, dando-Se o Governador 
geral por satisfeito com a resposta que apresentei, e que 
mais tarde foi triumphantemente justiScada perante o parla- 
mento, pelos documentos impressos no livro azul, relalj- 
vamente á questão do apresamento da barca Charles et 
George. Por esta occasião acbando-me bastante doente, 
apresentei-me á Junta de Saúde, a qual foi de opinião, que 
devia ir a Goa fazer um tratamento regular, sendo contir- 
mada a licença pela portaria do Governador Geral a." 83 
de 8 de setembro de 1838, publicada no boletim official 
da província de 48 do dito mez. 

Tendo alcançado algumas melhoras em Goa, o Gover- 
nador Geral do estado da índia julgou conveniente encar- , 
regar-me do coraraando do brigue de guerra D. João de 
Castro em portaria de 12 d'abril de 1859, a lim de condu- 
zir o referido navio ao porto de Moçambique, fazendo es- 
calla pelo porto da ilha Ibo, e bahia de Pemba, onde tive oc- 
casião de presenciar o estado da colónia, e de me informar 
com as próprias testimunhas de vista do lamentável Incen- 

guns colonos, <|(ie lizeram sementeiras, já ião prinriíiiBr » fazer suas co- 
lheitas — que a estrada ji eslí livre d'agua no ponlo, onde foi invadida 
, pela invernada, e limpa até h praia — Ciialmeote que no dia H chegou 
I áqueUs bahiB o brigui: portuguei Clara, e coatinuava fazendo seu ne- 
^ gocio de unella com os indigenaa. — Deus guarde a v, a.' Ouarlel do 
GoTerno no Ibo, 25 de maio de IBSS. ~ nim." sr. secretario geral da pro- 
cis, {A.) Jerenymo Romtro. 
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dio d'unia grande parle das casas dos çolonus, onde tam- 
bém estava aquartelado o coraraandante, e parte da força, 
que guarnecia aquelle ponto. O fiscal da fazenda da coló- 
nia achava-se doente, e cora licença na vilja do Ibo, quando 
em setembro de 1828 teve logar este desgraçado aconte- 
cimento. Aquelle honrado fonccionario tinha deixado tudo 
quanto pertencia ao estado e â colónia nos armazéns, que 
se tinham coostruido na praia do desembarque. Estes ob- 
jectos ficaram a cargo diurna praça de pret, que se havia 
escolhido para fiel dos armazéns. Uma parte do dinheiro 
da subscripção, que se tinha levantado em Lisboa, e que 
estava redusido a moedas de prata de 500 rs. achava-se 
em poder do coramandante da colónia, a quem tinha sido 
entregue pelo fiscal, que julgou ficaria assim em parte mais 
segura. 

Depois da meia noite appareceu fogo na parte S. E. do 
barracão entre o quartel e a enfermaria ; o vento S. era rijo, 
e por isso o incêndio foi rápido, não se podendo apagar, 
não obstante os esforços da tropa e dos colonos. 

O commandante, que ficava na extremidade N. E. teve 
tempo para salvar a sua bagagem. No barracão não haviam 
coisas de valor, e parte da botica se pôde salvar, mas os 
pobres colonos perderam parte das suas ferramentas, e 
outros utensílios, que lhes tinham sido fornecidas pelo Go- 
verno. 

Neste sinistro não houve a lamentar morte de pessoa 
alguma. Logo que rompeu o dia, o commandante da co- 
lónia fez a declaração, de que o dinheiro na importao- 
cia pouco mais ou menos de 600)5000 réis em prata, que 
lhe tinha sido entregue pelo fiscal, c com que se abona- 
vam as rações aos colonos, havia sido devorado pelas 
chammas. 

Em consequência disto os colonos examinaram o local, 
onde se suppunlia estaria a prata derretida, e nada encon- 
traram. Pouco tempo depois deste acontecimento falleceu 
o dito commandante, e tendo o fiscal da fazenda procedido 
á arrecadação do seu espolio, nelle se encontrou a meu- 



oionada quanlia exactamente na mesma espécie, que licou 
devidamente arrecadada aa repartição da fazeoda. 

Nestas circumstancias o Governador interino do dislriclo 
mandou, que os colonos fossem residir para a praia do 
desembarque, onde se linbam construído sete casas de 
madeira, iicaudo em Muguct« uma pequena guarda. 

Esta é a verdade dos factos, que pude veriflcar, quando 
alli estive em julho de 1859. Comtudo estes revezes oão 
tinham feito desanimar os colonos, que se achavam pos- 
suídos da maior coragem para continuar com os seus tra- 
balhos. 

Naquella data achava-se a colónia commandada por um 
capitão d'infanteria, com 25 a 30 praças de guarnição, e 
um alferes. Os colonos foram reforçados com mais cinco 
Timores, que mandei desembarcar do brigue D. João de 
Castro. 

Com os esclarecimentos, qrie pude obter tanto na coló- 
nia de Pemba, como na villa do Ibo, e depois de estudar 
quanto possível as necessidades do districlo, enviei ao Go- 
vernador geral em 12 d'agos[D de 1849 o seguinte relatório. 

111."'" e ex.'"" sr. — Quando em dezembro de 1856 o 
sr. visconde de Sá da Bandeira, então ministro da marinha, 
se dignou conflar-me a admÍBistração do districto de Cabo 
Delgado, e da colónia de Peroba, logo me promptifiquet 
voluntariamente para tão aráua tarefa, e pouco depois foi 
publicada a portaria de 3 de janeiro de 1857, onde o res- 
peitável nome de v. ex.^ está em primeiro logar; docu- 
mento este, que lambem faz parte do relatório apresentado 
ás cortes em fevereiro do corrente anno pelo mesmo sr. mi- 
nistro. 

Pelas grandes difHcuIdades e embaraços, com que v. e.\.* 
tem luctado durante a sua sabia e difBcil administração 
nesta província, pôde julgar os sacrifícios e amarguras, 
porque terei passado, para assim desempenhar a commis- 
aSo, de que fui encarregado, como foram — arregimentar 
os colonos, e preparar a escuna Angra em Lisboa — a direc- 
ção da navegaçãoaté ábahia de Pemba, e sua occupação de- 
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baixo de bases solidas, conforme o lempa tem demonstrado 
— o estabelecimento da colónia, e tudo o mais que se lhe 
seguiu, e qiie se acha registado na correspondência offleial 
em tempo competente levada á presença de v. ex.' 

Se tivesse podido imaginar, que liavja de partir de Lis- 
boa sem o respectivo facultativo, ou quelTmezes depois 
de constituída a colónia de Pemba é que bavia de cbegar 
aquelle tão preciso funccionario; se por outro lado tivesse 
podido prever, que força maior obrigaria a v, ex." a retirar 
a Angra antes de ter a colónia em estado de a poder dis- 
pensar, asseguro a v. es.' que não me teria encarregado 
da mencionada commissão, porque a experiência de lon- 
gos annos na costa orieniat da Africa me fez amargamente 
eonbecer, que sem estes elementos.e sem a plena confiança 
e coadjuvação do chefe superior da província, nada podia 
fazer satisfatoriamente, seguro de que os mens esforços 
seriam certamente em grande parte inutilisados. Conve- 
nho que o ministro da marinha com aquella firmeza, que 
todos lhe reconhecem, fez ns maiores esforços para que 
nada faltasse à sobredita conimissão, e que empregoa os 
meios ao seu alcance para mandar facultativos, mas sem 
resultado nos primeiros (empos. Convenho também, que 
V. es.' não tendo outra embarcação para soccorrer o dis- 
tricto de Quilimane, que se achava em perigo, foi por isso 
obrigado a lançar mão da Angra antes de tempo. 

Não se pôde duvidar pois que a causa do fallecimenlo 
d'alguns colonos foi devida á falta de facultativo, â rigo- 
rosa invernada do primeiro anno, e também porque es- 
tando próxima a estação da chuva não houve tempo sufB- 
ciente para fazer as casas com as commodidades precisas, 
e para aquelles indivíduos se aclimatarem. 

A prova, de que o clima de Pemba não é dos peores da 
AIrica está em que no segundo anno, já mais aclimatados 
os colonos, e com a presença do respectivo facultativo, 
que chegou de Goa, não tem morrido nenhum, poucos es- 
tio doentes, e segundo observei, o mez passado quando 
lá estive, estavam animados do melhor espirito para tão 
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corajosa empreza. Também observei, que os Régulos e mais 
indígenas tem coiuinuado s portar-se bem com os colonos, 
eslando cada vez mais ligados pelos laços de rraleroidade. 
Do interior affluera com tudo que é mister para o sus- 
tento, e também com os produclos do paiz para o com- 
mercio. devendo notar-se, que este aiino foram favoreci- 
dos com uma boa colheita de cereaes. e que o cholera, que 
tantos estragos tem feito no districto, até boje respeitou 
a colónia. É pois com o tempo, que se deve julgar, e clas- 
sificar a salubridade de Pemba, e não pela apparencia do 
primeiro reven. 

A doença do sr. visconde de Sá, a lamentável questão 
Franceza, a minha falta de saúde, e a retirada da Angra 
de Pemba, foram em meu «ntender as principaes causas 
dos prejuisos, que soffreram, e de não se ter podido allen- 
der, como era para desejar, áquelle nascente estabeleci- 
mento; prejuisos que ainda se podem remediar, altendendo 
á idea flrme, em que está v. ex.*, e o Governo da metró- 
pole, de providenciar para que progrida esta empreza, ain- 
da que se opponbam grandes diíGculdades. 

Devo porém notar aqui, que os inimigos da colónia de 
Pemba, valendo-se destas desagradáveis circumstancias, tra- 
taram de a desacreditar pela imprensa, e por todos os 
meios ao seu alcance, sem terem em conta que as empre- 
zas desta ordem, estão sujeitas a infinidade de contrarie- 
dades por diversas causas, « motivos. 

No meu entender v. es.' faria um bom serviço, que reu- 
niria aos muitos prestados a esta nação generosa, se po- 
desse ir pessoalmente inspeccionar o districto de Cabo Del- 
gado, especialmente a colónia de Pemba, para desta forma 
providenciar, como julgar conveniente, conhecendo assim 
a verdade, e as necessidades da localidade. 

Â vista do exposto, e como interessado no progresso e 
civilisação do districto, que me foi confiado, v. ex." me 
' permittirá, que com a maior lealdade submetia á conside- 
ração de V. ex." as medidas, ou providencias, que conviria 
tomar oa actualidade, na certeza de que ellas s3o dicladas 
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pelu ardente deseju em cumprir as ordens do governo du 

nosso Augusto Soberano, e de cooperar para o bom des- 
empenho da diíBcil li espinliosa commissão, confiada ao 
desvelo e adminislração de v. ex." 

As providencias em ponto grande, por exemplo, como 
aquellas que publiquei no boletim official de Goa n." 18 
em 3 de marro de 1839 *>. seriam para o districlo de Cabo 
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* Sr.redacloT. 
O neilo dislriclo da proviacia deMoçambique. que se estende ao longa 
ds cOBla na distancia de 170 milhaa, deade o rio Lurio até Cnlio Delgado, 
i tio imparUDle pelos seus magniUcos portos de msr. e extnnçio do ter- 
ritório psra o interior da Africa, que por si sú pôde formar uma rica e 
mui importante pruvincia, quando o Governo llie possa spplii^ar os meios 
necessários para o aeu desenvolviraento, oceupando e segurando ns di- 
versos portos do cantinente ; quando a agricultara, e industria lance 
luio do importante e desaproveitado braço preto • e quando o 
d^ principio a lirnr partida dos variados productos. de que ' 



no armamento para GEcaliB», 
a do difitricta, infundiria res- 
peiín aos diversos e numeronot" imligenas, daria força Sb Buctoridades, 
e seria de muito proveito, 

Augmentaraforsamililat a lOofflciaes — 200 praças deprel— 3 fa- 
cullalivijB — 3 pharmaceuticos — e 3 padres, spíido a maior parte deUes 
filhos Dativos dos Eatadoe da Índia porluguexa, também seria uma ulil 
e proveitosa medida, que de i^erla habilitaria as Governador do dístrícto 
a odcupar militarmente desde já as povoaçõea e seus bellos portos em 
— Arimba — Quissanga — Pangane — Mussimba — Holurio — Amisa— e 
Bahia de Tungue ; pois com quanto haja n'ellas os devidos capitiee mo- 
res, si por si, pouco ou nada pádem fazer estes ofliciaes honorários ; 
visto que nâo bs força militar para p3r á sua disposiçfia, e por isso im- 
possibilitados de poder obstar ao desembarque de diversos contraban- 
dos, e de defenderem aquellas loralidades contra os atrevidos árabes, 
que com seus pangaios invadem squellea pontoa, onde rnusam grandes 
prejuízos, e desassocego pobliiro. 

Os géneros, rtue entram a despacho db alfandega da villa dolbo, pagam 
Í5 por cento de direitos, cifra esta muito sobrecarregada «excessiva para 
o commercio, a quem cumpre animar e proteger. 

O Governo do Nosso Augusta Soberano já em iSbi providenciou sobre 
este particular; mas as grandes difticuldodes e embaraços com que tem 
Inctsdoolnlelligentee honrado Governador geral, o conselheiro JoSo Ta- 
vares d'AIraeidB, e os pnucos meioa de que elle dispõe, não tem permit- 
lldn, que tto sabias c justas medidas se ponham em protira ; pois que, 
pars Isso seria iiepessaTÍo,quPoGnvernndor do dislrlctu foase Fubsidisdo 
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Delgado (ie sumiua impurtancia; mas attenlas as circam- 
stancias e falta de meios, por isso somente apontarei aquel- 
tas roais necessárias, e de que me parece v, ex." poderá 
dispor com a chegada. da fragata D. Fernando, segundo 
foi de Portugal annunciado. 

I." Que se ponha á disposição do Governador do dis- 
tricto ama embarcação de guerra em meio armamento ; po- 
dendo ser o brigue D. João de Castro, em quanto não hou- 
ver outra menor, tanto para se conservar em Pemba o tempo 
necessário, como para que a aucloridade possa flscalisar, 
infundir respeito, e recorrer os pontos da costa, quando 
fôr mister: 2." Elevar a companhia d'infanteria, para fazer 



habilitado n modi- 
occupar os ponlos inilica- 
pÚde 



com 19 cantos de rÉis em cada enao, paru a: 

ficai B pauta, —susttíniar a tot^a militar. 

doa, -:- e taier as obras publÍRaá, que ae rarecem, e de que nio 

prescindir. Estou convencido, de que cbIb subsidio nn Tim de 3 anoos se 

pôde dispensar, vislo que desta fdrma os negócios [ornariam nova face. 

muilo mais conveniente e proveitosa. 

Â. colonisaeSo europea deve continuar, assim como lambem conviria 
promoTer-ae nos Estados da índia, onde é fácil obler lavradores, opera- 
rioa, e peasoae iostruidas, qae repartidos pelas divcrsaa povoações da 
costa, seriam de summa importaocia, especialmente para animar e re- 
forçar a colónia de Pemba. que em grande escala reúne todos os ele- 
mentos de riqueias: e seri, quando os homens queiram que o seja. ums 
rica e popalosa cidade, que dã ao commercío os seus variados produ- 



(íovernndor do districto com uma embarcação de guerra, e occu- 
pando mililarmeniB as povoações c portos do conliuente, fica lambeoi 
habilitado a faiet recrutamento do indigenoa prelos para saldados, qne 
segando a opinilio do distinclo general, o sr. visconde de Torres Novsa, 
Governador geral da índia portugaeza, púdem com muito proveito e 
vantagem para o serviço publico ser trocados com os soldados da Índia, 
e Iransportados na mencionada emb-arcação, a qual em monçío própria 
pude (azer uma viagem redonda em cada ouqo, no que gastará só 3 me- 
xes: este transporte deverá ser adop tado t&o súmeute, em quanto nlio ap- 
pareçamhomens patriotas e amigoij do seu paiz, que emprehendendo a 
navegação por barcos a vapor, estabeleçam com regularidade as com- 
municações entre a costa oriental da Africa e os Estados da índia por- 



tugueza. 
Nova Goa, 3 de março de II 



u guarnição em lodo o (listriclú, inclusive na bahia ( 
Pemba, a 100 praças de prct, podendo sertompostade 
nativos, Jillios da índia, e dEuropeos: 'i." Alem dos offi- 
ciaes marcados no orçamento para o serviço do districto, 
nomear mais trcs — um para commandar a colónia de Pem- 
ba — outro para se encarregar das obras publicas — e ou- 
tro do expediente da secretaria, com mais quatro olDciaes 
inferiores para servirem d'araanuenses: 4." mandar todos , 
us indivíduos de ambos os sexos, que se poder, para re- 
forçar a colónia, quer sejam europeos, ou d'outras locali- 
dades; e até mesmo conviria mandar os presos por deli- 
dos le¥es:3."Coílocar algumas peças d'artilheria, com os 
competentes reparos e munições, na ponta de Miranembo 
na boca de Pemba, e um bom escaller tripulado, para 
serviço da mesma bahia: 6." Que a Junta da Fazenda 
da capital forneça á sua delegaçSo na villa do Ibo dez 
contos de réis, para juntos com os rendimentos do dis- 
tricto se ir pouco a pouco amortisando a divida das ad- 
ministrações passadas, c ao mesmo tempo Tazer face ás 
despezas ordinárias e extraordinárias, de que se carece, 
conforme se passa a demostrar. 

Ilha do Ibo 



Montar uma Repartição dobras publicas, pondo ã testa 
um offlcial, operários, e trabalhadores, conforme as neces- 
sidades, e debaixo da Sscalisaçãoda respectiva delegação, 
a fim d'operar em qualquer ponto do districto, onde se 
hajam de fazer obras por conta do estado, bem entendido, 
quai)do approvados por v. ex.* e pela Junta da Fazenda 
publica. Reparar a Praça de S. João, os seus quartéis, ca- 
peila, artilheria, e bem assim os fortes deS. José, e Santo 
António. Constituir uma casa para enfermaria e botica. 
Fazer os concertos na residência do Governador, que fo- 
rem necessários para a sua conservação e decência. Divi- 
dir a secretaria do Governo em duas secções, uma para os 
mililarcs, e oulra para os civis, pondo á testa um offlcial 



capaz, e quatro olliciaes inferiores para servirem permanen- 
tes, sendo um delles encarregado do Archivo. Modificar 
quanto possivel a pauta dAlfandega. Nomear um Escriviío 
yeriflcador, o conservar á testa desta Repartirão o Thesou- 
reiro Almoxarife, para mais economia. Mandar conservar 
permanente um destacamento na povoação d'ArÍmba. e po- 
dendo ser, outro em Mossimba ou Tungue. 

Colónia tle Pcmlia 



Mudar com a brevidade possivel os colonos da praia, onde 
actualmente se acham, sonão para o logar em qae esta- 
vam (Muguete), ao menos para as proximidades, que ofie- 
recerem meliiores condições, de modo que fiquem próxi- 
mo de localidade, onde haja boa agua, e terrenos para cul- 
tivar, e outras commodidades, que não têem, em quanto se 
conservarem na praia, para onde foram mandados provi- 
soriamente depois do lamentável incêndio das casas dos 
mesmos colonos. Tendo perdido os colonos a sua roupa 
e arranjos por causa d'aquelle desastre, deve-se por isso 
melhorar a sorte d"aquelles infelizes, conservando-lhes a 
ração (ao menos até agosto do anno prosimo), que mui 
generosamente v. ex." lhes mandou dar provisoriamente. 
Construir uma casa para servir d"enfermaria e botica. Dar 
andamento á ca^a para o commaiidante em chefe da coló- 
nia, e fazer os quartéis necessários para salubridade, e 
abrigo do destacamento. Construir uma casa para arreca- 
dação da Fazenda, e niontar o ponto liscal, que v. ex." 
mui justamente ordenou. Dar andamento ao reducto da 
ponta de Miranembo, e dentro construir uma casa para 
quartel, e outra para arrecadação dos objectos da Fa- 
zenda. 

V. es." porém,, em vista das circumstaneias, e das n3o 
poucas difficuldades, com que lucta, resolverá o que tiver 
por melhor. 

Deus guarde a v. ex." — Bordo do brigue D. João de 
Castro, surto no porto do Ilio, 12 d'agosto de 1839. 



III."'" eK."" sr. Jo3o Tavares de Almeida, Goveriiadur ge- 
ral da província de Moçambique. — J. Homero. 

Chegando a Moçambique fui exonerado do cummanda 
do brigue em porlaria do Governador Geral n." 138 de 30 
de setembro de 1839. cedendo por essa occasião, em be- 
neflcio da Fazenda, e da colónia, das comedorias, que me 
compeliam como commandanttí do brigue, conforme se 
acha publicado no boletim ofBcial do Moçambique de 8 do 
outubro de 1859. 

Por esta occasião se recebeu participação official do go- 
vernador interino do districto, que está transcripta no bo- 
letim ofEcial n." 43 de ti de novembro, pela qual se vê, 
qne os colonos se acliam empregados nos Irabalbos agrí- 
colas, e que ainda carecem de sor auxiliados pelo Gover- 
no, e principalmente de braços que os ajudem, e façam 
dar á colónia maior impulso e desenvolvimento ; sendo 
muito para sentir a necessidade de sacerdotes para propa- 
gar a doutrina do evangelho, e com ella a civilísação tão 
necessária naquelJas paragens. 

Tenho pois as mais bem fundadas esperanças, de que a 
colónia, apesar dos revezes, por que tem passado, e a que 
estKo sujeitas emprezas desta ordem, progredirá conside- 
ravelmente, se o Governo se lembrar delia. 

Peia minha parle tenho a consciência tranquilla de ter 
cumprido com o meu dever, animado da melhor von- 
tade pela prosperidade daqiielle-eslabeleciraenlo esperan- 
çoso. 

Tendo-se aggravado a minha doença, e não podendo 
voltar para Cabo Delgado, requeri para ser novamente 
inspeccionado pela junta de saúde de Moçambique, a qual 
em sessão de JO de novembro do mesmo anno foi de pa- 
recer, que devia regressar a Lisboa para ser tratado con- 
venientemente, em consequência foi-me concedida a li- 
cença para voltarão reino em portaria do governador geral 
n." 181 de 16 de novembro de 1859. 

Para se conhecer o estado, em que se acha a colónia, 
transcreverei a parte ofBcial, que se encontra no boletim 




officia! de Moçambique de il de. janeiro de 1860, dois 
mezes depois da minba subida da província. 

Difitricto de Cabo Delfcatlo. 



O Governador interino pa:rticipa em data de 37 de de- 
zembro uliimo, qiie fora inspeccionar o eslabeleciuienlo 
da Babia de Pemba, e alli chegara no dia 14 do referido 
mez, que encontrara todos os colonos, e tropa contentes, 
e satisfeitos, empregando-se na cultura das terras. Tendo 
inspeccionado a tropa, e os próprios colonos, observara to- 
dos no maior aceio, e boa apparencia. 

Visitou a enfermaria, aonde encontrou quatro doentes, 
sendo um delles um soldado do balalLão de Moçambique 
com pequenas feridas, e 3 colonos, dois dos quaes foram 
dos que alIi deixou na sua passagem o brigue D. João de 
Castro, sendo de pouca gravidade a moléstia, do que sof- 
friam. 

A enfermaria eslava na melhor ordem, e os doentes em 
camas separadas, e bem arranjadas, o que tudo era reco- 
nhecidamente devido ao facultativo José António de Mi- 
randa, que julga digno de elogio pelo aceio e ordem, em 
que tem a enfermaria, e pelo seu zelo e cuidado no tra- 
ctamento dos doentes. 

Passou a inspeccionar os terrenos cultivados, acompa- 
nhado dos colonos, e soldados estabelecidos na praia de 
Mazeze, achando que todos se tinham entregado com boa 
vontade aos trabalhos árduos do campo, e estão hojo ani- 
mados das melhores esperanças. 

Apesar da pequena distancia de ura quarto de hora de 
caminho, que ha dos terrenos em cultura á praia de Ma- 
zeze, aonde se acham as habitações ordinárias dos colo- 
nos, estes começavam a construir palhotas nas terras que 
tem trabalhado, para no tennpo cnmpetente-as irem guar- 
dar, sem abandbnar o estabelecimento da praia. 

Tendo-se demorado neste ponto por mais 3 dias, ob- 
servou a melhor regularidade, e boa ordem tanto nos tra- 



Lalhos agrícolas, conio no porle dos colonos. — No dia 
18 passou a visitar a ponta de Miranembo. aonde estão 
destacadas 14 praças, e C coEooos, commandados pelo al- 
feres Campello, Estes, do mesmo modo que os da praia 
de Mazeze receberam o Governador formados, e com a 
melhor apparencia. 

Observa o Governador do districto, que via com' a maior 
satisfação a ordem, a regularidade e os esforços emprega- 
dos, tanto peios soldados, como pelos colonos nesle ponto, 
e diz que cada um dolles é um lavrador, qua se en- 
trega aos seus trabalhos sem temor da chuva, nem dos 
raios ardentes do sol. Considera este sitio como um dos 
mais bellos da bella e magnifica bahía de Pemba. O ter- 
reno ó coberto de grandes e frondosos teraarineiros á 
sombra dos quaes se podem estabelecer as habitaçiJes. Se- 
guindo por uma bella estrada observou um quartel come- 
çado de madeira unida que pôde alojar 30 praças, e junto 
bastante terra cultivada pelos ditos colonos, e um soldado 
do batalhão de Moçambique. Perto deste estabelecimento 
se acha em construcção um poço, que já tem 3 braças e 
meia de profundidade, com -5 palmos de agua. 

A distancia, a que as terras cultivadas ficam da Ponta 
de Miranembo, ò proximamente d'uma hora de caminho, 
o que parece não dever obstar a que aquelle estabeleci- 
mento alli progrida, e se desenvolva. — As terras, julga-as 
o Governador no seu relatório próprias para a cultura da 
cana, do algodão, do arroz, c mandioca, além de todos os 
mais cereaes indígenas, a qu« as terras desla província se 
prestam geralmente, — Além^disto ha formosas colinas para 
pastagens de gado, etc. — demandando sem duvida tudo 
isto muito trabalho, constância, e zelo para que se possam 
tirar todas as vantagens, que da magniScencía, e riqueza 
do sítio se podem obter.— Ha egualmente neste ponto 
belias madeiras, que se poderSo approveitar, não só para 
a colónia, como para a exportação. 

Entre e;te estabelecimento e o de Mazeze ha como uma 
espécie de rivalidade nos trabalhos, e progresso, que deve 



redundar em proveito de ambos. Tamíiem lia neslas ter- 
ras uma quanlidade de café silvestre, que su transplantara 
facilmeole, e pode ser de grande vantagem. 

Depois disto o Governador voltou para a villa do Ibo, 
aonde chegou no dia Vi de dezembro, d'onde vae mandar 
diversos objectos, que julga necessários â colónia, como 
ferragens, ferramentas, macules para os telhados, etc. 

Finalmente conclue o Governador do districto, que está 
certo que os progressos da colónia ir3o cada dia sendo 
mais visíveis, e que não só ella não morrerá, como os que 
de tudo duvidam tem querido prognosticar, mas que hada 
prosperar sem carecer de grandes sacrifícios. 

Participa mais em data de 39 de dezembro, que houve 
na villa do Ibo uma pequena desordem feita por alguns 
macúas na casa de Joaquim Cardoso de Figueiredo, aonde 
tinham roubado alguns objectos, e maltractado 3 escra- 
vos, mas que lendo acendido um auxilio de tropa, pren- 
deram 34 negros e 4 negras, que vão ser julgados conve- 
nientemente. Nada mais tinha occorrido de novo naquelle 
districto, qut! se achava em socego. 

A vista do que assevera o Governador interino do dis- 
tricto, se pôde bem avaliar a importância, a que pôde che- 
gar aquella colónia, se não fõr desamparada. 



Passarei a examinar a estatística do districto em geral, 
e então terei de apresentar mais alguns esclarecimentos 
sobre a bahia e colónia de Pemba. 



estatística 



DO niSTBICTO 



DE CABO DELGADO 



POPUIAÇiO 



No estado de atraso, era qne se aebam as nossas Provín- 
cias Dltramarinas relativamente ao desenvolvimento dos 
differentes ramos da administração publica, e ao conheci- 
mento exacto da-producção agrícola, e do seu verdadeiro 
consumo, impossível è apresentar um trabalho satisfató- 
rio, o que não deve admirar, quando na metrópole, onde 
a civílísagão está muito adiantada, os traballios estatísticos 
se acham inexactos e imperfeitos; direi entretanto o que 
pude colher de todas as informações e esclarecimentos, 
que colligi na própria localidade eom cuidado o a devida 
attenção. 

Segundo a noticia descriptiva, que publiquei acerca do 
distrícto de Cabo Delgado, a população da villa do Ibo em 
referencia ao anno de 4852 estava calculada em 2422 in- 
divíduos, quando porém em Í838 tratei de indagar o 
estado da população na mesma viUa, df " lo de 
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portancia a todos os aclos eleitoraes, a ponto de considei 
o ir â urna como um grande sacriflcio. 

Além disso ba poucos individuos nas circumstancias de ^ 
poderem desempenhar os cargos municipaes, ^endo estes 
quasi sempre exercidos por quem n3o tem os quesitos da 
lei, que alli por em quanto nesta parte não é possível exe- ' 
cutar. 

O numero de eleitores e elegíveis do distríeio comrere-- 
rencia ao anno de 1858 consta do seguinte mappa. 



HAPP* d. populorSo poUtleM em refcrcncl. 
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A administração geral do districlo tompõc-se dViupre- 
gados civis, militares e ecciesíasticos. 

Todos servem o estado ou gratuitamenle, ou mediante a 
retribuição, que se acha marcada do orçamento, a qu:il 
monta a 8:lí86iíí"10 réis, como se vé do mappa junto. 



1 (Jovemiidor 

1 Theiiour. almoiariro... 
I EacriíãD da deleeiícao.! 
1 Fiscal da[iiz.flaiPeãibii| 
1 Director da alIcnUega. 
1 EBcrifSo Terific. (vago; 

1 Porteiro 

3tiu.irdasik73S00Drs.. 

I PaMo deesealer 

lCtrurgiaeea964S000rs. 

, Jl "iS") 

1 Parocbo 

1 Sscbristio 

I ProFessor 

1 Hajor voa. da fortdeza. 
1 Pairao m6r (vaeo) 
3Cap. ra6res ai^fli. ._ 
1 Cap. am. dacompanti 
1 Tenente [i ■ 
i Alferes a 
) Primeiro 
aSeg.dito 

1 Furriel 

4 Cabos a SlSflOO 
1 An^peciul. í imUn 
S2 Soidíid^Qfl a 118600 

(não está preonch.ni 
9Tainb.njtooa.(<vn 

Fardamento, mau li 
lenha, aieiCe, e maler. 

Para o exped, dadele^. 

Para o da inslruc. pabl. 

Para o <la alfandega. 

Guisamenlo, parroi^h 
fest. edec. dolempioi 

pTecentogem da slhr 




Pelo Diesmú mappa lambem se pude conhecer a maDcira. 
por que são reiribuidos os empregados públicos, e fazer * 
um juiso do serviço, que com similhaote pagamento se 
pôde esperar delles; devendo nolar-se, que ainda assim 
teem de soffrer os descontos do encarte, e direitos de mercê, 
que ainda agravam mais a sua situacSo. Em quanto ao Go- 
vernador, Thesoureiro, Almoxarife, e Director d^Alfandega 
pôde esperar-se d"eiles melhor serviço, por isso que estão 
collocados em posição, mais vantajosa; o que não acontece 
porém a outros — por exemplo o parocho, que vence ISíSOOO 
réis mensaes. não pôde com Ião diminuta côngrua sus- 
tentar-se decentemente na Africa longe da pátria, e soffren- 
do desgostos de toda a ordem; noto especialmente este func^ 
'cionario, por que é sem duvida pela má retribuição, que ^ 
se Itie concede, que no dístricto em murtas occasiões t 
havido falta de parocho, estando a egrcja Matriz da vJlla do 
Ibo annos inteiros com as portas fechadas com gravíssimo 
prejuiso do serviço religioso, tão necessário e indispensá- 
vel naquellas paragens; c por consequência não admira 
que alli lenham predominado, os usos mahometanos e ca- 
freaes I 

Comprehende-se á vista do exposto a necessidade, que 
ha de auxiliar aquelle districto, querendo que alli se co- 
nheçam os heneficios do progresso, e também que a força 
do Governo não seja uuila I 

Pelo mappa seguinte se conhece, qual o numero de em- 
pregados, que servem gratuitamente. 
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Quirimb» I 
Ha temo 



ADMITQSTBAÇÃO FríÁNGEIRA 



Vamos Iratar da fonte de receila tanlo do Estado, como 
da Municipal — o tributo. Este assumpto é de surania im-* 
portancia, porqne sem elle não pôde haver administração, 
nem força militar; e sem uma c outra coisa também não 
pôde existir a segurança, nem dar-se a devida protecção 
ao6 povos, especialmente aos do districto de Cabo Delgado, 
que mais do que outro qualquer carece de ser -protegido. 
Verdade é que aquelles povos não pagam os tributos, que 
deveriam pagar, e que estão em pratica nos differentes 
districtos do reino, e por isso também a fonte de receita é 
limitada, a ponto de não cbegar para satisfazer ás despe- 
zas, que o Governo tem de fazer; por consequência, em 
quanto durar este desoquilibrio, é certo que os povos pouco 
ou nada podem auxiliar o Governo, e este se acha sem os 
meios necessários para proteger aquelles, e encaminha l-os, 
como convém, ao progresso e civilisação. 
■ Os povos do dislricto não estão tributados regularmente, 
e-com quanto os excessivos direitos, que pagam as fazen- 
das importadas, devessem reparar aquella omissão, e habi- 
litar o Governo para satisfazer os seus encargos, todavia 
não è possível colher-se bom resultado, por isso que aquelle 
paiz é aberto por todos os lados, e possue uma costa de 
mar de 170 milhas, onde não ha actualmente fiscalisação 
senão na villa do lho, e em Pemba, devendo notar-se que 
os indivíduos, que compõem essa mesma fiscalisação, se 
adiam mal retribuidos, e atrasados nos pagamentos. A 



pauta exige 22(5500 réis de direitos por cada um fardo de 
algodão crú, que contém 25 peças, e custa, comprado alli 
aos americanos, ou vindo de Zanzibar, 55(5800 réis, ficando 
por tanto por 100 réis a arroba deste algodão crú, o sar- 
jado por IIG, e o fino por 133; de forma qu3 cada peça 
do algodão crú, que no mercado da villa do Ibo se ob- 
tém por 3^000 ou 3^130 réis, paga de direitos na alfan- 
dega 900 réis, moeda forte, afora outras despezas. 

A par dos algodões, as mais fazendas se acham nas mes- 
mas cireumstancias, pois que as de Cache, que alli são 
mais procuradas, e que fazem parle das da sorleação, 
ou cafreaes, pagam também 133 réis por cada libra ; e tudo 
isto quando perto do districto ha um palz — Zanzibar — 
onde sõ pagam os géneros de importação em geral 5 por 
100, e quando os Pangaios araljes recorrem á sua vontade 
a costa do nosso districto a fazer contrabando, sem mani- 
festo da alfandega, sem matricula, e tão somente munidos 
dum oitavo de pape! escripto em árabe, a que dão o nome 
de passaporte. E nole-se, que succede em muitas occasiões 
não trazerem esse documento, por isso tem sido embar- 
gados differenles Pangaios, e por serem encontrados em 
vários portos e enseadas do districto desembarcando fazen- 
das clandestinamente.' 

A necessidade pois de um cônsul portuguez em Zan- 
zibar, que legaUze os documentos das embarcações, que 
tiverem de navegar pela costa oriental, e ao mesmo tempo 
um tralado de commercio entre o nosso governo e o do 
Iman, seria para nós de grande conveniência. A estatís- 
tica apresenta aqui o resultado dos rendimentos públicos 
dos annos económicos de 1854 a 1858, e que entraram no 
cofre da delegação da fazenda do districto; sendo em 

Rendimento da alfandega 1 :482)5974 

Do arrendamento das ilhas 145Ô998 

D"outros diversos rendimentos 1095412 

Somma do rendimento total. . . I:~38g38 i 
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Bendimento da alfandega 1:578,^23 

Do arrendainenlo tlasJlhas. í 1(6^845 

Doatros diversos rendimentos 171S340 

Somma dn rendimenlo Inlnl... 1:866)9817 
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Rendimenli) da alfandega ^-.im^lil 

Do arrendamento das illias 815725 

D'ouiros diversos rendimantos S35635 

Somnia do rendimento lotai... 3:431^107 



Rendimento da alfandega 4:362i!í765 

Dú arrendamento das illias — ^ — 

D'outros diversos rendimentos 111^347 

Snmma do rendimento total. . . 4:744)5312 



Vé-se pois que os rendimentos teem augmentado pro- 
gressivamente; .tendo de: 



1854 a 185r> 1:738^384 

183Sa ISKG 1:866,S8|7 

1850 a 1847 3:431^107 

1837 a 1858 4:7445312 



Por este resultado já se v5, qaal o augraento dos ren- 
dimentos piiblicos até esta data. Este facto estatístico pa- 
rece á primeira vista, que destroe as considerações feitas 
com relação aos subidos direitos da actual pauta da alfan- 
dega ; mas não succede assim, e para melhor se compro- 
"ir, comparando os rendimentos da alfandega dos annos 




de 1856 a 4858. cíim o de 183!), se oncontrari o resul- 
tado seguinte : 

1836 a 1857 3:293^1747 

1837 a i838 4:7445312 

1858 a 1859 3:i22ál37S 

Donde se vó pois, que o rendimento da alfandega em 
Í859 foi menor que o de 1856 a 1857, fazendo uma dif- 
ferença de 173^374 réis; e cismparado com o de 1857 a 
1838, lambem existe uma dilTerenca para menos de réis 
l:621i5939, o que demonstra, que se foi acertado abrir a 
alfandega no districto para se admittJrem a despacbo as 
mercadorias de todas as nações, lambem foi desacertado, 
e até impolilico estabelecer uma pauta tão desproporcio- 
nada, da qual não se pôde esperar senão péssimo resul- 
tado, ao passo que vae cada vez mais desmoralisando aquel- 
les povos, animando-os para o contrabando. 

Com quanto o governo alli não tenha meios de fiscali- 
sar, e de obstar à introducção de fazendas por contraban- 
do, todavia aquelles, que se arriscam a lançar mão desse 
meio illicito, teem de soffrer diversas contrariedades e pre- 
juisos, além de ter de compensar aquelles indiriduos, que 
os auxiliam pelos differontes pontos da costa; e não pou- 
cas vezes os mesmos Begulos lhes roubam, senão a tota- 
lidade, pelo menos uma grande parte das fazendas, cons- 
tituindo-se assim um negocio de pirataria, sem que se pos- 
sam queixar ou pedir protecção ás aucloridades; resul- 
tando de tudo isto males inljnitos para o commercio, e 
também para o Estado. 

É pois ao governo da metrópole, que compele reme- 
diar estes e outros males, que obstam, ou que pelo menos 
tem obstado ao desenvolvimento daquelle paiz, digno de 
melhor sorte. 

ARBENDilIENTO DAS ILHiS 



Os moradores do districto costumam arrendar as ilhas, 
que se alongam pela costa. Este arrendamento é feito era 



basla publica de 3 em 3 annos, perante a delegação da Ta- 
zeoda. O rendimeQto destas ilhas ó mui limitado, e algu- 
gumas ficam por arrendar, por não haver quem lance aa 
oecasião de se arrematarem. 

Os arrendatários, e mesmo aquelles que o não são, apa- 
nham nas ilhas deshabitadas cauríl, urzella, maná, tartaruga, 
búzios etc. Mas nas que são povoadas, o arrendatário re- 
cebe ahi o dizimo pelo tempo da colheita. 

As ilhas são as seguintes: 



1 Quipaco 




10 Inhaie 


19 Lutiambi 


a Quijiba 




It Uacaluhú 


W Miatunaa 


3 Fumbo (hn 


iladfl) 


12 Maslroí 


ai Nu mb» 


4 aialuhia 




13 XaJig» 


31 Quia 


6 Saraucnr 




li Zango 


23 ámizi 


Querimbui 
7 Malemo.. 1 


hnbilfldas 


15 Mirhuge 

16 Titubuía 


24 Caiaraimo 
S5 Longa 


8 Rolas 




17 Mamego 


26 Cungo 


9 Molonduln 




IS Zuno 


Í7 Tiíoma 



O rendimento das ilhas varia, e em alguns annos não 
figura verba na receita, como succedeu no de 1858. 

A estatística apresenta o seguinte resultado durante qua- 
tro annos sendo 



1854 a 1853 145,5998 

1855 a 1856 , H6i$845 

1856 a 1857 81Ô725. 

1837 3 1858 —^— 



Segue-se, pois, que o termo médio dos rendimentos 
nos quatro annos dão um resultado annual de 85!9892 
réis. 

O arrendamento das ilhasjá tem rendido mais em an- 
nos atrasados, e ainda podo augmentar, porque isso de- 
pende de circumstancias; mas o que é certo, é que se o 
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governo tivesse a sua administração bem e devidamente 
montada, podia tirar muito mais proveito das ilhas, ad- 
ministrando-as por si. 

RENDIMENTOS DIVERSOS 

No districto não é conhecido o imposto da decima sobre 
a propriedade, e sobre a industria; e carecendo-se alli de 
animar e promover uma e outra cousa^ não julgo pru- 
dente, por em quanto, impor aquelle tributo, ainda que 
justo. Todavia no Ibo está em pratica pagarem os pro- 
prietários 50 réis annuaes por cada braça de terreno, como 
aforamento, para construir casas de habitação. Neste ponto 
tem augmentado a villa, conforme acima demonstrei ; mas 
para melhor se comprovar este facto estatístico, se pôde 
consultar o mappa, que contém os differentes aforamentos 
feitos na repartição de fazenda, durante a minha primeira 
administração, em 1852 e 1859, o qual mappa contém o 
nome dos indivíduos, o numero de braças, e as datas, em 
que esses mesmos aforamentos foram feitos. 
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É certo, que tanto nos mencionados aforamentos, como 
emoulros muitos, que se flzeram antes e depois, já se tem 
edificado grande numero de casas, muitas d'ellas atarraca- 
das, e de gente pobre, e outras de maiores dimensões. 

A, carta de lei de 21 d'agosto de 185i, acerca dos ter- 
renos baldios no ultramar, com quanto publicada no dis- 
tricto em circular de 30 d'outubro de 1857, não tem tido 
ainda execução. Alli, cada individuo se tem ate hoje apro- 
priado de todo aquelle terreno, que lhe convém, sem ne- 
cessidade de recorrer ás repartições publicas, excepto ás 
da villa do Ibo. 

As disposições d'aquella lei são de summa importân- 
cia, mas é quando seja encaminhada para g districto 
emigração ou colonisação d'oulros paizes, que saiba me- 
lhor conhecer o valor, e proveito d'aquella sabia e impor- 
tante disposição. 

A carta de ler, que tem por fim tributar a cada palhota 
indígena em 1^500 réis annuaes, e bem assim o tributo 
de 200 réis, lançado por cada um escravo matriculado, 
ainda se não tem podido dará execução na cosia oriental 
da Africa, apesar dos bons desejos das auctoridades em 
querer cumprir as ordens do Governo, 

Não admira, que appareçam estas e outras difflculdades 
de similhante natureza, pois que a mesma matricula dos 
escravos a não poderam pôr em execução os meus ante- 
cessores ; e por isso mui expressamente me foi recommen- 
dado nas inslrucções, que recebi por occasiSo de tomar 
posse do Governo do districto. 

Foi jiois em i7 de maio de 1838, que dei as ordens ne- 
cessárias para no praso de 30 dias (a contar de 20 do 
mesmo) flcar aberta a matricula na alfandega da viíla ; re- 
commendando aos respectivos empregados as disposições 
da carta de lei de 14 de dezembro de 1834, e aos capitães 
mores a publicação da mesma lei nas suas respectivas loca- 
lidades. 

Gomo se reconhecesse no fim dos 30 dias, que o numero 
do escravos matriculados era mui diminuto, entendi dever 
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conceder mais 20 dias de prazo, que foi publico, e que 
terminou em 10 de julho do referido anno, e apesar dos 
grandes esforgos, que se empregaram, como tudo consta 
da correspondência offlcial, apenas ficaram uaquella data 
2:109 escravos matriculados, cuja taxa de 300 réis, que 
por cada um deveriam pagar, ainda se não tinlia cobrado 
toda até 6 d"agosto de 1858. 



A Siza pouco ou nada rende ao estado do districto. visto 
que cada individuo toma por sua conta as terras, que lhe 
convém, e as larga da mesma forma, sem recorrer ás repar- 
tições publicas, e em quanto ^os prédios em geral da ilha 
do Ibo, assim como ás embarcações, não são vendidas se- 
não por excepção. O chefe da casa costuma trabalhar para 
si, para seus filhos, ou para seus parentes. Geralmente fal- 
lando o Governo n3o tem lido até boje a força necessária 
para proteger os povos do districto, especialmente fora da 
Hlia do Ibo, e em compensação os povos também teem sido 
indiffer entes, e até estranhos a que o Governo lucte ou 
não com difGcuIdades. Chega a tal ponto a incredulidade 
d'aque!les povos, que não acreditam a possibilidade de 
melhorar de situação. 

DIREnOS DE BERCÈ 



Averba dosdescontos,quesefazemno districto aos func- 
cionarios públicos pelos direitos de mercê, é summamente 
diminuta, attento o pequeno numero d'empregados. Com 
tudo esse mesmo desconto afi^ecta a penosa situação d'aquel- 
les, que teem dealli servido estado, por que, como já se 
disse, est3o mal retribuídos. 

Outras fontes de receita iasignificante ha no Ibo, como 
o papel sellado, que alli mui pouco rende ao estado. 

Reunindo pois os differentes rendimentos annuaes do 
districto, não entrando o da alfandega, e o das ilhas, por 



que já d'elles falíamos, 
resultado de 



estatistiCG apresenta o seguinte 



1884 a Í8S5 109:4!2 

1855 a 1856 171:349 

1856 a 1857 53:635 

1857 a 1858 111:347 



donde se vé, que o termo medío durante os quatro annos 
foi de 111:485 réis. 

Aqui está pois o resultado estatístico com relação aos 
rendimentos publicos, genericamente fallando, e com os 
quaes tem o Governo de satisfazer ás suas despezas no dis- 
tricto, como j"a foi demonstrado. 

O Governo em jalho de 1838 tinha alli os seus empre- 
gados em geral pagos até 31 de dezembro de 1855, isto 
é, 31 mezes de atrazo nos seus pagamentos. As praças de 
pret até flm dabril de 1836, isto é â7 mezes, lambem 
atrasados: atraso que provavelmente deve continuar, em 
vista de que os rendimentos não tem chegado para equi- 
librar as despezas, e que diminuíram os rendimentos de 
1859 de um modo considerável. 

Não pude amortísar essa divida, e apenas me limitei a 
pagar tantos mezes quantos estive à frente do Governo; 
porque da primeira vez, que governei alli, tive de ediflcar 
uma casa para os Governadores, e fazeroutras despezas em 
concertos das fortalezas, etc. etc: e da segunda tive de 
sustentar a escuna Angra por espaço de 5 mezes, e pagar 
as despezas eslraordinarias de Pemba. 

Pelo facto de se estabelecer a colónia, a qual deman- ■ 
dava despezas, e de terem as camarás legislativas votado 
3:5005000 réis mensa£s para as necessidades da provín- 
cia do Moçambique — subsidio que se tem prolongado por . 
três annos — o districlo tinha algum direito a ser contem- 
plado pela Junta de Fazenda da capital com nlpuns meios 
para assim poder remediar, e equilibrar parte dos seusatra- 
.sos. Mas a Junta entendeu na sua alta sabedoria, que en- 
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viando somente i:000i$000 reis á sua delegação do Ibo, 
era o sufBciente para ficar salvo o dislricto, e para todas 
as mais despezas com a occiipaç3o de Pemha; devendo-se 
notar, que os géneros de producção do districto, que são 
ou costumam ser exportados para a capital, nada pagam na 
alfandega da villa do Ibo; por que a importância dos di- 
reitos de exportação d'esses mesmos géneros costumam 
ser pagos na alfandega de Moçambique por occasião da 
sua sabida para a Europa, ou outros paizes. Os géneros de 
importação e de consumo no districto de Cabo Oelgado 
que lhe são enviadosde.Moçambique, já vem despachados, 
e com os direitos pagos na capital, de forma que verda- 
deiramente não se pôde saber ao certo o rendimento da 
alfandega daviila do Ibo, por mais esta circumslancia tam- 
bém injusta. 

IDMIinSTftlCÃa niJKECtPlL 



Data de poucos annos a creação da camará municipal 
da villa do Ibo; visto que dos tempos passados apenas se 
encontram alli apontamentos lançados sobre cadernos, e 
de tão pouca importância, que nem ao menos consta a data, 
em que passou do capitania para districto, e em que foi 
creado o município, nem. a correspondência oíBcial que 
a auctorisou. 

Desde 1843 é que os negócios tomaram melhor direc- 
ção, e que as eleições se teeni feito cora mais regularida- 
de, apparecendo homens, que se teem interessado, mais 
ou menos, pelo bem do município; devendo notar-se, que 
a necessidade obrigou algumas vezes a serem votados os 
empregados públicos, pela falta de pessoas habilitadas. 

Até ISSS a camará não linha outro rendimento mais 
do que 10*3000 réis, que cada uma loja cslrangeira pagava 
pela licença, e 3i9000 réis as nacionaes, mas este rendi- 
mento è até hoje insignificante alli, em vista das poucas 
lojas, que ha no Ibo; comtudo n'aque!le tempo o munici- 
pio, auxihado pelas auctoridades, emprehendeu a construc- 
Ção duma grande tasa para as suas sessões, tendo no seu 



interior logar resenado para um pequeno tlieatro ; melho- 
ron os poços públicos da villa; e dasa ama gratificação a i 
nm proressor particular, que tinha a seu cargo a instruo- j 
ç3o primaria das meninas. 

Foi assim que o município principiou a ter importân- 
cia, e a tomar o log^r, que lhe correspondia. Mais tarde, 
em 1855, esteve á testa da camará o cirurgião mór do 
dístricto, cidadão iotelligente, que trabalhou e prestou ser- 
viços, quanto as circumstancias lhe permittiam; seguin- 
do-se depois outros habitantes laboriosos, que também 
prestaram serviços. 

A camará tem na actualidade mais alguns rendimentos, 
porque alcançou do conselho do Governo da capital, na 
falta do conselho de districto, o poder impor pequenas con- 
tribuições, que montarão a 150^1000 réis, quantia que é 
gasta annualmente para attender ás despezas do munici- 
pio, o qual lem hoje a seu cargo a egreja matriz da villa, 
as casas e passeios, que tem ido melhorando, com mais 
regularidade, no alinhamento e na construcção. 

Circumstancias se deram, pelas quaes não pude vir mu- 
nido de documento, que mostre a receita e despeza d'a- 
quella camará; porém não irá longe da cifra marcada, po- 
dendo assegurar, que se não íem feito grandes obras, e 
tudo quanto se deseja a bem do município, ao menos não 
deve cousa alguma, e se acha acluahnente desembaraçado 
para coadjuvar aquelies povos. 



AGRICULTUKA 



Este ramo d'iDtlustría è esercido sem restricçúes , por isso 
que os habitantes cultivam a porção de terreno, que lhes 
convém, conservando a posse delle era quanto lhes faz 
conta. Ecomo ha grande abundância deiles, e a maior parte 
estão ainda virgens, acontece por isso não terem appare- 
cido questões a esle respeito entre os parlieuiares, Dom 
mesmo entre esles, e o Governo. 

Exceptuando as Ilhas, nos outros pontos do districto não . 
ha aforamentos, nem arrendamentos. 

A agricultura aclia-se alli em grande atraso apesar de se- 
rem os terrenos d'uma espantosa producção, o que é de- 
vido além d'oulras causas, á falta de segurança no conti- 
nente, e á indolência dos seus liabilantes, que devendo 
empregar-se com grande proveito seu nas plantações de 
canoa d"assucar, café, algodão, cravo girofe, pimenta, noz 
moscadeira, e outras d'igual importância, as qoaes como 
é sabido constituem a riqueza d'outros paizes, iimitam-se 
somente á cultura do milho, arroz, gergelim, e d"outr3S 
fructas, que possam colher no fim d'a!guns mezes. 

Os primeiros descobridores daqueilas vastas possessões 
já encontraram alli esta pequeoa cultura, e em 1324 eram 
o milho, e o arroz exportados por conta do estado para 
fornecimento daguarnição de Moçambique. Hoje ja se fa- 
zem exportações para Zanzibar, c outros pontos. 

D'aqui se vê, que não ó moderna a agricultura entre aquel- 
les povos, cora quanto elles se conservem ainda no uso das 



antigas rotinas cafreaes; devendo todavia esperar-se, que 
da introducção das oovasv praticas agrícolas na colónia de 
Peraba, os trabalhos agrários soffrara em todo o districto, 
e ainda mesmo na Província, grandes alterações no sentido 
do progresso, pois iião se pode duvidar, de que não è pos- 
sível a grande cultura sem o uso do arado, ed'outros ins- 
trilmentos como aí^uelles, que o Governo forneceu aos co- 
lonos, e de que estes fazem uso. 

Em geral é a mullier, que cuida do amanho das terras, 
tendo. além disso o cuidado de cultivar em roda da sua pa- 
lhota abóboras, gonçalinhos, tomates, alguns pés de canna 
d'assucar, etc. 

Não é possível dar noticia circumslanciada e exacta das 
diversas espécies d'arvores e arbustos, que formam os im- 
mensos bosques, que povoam o continente, por isso que 
* tíãú se encontram esclarecimentos alguns a este respeito em 
consequência dos homens competentes não terem ainda 
feito ali exploração alguma. Entretanto apresentarei aqui 
algumas inforraações, que colhi por meio do exame, e ob- 
servações. 

Ha no continente grande variedade- e riqueza de madei- 
"ras próprias para marcenaria, conslrucções, tinturaria, e 
outros diversos uzos e applicações, sendo d'entre as mais 
conhecidas as seguintes: 



Pau Vílm:o 
Pau GDRarnad 
Cedro duro 
Hubinja 

NemauÍR 



Arvnri! ãe goioiíia copsl 



Palmeira 
Goiabeira 
Caf^jseiro 



Além destas ha muitas e variadas plantas oliaginosas, £ 
lamentosas, e outras, de que ali ha grande abundância ; de- 
vendo notar-se, que a falta de estradas, de pontes, e de cães, 
é um dos princípaes obstáculos, porque não se tem até hoje 
tirado partido deste grande ramo d'industria agrícola, por 
isso que tem estado era abandono, e desaproveitada. 

As casas e as embarcações são construídas destas ma- 



deiras. No corte deUas fazem os negros grandes estragos. 
Tem sido alé agora livre a qualquer individuo escolher a 
arvore, que lhe faz mais conta, por que o malto não tem 
tido proprietário. 

O negro procura sempre aquelia arvore, f|ue fica mais 
próximo da praia, e do embarque ; como uza de machados 
fracos, leva por isso alguns dias para a cortar por baixo. 
Posla em terra corta os ramos, aproveitamlo somente parte 
do tronco, que reduz alé duos braças e meia de compri- 
mento. É d'aJ3ui que se faz o tabuado. 

Não ha serras, nem ali sabem fazer uzo delias, e por isso 
é a machado, que emprehendera esta operação. O negro 
com o machado na mão salta em cima do tronco, e lhe 
abre uma fenda no meio por todo o comprimento até che- 
gar á medula, e virando depois lhe faz o mesmo pelo lado 
oposto, de modo que fica assim dividido em duas ameta- 
des: estas são depois desbastadas com muita imperfeição, 
até ficarem redusidas a taboas de 3 a 4 polegadas de gros- 
sura, e é este o taboado para os diversos uzos do districto, 
sendo assim mesmo o custo de cada taboa de 300 réis 
pouco mais ou menos. 

Também fazem vigas, que são levadas para a villa do 
Ibo para sobre ellas assentar o terraço das cazas de pedra, 
que ali são construídas, sendo por ora em pequeno numero. 

A maior quantidade de madeiras, que se gastam no dis- 
trictos, são barrotes, e outras varas mais finas, a que dão 
o nome — a umas de palos-palos, e a outras de laca-laca; 
desta madeira fazem as pequenas casas, de que abunda o 
districto. 

Não se pôde dizer ao certo o preço destas diversas ma- 
deiras, visto que cada morador as. manda cortar pelos 
. seus escravos para sen uso. 

Da introducção no districto das serras, e outros instru- 
mentos apropriados, que levaram os colonos de Pemba, 
deve esperar-se não só mais perfeição no corte de madei- 
ras, e melhor aproveitamento destas, como também o des- 
, envolvimento deste importante ramo de commercio. 



o indegena não è previdente, pois irala somente de ciil- ' 
livar 3 terra e colher o fructo, mas não o indispensável 
para o sea sustento anniial, donde procede não arrecadar, 
o que precisa para todo o anno, e isto em consequência 
dos recursos, que elle tira das raízes e fructos do matto, 
que o collocam ao abrigo da fome; sendo estes recursos 
naturaes uma das principac^s causas da sua indolência e 
desprezo pela agricultura, de que não faria caso algom, 
se n3o tivesse necessidade de comprar cora os fructos da 
terra o vestuário das suas mulheres, que se reduz simples- 
mente a uma ou duas braças de fazenda d'algodão, e algu- 
mas pequenas porções de missanga. 

Os mercados, onde os moradores do Ibo vào comprar os 
produclos agrícolas para seu consumo, tem logar annual- 
mente nas localidades constantes do seguinte mappa, desde 
março a novembro, onde ha povoações. 
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Os compradores fazem n'aquellas localidades ligeiras 
paiotas, tendo satisfeito primeiro a pratica de consultar o 
respectivo Regulo para estabelecer a medida, que deve 
regular no mercado, dando por esta um pequeno presente. 

Esta medida reduz-se a um caixote tosco, a que dSo o 
nome de panja, que leva aproximadamente 36 libras. O 
custo alli de cada panja de mantimento regula por uma 
braça de fazenda de algodão, ou o seu equivalente em ou- 
tro qualquer género, que alli tem consumo certo nas per- 
mutações ; e a braça de fazenda d'algodão é reputada na 
villa do Ibo no valor de 200 a 250 réis. 

Â producção em referencia ao anno de 1858 segundo 
o calculo feito pela camará municipal do Ibo foi em todo 
o districto de 78:377 panjas, como se vé do mappa se- 
guinte. 
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Cumpanndo pois os dois mappas se vê, que Fia um' 
accrescimo de 11:507 panjas, que regularmente foi expor- 
tado para Moçambique, Zanzibar, e outros pontos. Esta ex- 
portação calculando-se termo médio a 300 réis cada p^nja, 
que é o prepo regular no mercado da villa do lho, importa 
em 3:4525100 réis. Deve coraludo attender-se, a que esta 
exportação não foi toda do Ibo, pois que de Moçanabique 
costumam mandar compradores e lanclias para o mesmo 
fim ao rio Lurio e Pemba, d3o fallando nos pangaios, que 
por, contrabando fazem taes exportações para Zanzibar dos 
dilTerentes pontos da costa, aonde não estão estabelecidas 
auctoridades. . 

Em quanto a Pemba não se pôde ainda calcular o seu 
verdadeiro consumo, todavia não deve ir longe de 20 a 
30 mil panjas. 

Ao fiscal d'aquelía colónia se deram instrucçí5es para 
registar tanlo a producção como o consumo, e segundo 
a nota, que recebi do mesnoo funccionario em relação aos 
mezes de maio a julho de 1858, consta terem sido expor- 
tados para o Ibo e Moçambique os seguintes géneros: 

Arroz balte panja 280 

Calumba b 170 

Gergelin » 15 

. Milho fino » fi05 

Milho grosso > 1,5030 

Somma em panjas 2^1100 

Deve também notar-se, que no fim d*3gosto é que fica 
terminada a colheita de milho fino e batte, e como regra 
certa, até novembro é que tem logar a maior exporta- 
ção, pelo que me parece que annualmente são exportadas 
de Pemba, 18:000 panjas, pouco mais ou menos. 

FRDCTA 

Dos apontamentos d'um religioso, que andou pelas ilhas 
deQuerimba em 1502, consta que n'aquelle tempo haviam 
DO districto bastantes laranjeiras e limoeiros. 



I 
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É certo, qtie actualmente n3ri lia no districto brangei- 
ras, com quanto o terreno seja próprio, e melhor que o de 
Moçambique, onde a laranja se dá eai abundância, e de ex- 
cellente qualidade. 

O limão, que presentemente se colhe nos diflerentes 
pontos do districto, e que lá mesmo se consome, apenas 
chegará a 30 milheiros. 

O ananaz, que é uma das melhores fructas dos Trópi- 
cos, no districto se dá perfeitamente e de boa qualidade, 
apesar do pouco ou nenhum cuidado, que ha na sua cul- 
tura. 

A Goiabeira encontra-se pelas ilhas, e pela costa, da mes- 
ma forma que outras muitas plantas silvestres, mas nin- 
guém se emprega em fazer plantações delia, mas sim em 
lhe colher o fructo, antes mesmo de estar maduro. 

Ha diversas espécies de excellente bananeira em quasi 
todas as localidades. Esta planta è cuidadosamente tratada 
petos indígenas, especialmente nas povoações desde Pemba 
até Qnissanga, pois é este um fruclo, a que dão muito ' 
apreço, não só para o seu consumo, como também para 
o commercio. 

Em 1858 a producção, que se consumiu no districto, 
.eslá proximamente calculada em perto de 2:000 anatazes, 
4:000 goiabas, e 40:000 bananas. Ha lambem a maçã sil- 
vestre, que é parecida com a do reino, porém muito mais 
pequena, sendo o. seu sabor entre doce e acido; serve de- 
pois de secca para cosiraento peitoral, e para sustento de 
gente pobre. A arvore, que a produz, parece-sc com a gin- 
gelra, tendo comtudo a folha mais pequena, dura, e com 
espinhos. 

A castanha de caju é uma espécie de amêndoa muito sa- 
borosa, e com a qual se faz bom doce. 

Em 1857 foram plantadas pela primeira vez na villa do 
Ibo bacelos de uva ferral, ida de Moçambique, que pegaram 
perfeitamente. Em 1858 kimbem se fez a mesma plantação 
na colónia de Pemba tendo o mesmo resultado. 

Por falia de tempo para colher os esclarecimentos ne- 



cessarios, e proceder aos exames indispensáveis, iiSo se 
pôde dar nesta occ3si5o uma noticia das muitas e variadas 
fructas silvestres, que se dão no distriíito, e que servem 
de sustento aos índigenas; mas pode-se assegurar, que na 
costa, e ilhas ha em maior o-u menor abundância a melan- 
cia, papaia, atas, romãs, caju, e outras mais fructas. 

ABBOZ 

Do mappa, que se segue, se vé. que em diversos pon- 
tos do drstricto foram lanç,adas á terra 198 panjas d'arroz, 
que produziram 5:298 panjas, isto é, 26 sementes por uma 
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Esta prodacçio é pela maior parte conSQOiida no dis- 
tríclo, havenda alli as propor^^es para levar esta cultura 
a grande escaUa. 

Para se dar uma idea da bondade do clima do districto 
basta dizer, que apesar desta cultura, elle se conserva mais 
sadio, que todos os outros da província. 

CAFÉ 

A producçSo do café, bem como o seu consumo é mui 
insignificante, sendo a colheita de 61 arrobas, e o consukao 
de 65 «Tobas, havendo por isso uma differença de 4 arro- 
bas, falta que costuma ser supprida por Moçambique ou 
Zanzibar, como se vô do mappa seguinte: 



MAPPA da e^lhella d* eafé 
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Arroba 



Ibo 

Quirambo 

Querímba '. 
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2 
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Consumo 
Arroba 



30 
4 



20 
2 



6J 



65 





Na villa do Ibo, e nas proximidades do rio de Caramaeo- 
ma, são os UDÍcos pontos do districto, onde se cultiva al- 
gum caré por um ou outro morador curioso, pois que os 
mais não dão importância alguma, nem se dedicam a tão 
útil cultura. 

O café produz espontaneamente, e cresce como outra 
qualquer planta do matto, sendo todavia difiBcultosa a sua 
apanha, não só por se achar entre mattos cercados d'arvo- 
redo muito espinhoso, como também pelo risco que cor- 
rem os pretos de serem acommetlidos pelos diversos aai- 
maes ferozes, que existem por aquellas paragens; accres- 
cendo a isto, que o negro nada lucra com esta apanha, 
limilando-se portanto a colher o fructo, que lhe fica mais 
a mão. 

Na villa do Ibo regula o preço de cada arroba de SjSOOO 
a 6i5000 réis, e o que é exportado de Moçambique algu- 
mas vezes tem chegado a 7(9000 réis. 

AZELITE 

O azeite, que actualmente se faz no dislricto durante o 
anno, alli mesmo se consome; a sua producção se pôde ver 
pelomappa junto: 
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Estas Ires differentea qualidedea d'aieite, se costumam leoder oa 


nlla do Ibo, cada arrnba de 3 a 3^500 réis. 


■ 


Esle azeite costuma ser feilo conforme a antiga rotina ^^H 


cafreal, que se reduz simplesmente ao pilão. pilão é ^^H 


feito ordinariamente de qualquer arvore, cujo tronco soja ^^M 


fibroso. Este tronco deve ter um metro de comprimento, ^^H 


e pouco mais de meio de circumfereDcía na grossura, para ^^H 


assim se lhe poder Tazer na parte superior uma concaTÍ- ^^H 


dade de meio melro do profundidade, ficando uma aspe- ^^M 


cie de almofariz em ponto grande. ^^H 


Alem disto preparam-se quatro a seis paus de dois metros ^^M 


de comprimento cada ura, e da grossura do braço regu- ^^H 


lar d'um homem, sotfrivel mente alisados; a estes paus ^^H 


da~se nome de mão do pitão, e è com elles que os ^^H 


trabal liado j'es costumam esmagar aqiiella semente, até ^^H 



ficar rediisida a uma espécie de massa, da qual se extrahe 
o azeite. 

O uso do pilão, perde-se na antiguidade dos tempos: 
conalitue o primeiro e mais principal movei da casa, e 
por isso a mulher indígena, de qualquer cathegoria, acos- 
tuma-se a olhar cora amisade aquelle tosco pau, que lhe 
serve para fazer o azeite, descascar o arroz, pilar o milhn, 
6 para outros differentes usos. Alem de que também se vê 
figurar nas princípaes festas, e divertimentos. 

PALMEIRA 

A pahQeira é sem duvida a arvore mais importante, e 
ntit de todas quantas se dSo nas regiões tropicaes. e no 
districto; produz com muito proveito, podendo constituir 
a riqueza daquelles povos, se. como já disse, a indolên- 
cia da maior parte dos indígenas não obstasse ao desen- 
volvimento desta importante cultura, conhecida já desde 
tempo dos primeiros descobridores. 

O terreno das ilhas uSo è dos mais favoráveis para a 
plantação das palmeiras, em consequência de ser muito 
calcareo, comtudo na do lho e Querímba existe uitia boa 
portão, cujo fructo pode chegar para supprir uma parte 
das necessidades dos seus habitantes, pois que a outra 
parte costuma vir de Arimia, ponto este da terra fir- 
me, aonde ha muita abundância, e que aos 4 ou 5 an- 
nos de p!antaç3o BSo excel lente fructo. A povoação de 
Arimba foi muito hostilisada pelos negros do' Regulo Said- 
Ali de Mussange, que lhe fica próximo, pois, como é sa- 
bido, em varias occasiões se rebellaram contra as auclo- 
'ridades e moradores do lho, mas felizmente terminaram 
essas desagradáveis desavenças, depois que foi occupada 
a bahia de Pemba, e que o dito Regulo prestou vassa- 
lagem ao governo. Os habitantes de Arimba ganharam 
nmiio, por isso que as suas propriedades augmentaram 
de valor. 

É sabido, que a palmeira produz melhor nas proximida- 
des da praia, onde ha agua salgada, e o terreno é arenoso. 
e por isso 170 milhas de costa de mar, que possue o dis- 



— 91 — 

tricto, é uma grande extensi^D, nnde se podem dar immen- 
sos palmares, cuja produeção seria uma riqueza iiicalcula- 
Tel, que além do rendimento, que deveria resultar para o 
Estado, entreteria um grítide commercio eom os differcn- 
tes Estados da Europa, e da Asía. 

Em Moçambique apparece com pequenos íntervallos um 
tufão, a que chamam monoraocaia. A violência do vento 
por esta oecasião tem feito consideráveis estragos na cir- 
cumferencia du âO a tõ léguas daijuelia capital, e se não 
arranca metade, ao menos una terço das palmeiras fica des- > 
truido, e lançado por terra. Não consta, que no districto 
tenba acontecido simillianle desastre, e por isso mais uma 
circumstancia favorável, além d"outras, de que estas ter- 
ras são próprias, e teem todas as proporções para se ten- 
tar com proveito a plantação das palmeiras. 

A palmeira costuma ter 10 a 12 caxos de cocos na parte 
superior e á roda do palmito, tendo cada caso 30 a KO co- 
cos, cuja colheita se faz de 3 em 3 mezes. A sua existên- 
cia está calculada em ISO a 200 annos, produzindo sempre 
até secar: cresce conforme o terreno é mais ou menos 
unido, elevando-se em alguns logares até 100 metros de 
altura. 

O coco é mui saboroso, e delle se faz exceilente doce, 
a sua agna é um bom refresco adocrcadu, especialmente 
quando o coco é verde. O azeite, que delle se extrae, é de 
superior qualidade. Serve o coco para temperar o caril, 
e é mui saboroso cosinhado «om arroz. Ralado se faz bom 
leite, e outras muitas substancias alimentícias. 

Querendo, que a palmeira dè sura em logar de coco, ge 
arrancam os caxos, e depois todos os dias se faz a mesma 
operação cortando as pontas, que vão crescendo, a que os 
naturaes chamam tembas. É por alli, que sahe aquella agua 
adocicada, clara, e fresca, a que chamam sura. Cada pal- 
meira pode ter três ou quatro destilla^ôos, e cada uma 
não dá menos de um litro, o qual gi^adualniente vae ca- 
hindo em paiiellas, que os mogaraas (pretos encarregados 
dos palmares) alli penduram. Estas pontas de destillação 



se renovam de 25 a 3p dias, seccam umas, e nascem ou- 
tras, de forma que «m todo o anno se pôde querendo, 
extrahír a sura, ou novamente deisar nascer o coco. 

Com a sura se fazem três qualidades de bebidas espiri- 
tuosas, que bebendo-se com excesso atordoam a cabeça. . 

Também se faz vinagre, mel, jagra, (espécie d'assucar) e 
oulras mais cousas. 

O processo da plantação é simples ; n'ura pequeno es- 
paço de terra costumam semear 100 ou 200 cocos, que 
são regados amiudadas vezes; a estes eoeos em pouco 
tempo nasce o palmito, e aos 6 ou 8 mezes. quando estão 
de um metro d'altura, pouco mais ou menos, são então 
transplantados para o local, que lhes tem destinado, mas 
symeiricamente alinhadas' em distancia de 8 a iO metros 
umas das outras. Aos 5 ouC annos costumara dar fructo 
nos melhores terrenos, e aos 8 ou 9 nos peores. 

Conserva-se sempre verde, fresca, e agradável sombra, 
podendo chamar-se com justiça a rainha das arvores, a 
mais fértil, e productiva do mundo. 

A producção do coco no dístricto, e que os povos ali 
consomem em differentes misteres, é aproximadamente 
de 180 milheiros; desta diminuta producção, que é de 
esperar augmenle, tirara os indígenas muito e variado pro- 
veito. ^ 

Seria longo enumerar os productos desta magniflca ar- 
vore, tida em grande estimação entre os indígenas, por isso 
que satisfaz uma grande parte das necessidades d'aquelles 
povos; daremos comtudo uma idea dos diferentes usos, 
para que é aproveitada. 

A palmeira serve para vigamento, taboado, lenha, cobrir 
casas. Telas de canoas, recinto de quíntaes, esteiras, cha- 
peos de sol, comida saborosa, excellente agoa, differentes 
-doces, leite, azeite, vinagre, amêndoa, sura doce (destil- 
lada), sura aseda (vinho fermentado), sura urraca (vinho), 
sura nipa faguardente), mel, jagra (espécie d'assucar), pal- 
mito para comer, e conserva, carvão, pós de sapatos, pin- 
céis, cabos de cairo, fermento para pào, ctc. etc. 



r.ERCELIM 

O gergelim c uma planta oleosa, que se cultiva amuiai- 
mente no distrielo com muito proveito. A semente é pe- 
quena, achatada, e da mesma côr e tamanho, que a dojni- 
Iho Quo. 

Os indígenas lançam esta semente á terra i]a mesma 
forma, e pelo mesmo tempo, que é costume fazerem-seas 
sementeiras annuaes, e cujo processo é o mesmo. A co- 
lheita também é Teita em julho, e agosto. 

Tudo o território da costa, e do interior se presta admi- 
ravelmente para a cultura desta rica planta, porém onde 
a producçao é maior aclualmente é desde o rio Lurio até 
Montepez, mas esta espécie d'agricnltura ressenle-se, como 
as mais, da indolência dos indígenas. 

A medida, que se usa no continente, é. como já se disse. 
a panja, e o valor desta regala por uma braça de fazenda. 
mas na. villa do Ilio é comprada a dinheiro, e regula de 
400 a 500 réis, e ás vezes mais. 

A producçSo eslá calculada em relação ao anno de !838 
em 4:139 panjas, não entrando neste numero a colheita 
das margens do rio Lurio, que é importante, mas que não 
foi possível calcular. Este geilero é consumido uma parte 
em supprir as necessidades d'aquelles povos, e'a outra parte 
costuma ser exportada annual mente para Moçambiqus, Zan- 
zbiar, e outros pontos. 

Épena. que esta tão importante cultura se não possa desde 
já levar a grande escala, como seria para desejar, e como 
convém, pois temem todas as oceasiões prompta e lucra- 
tiva venda, sendo constantemente procurada, tanto na costa, ^ 
como na villa do Ibo. 

CARRAPATO OC AMBONE 

A planta oliaginosa, conhecida no distrlcto por carrapato 
ou ambone, nasce e produz espontaneamente em differentes 
localidades, e no continente. Os moradores usam desta planta 
para cercar com ella os seus quintaes. O terreno do dis- 
tricto presta-se geralmente para a cultura de tão útil planta. 

s até hoje pouco caso se tem fuito d'ella. É de esperar 
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qufí pnrn o Tutiiro. t^nto nsla. como oiitrns muíbs cullii- ^^H 
ras de reeonliecida ulilidade lenham alli grande deseiivcii- ,^^H 
vimento. ^^^| 
Actualmente 3 prodncção que se collie d'ambone, e que ^^H 
i cnnsumida no ciístricto, eslá i^alculada annualmente em ^^H 
68() parijas, o que tudo se vè do mappa seguinte: ^^H 
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NpsIb mappa nSo eoira a cnlheita ilo rio Lurio, que também é mult 
[inrta para o Iba e Mnçsmbique grande quanliJade de gergelim, e outro 
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CERA E MEL 

A cera poèi» ser no districto um dos ramos de grande 
importaièeia, se alli se soubesse fazer uso desta industria» e 
ae os indigenàs não d^struissem, por occasião de colher a 
cera e o mel, os numerosos enxames d'abelhas» que se en'# 
contram em todos os pontos da costa, e pelo interior. 

Quando em 1838 se tractava da colónia de Pemba tive 
occasião de ver os negros, que chegavam carregados de cera 
e mel de povoações distantes (6 a 8 dias de caminho), com 
o fim de fazer negocio com os colonos, conduzindo-a em 
pequenas porções toda suja e cheia d'abelhas mortas, donde 
se concluo, que os indígenas não lhe sabiam dar nem o pri- 
meiro preparo. 

O mel, que se costuma transportar em pequenos cabazes, 
lambem appareícia muito sujo, e misturado com bocados de , 
cera, de modo que para se fazer uso delle se carecia de 
muita limpeza : os colonos todavia se serviam delle para 
temperar o café, e amassado com farinha de mandioca, o 
comiam, de que lhes resultaram fortes indigestões e fe- 
bres. 

Como se vê do mappa junto, nos differentes pontos do 
districio se extrahe cera e mel sufficiente para o consumo. 
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Em quiinto ao seti preço regula no continente de 4 a S 
mil réis cada arroba, e na Ttlla do Ibo a 7 mil réis. 

BEBIDAS ESPIRITUOSAS 

As bebidas espirituosas, que se fazem no districto 
ainda não sahiram da antiga rotina cafreai. 

Os povos das differentes localidades, apesar da grande 
tendência para fazerem uso (J'aquellas bebidas, não se lem 
bram, nem lhes passa pela imaginação melhorar aquelií 
ão importante ramo, que nos mais paizes é de grande uti 
idade, 

Ali ainda se nHo conbece a maquina do vapor, nem alam 
>iques de deslillação ; existindo apenas um, que a muitc 

não tem feito uso. 

sumo de cajn, que durante o anno se colhe no dis 
rícto, e que ali é consumido, regula aproximadamente po 


1 

J 



2i7 almuiJes. Dcstis sumo também se faz agoardcnte, mas 
para isso ò nocessailo ser ílestilindo n"uma espécie d'alam- 
biqne, a rjue os iialiiraes chamam batli. Esta agoardente 
assim feita é d^inferior qualidade, e regula aprosimada- 
meute por 100 almudus, que de cerlo não chega para o 
cousumo d'3qiitílles povos, 

A sura da palmeira, que durante o anno se extne no 
districto. est:i calculada era 3:2ou airaudes, e delia se fa- 
iem três dilfereiítcs qualidades do bebidas. 

A primeira faz-se deitando a snra dentro d'um^ pariella, 
e deixando-a por espaço dfi 3 dias por si mesmo ascdar, 
fermenta então com grande força, ficando prompta por estB 
processo. Fazendo-se uso immoderado dfista bebida atordoa 
a cabeça, e embebeda. 

A sogunda faz-se destillando-a no batti até asedar, e 
este liquido, conhecido entre os pretos por urrgca, é 
muito melhor do que a primeira, mais forte, e embebeda 
mais. 

A terceira faz-se desta mesma urraca. deitondn-se-!he 
uma porção de passas d'uva, quanta seja bastante para a 
tingir, e desla forma íica d"infasão n'um barril 20 a 30 
dias até assentar, e clarificar, baldeando-a depois para ou- 
tra Tasilha. Concluido este processo íica uma espécie de 
vinho tinto, de que antigamente muito gostavam os portu- 
guezes, quando alli escaceava o do l\eino. 

Finalmente da sura fazem nipa, e outras bebidas. _ 

O vinagre também se faz da mesma sura da palmeira, 
deixando-a asedar dentro d'uraa panella, e misturando-lhe 
ama pequena porção d'agoa ; tapa-se depois por algum 
tempo, ao fim do qual se encontra um soffrivel vinagre, 
que supprea falta doutro melhor. No distrieto é mui di- 
minuto o consumo de-ste liquido, e por isso o que alli se 
faz ^ipenas chegará a 83 airuudes annualmente. 

O pombe de milho é tambena uma bebida fermentada, que 
pela sua qualidade e baraleza é muito estimada dos indíge- 
nas, aos quaes faz atordoar a cabeça, fazendo d"ella nso 
excessivo. 



Esta bebida pôde die^ar para sntisfnzer as necessidades 
d'aquelles povos, mas difficilmenle se pôde iialcular ao certo 
a^quasilidade, que se Taz nas difTerentes localidades, e que 
aili mesmo se consome durante o anno: comtudo excede 
3 ti:ÕOO almudes. 

Resulta pois, que as (JííTerertes bebidas espirituosas, que 
se fazem no disiricto, e que alli mesmo se consomem, ex- 
cedem a 9:900 almudes, como se pôde ver do mappa junto. 





.A^Uiirifenlc 
{ almudes 


SuTnmn i\e 
almudeJ 


Suni lie 
almudes 


VlBiisre 
de sura 

almudes 


PoniliL' 
de DiilliD 






12 

10 
20 

3(1 

; 

15 

20 
30 
2ft 


1:000 
40 

2:000 

50 

: 
; 

60 
8(1 

Í5 


25 
40 

: 

to 


1:2U« 

40(1 

50 
10 
■ 2(1 
1-000 
!lflO 
SilO 
300 

5ll'l 

40 
SO 

40 
lã 

150 
100 
20 
30 
10 
15 
10 
50 

50 

lu 

40 
700 


Qgerúnhfl 

Cuilaluia 

Fnmba 

Hatemo 

SS';;;..;: 

Miwimba 

S^::;::: 


20 
(i 

20 


Memba..? 

MinhÓgob 

Nontepei 

Lumbi 

«"coji.. 

Panaane 

Hueimba 


Muenlia 




Zfiu.:.:::::: 




Quisíocoia 

Muluri..". 


Fungi 

ter::-.::::: 


Samraa... 


Hlii 1 ■Hl 


3:2.>'i 


N3 


&.219 



N5o se pude calcular o preço das bebidas espirituosas, 
ponjue Dão ha mercados, e cada liaLitaiite as .faz para seu 
uso, comtudo na villa do Ibo regula cada almude de 

Sumo de caju a 1(5500 

Aguardente do dito » 45000 

Sura de palmeira » 900 

Vinagre de sura « liíâOO 

Pombe de millio. » 480 

Alem das bebidas, que se fazem no districto, 93o tam- ■ 
bem importadas annualmente para o consumo dos seus ba- 
bitantes aproximadamente em almudcs. 

Aguardoiile de caju 250 

» de canna 250 

Viiibn do Reioo iOO 

Alem desta quantidade ímportam-se annualmente 900 a 
1:000 garrafas, e outras bebidas espirituosas, regulando 
cada almude no mercado da villa: 

Vinho do Hoino 8 a IOííOOO 

Aguardente de ranna 6 a 7âí»00 

Vinbo do Porto, garrafa láOOO 

Genebra, idem 900 

Licor, idem 800 

Cerveja, idem SOO 



Consta dos apontamentos antigos, que examinei, que já 
no anno de 16^0 costumava mandar o Governo de Moçam- 
bique ura oIBcial commissionado a fim de diligenciar nas 
ilhas de Querimba a compra de mantimentos, e também a 
de gado vaccum e caprino para sustento da guarnição da 
dita capital, e abastecimento das naus do Reino, que por 
alli passavam. 

Já se vè pois, que nSo é moderna a existência no distri- 
cto deste gado, n5o podendo todavia raarcar-se cora exacti- 
dão o numero de cabeças. 

As ilbas do Ibo e de Querimba. com quanto lenham pou- 



cos terrenos para pastngons, todavia possuem na actuati- 
dade maior numero de cabeças de gado, que existe em 
todos os outros pontos do districto, devido certamente, 
não só ao interesse e cuidadíD dos seus liabitanles, como 
também por estar o mesmo gado mais seguro, e livre dos 
ataques dos animaes ferozes. 

No anno de 1858 existiam em todo o districto 3:313 ca- 
beças de gado sendo em 

Querimba 2:12i 

íbo 1:017 

Fumbo S31 

Pemba 301 

Quissanga 29C 

Fragane 100 

Lumbo 8U 

Mucuti 70 

Arimba 40 

Qiiirambo 311 

Pangane 33 

Mussimba 30 

Minhogola — âO 

Búo 20 

Cori 10 

Os habitantes das ilhas, e mesmo os do continente fa- 
zem nma insignificante despexa com o sustento das suas 
manadas de gado, por quanto bastara somente dois pretos 
para o guardar, e vigiar, quando é levado á pastagem ; e 
um pequeno cerco de pans para o recolher durante -a 
noite, e que elles mudam com o flm de fazer a necessária 
limpesa, ignorando, que' por este modo concorrera pan 
adubarem com regularidade as terras. 

O gado do districto, particalarmente o das ilhas, é tido 
em grande estimação, por isso que constitue uma das ri- 
quezas dos seus habitantes. O gado é preferido a dinheiro 
sonante para o dote, que costumam dar ás fdhas, quando 
casara. Daqui nasce o muito interesse. f|ue as mulheres li- 
gam áquelles animais, e o griíndc desejo de o multiplicar 



[inra n deixar a seus Glhos. Esle costumo de augfflentar o 
gado está já alli arreigado de modo que era muitas occa- 
siões tem dado logar a milandos (queslões), quando o ma- 
rido pretende vender alguma cabeça de gado, por isso que 
somente toleram a muito custo, que se male algum gado 
em dias de grande festa. 

Deve notar-se, que i;om quanto no continente sejam me- 
lliores e mais abundantes as pastagens, todavia cria-se alli ' 
mnito menor numero de cabeças, tudo devido ã falta de ' 
cuidado dos seus habitantes, e muitn principalmente á des- 
tniit-ãn, que nos gados fazem leões e tigres, e outros ani-' 
mães forozes que liabitam aquelies sertões : o que de certo 
se remediaria cnlonisando, e oceupando os dífTerentes pon- 
tos da Costa, como convém. 

O gado suino do mato, que não ilifTere muito do javali | 
se enconli'a. e com ab;ii]daiicia pelas terras deshabitadas, as- 
sim como também o porco espinho, e o gado caprino. Os 
negros armados com espingardas costumam ir fazer-lhe 
montaria. A carne destes anímaes do mato è saborosa e 
barata.' 

Tivemos occasião de ver n'uma extensa planície entre 
Mussange e Arimba diversos grupos d'animaes, a que os 
indígenas cbamam cavallos do maio, ou gusi : o capitão mór 
das terras firmes, que nos acompanhava, sustentava que só 
de noite se poderiam apanhar aquelies descooíiados ani- 
maes, porém os nossos negros eoLliusiasmados partiram ' 
rapidamente com as espingardas, e fazendo grande rodeio 
trataram de os atacar, porém ainda não estavam ao alcance 
do [iro, quando elles desappareceram rapidamente, tendo 
nós occasíão de observar oa sua passagem, que a cabeça 
e o focinho se as^imJl liavam ã do gado cavallar, e o resto 
do corpo á do gado vaccum. Dizem que a sua carne é 
muito saborosa. Andam reunidos em grandes manadas para 
assim se defenderem dos continues ataques dos auímaes i 
ferozes. 

Também se encontra pelos rios o cavatlo marinho, 
pelo interior o elephante, um e outro dão ao commercio 
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OS seus bellos dentes, e com quaolo não se possa calcurar ^^Ê 
numero delles, todavia o distiicto exporia aproximada* ^^M 
meDte cada anno: ^^H 

Dentes de cavalio marinho 100 arrohas ^^Ê 

Marfim jOO ^H 
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No distiiclo do Cabo Dcti^ado, isto é, nas ilhas e codíí- 
nente, na distancia de duas léguas para o inlerior ha apro- 
ximadamente -para mais de 15:000 pessoas d'ambos os se- 
xos, que se empregam nos tratiallios agrícolas. 

Nesie numero porém não enliiim ns indigenas de Lurio, 
Pemba, e Tungue, nem os do interior a 6 ou 8 dias de ca- 
minho do limite acima marcado, que não são menos de 
á6 mi] indigenas, govurnados por 27 Régulos, como se vé 
dii mappa junto. 
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Parte destes indígenas empregam-se na agricultura, ou- 
tros íivem de fructas e raízes do malto, e outros appare- 
cem a mercadejar nos differentes pontos da costa, trazendo 
marfim, tabaco, cera, mel, e optros muitos productos. 

Os indigenas estão geralmente costumados a trabalhar 
para si, e por isso não se pôde saber nem regular o salá- 
rio de cada um: comtudo em Pemba, como se precisasse 
de braços por occasião de se estabelecer a colónia para 
carretos, feitura d^estrada, e outros diversos misteres, foi 
necessário por isso chamar os Régulos visinhos a fim dfe 
combinar e estipular o pagamento de cada trabalhador. 
Nesta reunião, que foi toda calculada, por isso que se 
ia tratar um negocio importante, do resultado do qual se 
deveriam obter, como de facto se obtiveram, grandes van- 
tagens, empregaram-se todos os meios possíveis de har- 
raonisar a economia da fazenda publica com o salário, que 
se devia marcar a cada trabalhador indígena, a quem o go- 
verno, ou os particulares tivessem de convidar para o seu 
serviço. 

Fez-se ver aos Régulos, que da regularidade, por que se 
organisasse o serviço, e da boa fé no cumprimento do 
contracto dependia sem duvida, que este negocio se tor- 
nasse para o futuro de summa importância para todos. O 
indígena naturalmente desconfiado receia sempre cair em 
algum laço. Aos Régulos, que são os que regularmente 
servem de guia aos habitantes, se lhes darão todas as ex- 
plicações para as Iransmiltirem fielmente, e ficou deUbe- 
rado, que se pagaria a cada trabalhador dois metros de 
género por cada dois dias de serviço, equivalente a 100 
ou lâU réis diários. 

Para regular este importante negocio, como era neces- 
sário, e para tirar toda a desconfiança aos naturaes, se es- 
tabeleceu um ponto na praia, e outro na colónia, onde dois 
sargentos tomavam ao romper do dia o nome e numei'0 
dus trabiilliadores, que se julgavam necessários, e depois 
eram pela mosma uccasiâo entregues ao eucarregadn das 
obras, procpdendo-se assim todos os dias da mesma forma. 
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Os pretos que appareciam para o servido eram muilos, e 
como se n3o podiam empregar toilos, se revesavain Iodas 
as semanas, a fim de que os seus companheiros também 
participassem daijuelle beneficio. Esta ooticia se es[)alhou 
rapidamente pelo interior, de fúrma que da distancia de 
seis a oito dias de caminho vinham para tomar parte 
tiaquella novidade. 

Esta circumstancia deu lo^ar, a que vários Boí^uIos do 
interior sollicitassem a nossa amisade, e ao mesmo tempo 
prestassem vassalagem ao Gavenio poituguez, terminando 
por esta foriha varias pendências motivadas de roubos, que 
anteriormente se tinliam praticado com os moradores do 
Ibo. O tiegro habituado á boa vida não toma grande inte- 
resse pelo trabaliio, por isso em Pemba se fiaerara as 
maiores recommeodações, para que os mestres d'obras n3o 
exigissem delies um serviço tal, que desse em resultado 
afugentar os que de tão boa vontade alli compareciam; e 
para que lhes incutissem pouco a pouco o amor áo tra- 
balho, fazendo-lhes ver a suo utilidade. 

O serviço, que se fez por conta do estado apenas durou 
cinco mezes, e todavia não houve a mais pequena des- 
avença. Alem das obras que se fizeram, também se ganhou 
muito pela boa disposiçjlo, em que ficaram aquelles povos. 
Os escravos dos moradores do dislricto geralmente tra- 
balham para o seu senhor, e este somente lhes fornece 
para sua sustentação um prato com milho ou feijão, e duas 
braças de género por anuo para vestuário, e isto quando 
estão ao seu serviço, por q:ue quando andam na vadia- 
gem nada recebem. 



> E PKnlilillUS 



Em 1843 esteve na província de Moçambique úm hábil 
naturalista estrangeiro (Peters), que auxiliado pelo Guverno 
percorreu os nossos differentes estabelecimentos da costa, 
o vários pontoa do interior d'ArrÍca, sendo certo que não 
chegou ao conliueote do dislriclo, nem consta que pessoa 



alguiDii habilitada fosse explorar aquelle extenso lerrilo- 
rio. É por estes motivos, que pouco ou nada poderei dizer 
acerca da mineralogia do paiz. 

Os indígenas dão noticia de haver no districto minas de 
ferro e cobre, mas ao mesmo tempo não querem, ou ião 
sabem referir coisa alguma com relação ao loca!, onde se 
acham situadas; comtudo por varias vezes se tem visto pró- 
ximo da costa pequenas enchadas, e outros instrumentos 
cafreaes, com as pontas das frechas e das azagaias feitas 
pelos mesmos indígenas, parecendo ser óptimo ferro, e 
que elles confessam ser extra hido das suas minas. 

A pedra malaquíla tem sido levada varias vezes por elles. 
ainda que em pequenas porções, para ser vendida na villa 
do Ibo. 

Os indígenas do interior também aEBrmam, que por 
aqueUas localidades se encontra pedra, ou terra negra, que 
pelns signaes que dão, se poda inferir, que ó carvão de 
pedra. 

É mui provável, que oeste vasto e importante continente 
existam diversas minas, desconhecidas até mesmo dos seuS 
próprios habitantes, e por isso muito conviria explorar 
aquelles vastos sertões. 

As pedreiras , são immensas, e facilmente se encontram 
tanto nas ilhas, e suas restingas, como nos differentes pon- 
tos da costa. Alli ha muita abundância deste material, que 
serve para construcção de casas, e fabrico de cal. Na villa 
do Ibo é onde se extrahe maior quantidade, tanto pelo Go- 
verno, como pelos particulares. 

As pedreiras são francas a todos: no ibo a pedra é cal- 
carea, e em Pemba dura e escura. 

São numerosas as pedreiras no continente, e como nin- 
guém faz caso delias, estão por isso pouco exploradas. 

OCARIAS E FORNOS 



Nos diUorcDtes pontos do districto ha 140 olarias, e il 
fornos de cal como se vê do mappa seguinte. 
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MAPPA da* olarias e ffarnoa de cal 
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Numero de fornos 
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15 



7 
5 

» 



27 



Com quanto o barro alli seja de superior qualidade, to- 
davia a obra, que se faz oesta§ improvisadas olarias, é muito 
ordinária, pois que se reduz a toscas panellas de diversos 
tamanhos, que servem para cosinhar, e conduzir agoa. O 
indígena, já se vê, não pode passar sem ler destes uten- 
sílios, .e por isso em quasi todos os pontos do districtoha 
olarias. É certo, que estas toscas panellas foram de grande 
utilidade para os colonos de Pemba supprirem as suas ne- 
cessidades. Tive occasião de ensaiar aquelle barro na fei- 
tura de telha e tijolo com bom resultado. O barro é ^^ 



curo, mas depois de cosido torna-se encarnado, e com 
grande consistência. A pedra e madeira para a construccão 
dos fornos de cal na villa do Ibo facilmente se corta, ese 
conduz em pequenas embarcações ao local destinado pela 
camará municipal, que é próximo da praia. 

A. madeira própria para estas construcções é a do muco 
e mangal. O barril, por onde se mede a cal, regula — cheio 
— de 300 a 400 réis. 

A quantidade de cal, que annualmente se faz nos três 
pontos abaixo indicados, cstã calculada pela camará da forma 
seguinte : 

Ibo 8a .... 10:000 ■ 

Querimba 2 . .... 3:000 

Quissanga 1 « . . ■■ 3:000 

Somma em banis 13:000 



A grandeza dos fornos de cal está na razão da posse de 
cada individuo: regula de três a oito braças de compri- 
mento e largura. 

Em 1832 tiz um de seis braças, que rendeu l;âOO bar- 
ris, com que fiz a nova residência para os Governado- 
res do Ibo. Estes foroos levam três a quatro mezes para 
se fazerem, pois alem do tempo e trabalho empregado para 
reunir o material no local destinado, tem de empregar-se 
seis a oito negros para partirem a machado a pedra em 
pequeoos pedaços, e cortar a madeira, lambem a machado, 
atè uma braça de comprimento, ficando com toda a gros- 
sura. Estando por esta forma o material preparado, fazem 
uma pequena cova no chão de dois pés de profuodidade, 
conforme o seu tamanho, dentro desta cova lançam cama- 
das de troncos d'arvores, e em cima destas outras de pe- 
dra: assim vão continuando até ficarem cinco ou seis ca- 
madas de cada espécie, e na altura de 18 pés pouco mais 



Desde o principio da fornalha deixam uma abertura de 
um dos lados, que chega até cima a Úm de servir de res- 
piradouro, e para se lançar o fogo. Esta furna è cheia de 
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lenha miúda e secca pára mais facilmente prender fogo 
áquelle deposito, que regularmente fica ardendo três dias, 
no fim dos quaes se encontra reduzido a pó. 

Ê usança antiga fazerem-se grandes festas por occasiSo, 
de lançar o fogo ao forno. Os escravos do dono do forno 
durante a noite festejam aquelle acto com batuques, vi- 
giando ao mesmo tempo, e deitando constantemente bal- 
des d'agoa á roda do forno, para que o fogo seja mais lento. 
Este serviço fica concluido ao romper do dia, retirando-se 
entSo, e deixando o forno entregue á acçSo do fogo. 

ARTES HEGÂNIGAS E OFFIGIOS 



No districto ha 697 indivíduos, que exercem as artes 
mecânicas e ofiScios, como se vé do mappa seguinte. 
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Deve nolar-se, que a maior parte iJestes siío negros es- 
iiravos sujeitos â vontade do seu senhor, o ijue dá logar 
a servirem contra vontade, e não se inlerpssnrenl no sen 
aperfeiçoamento; comtiido estes artistas, ainda que imper- 
feitos no trabailio, s3o os que fazem as casas de !iabila(,'ão, 
as embarcações costeiras, e o mais que se toi'na necessá- 
rio para commudidade daquelle povo. 

Ã tístatjstica apresenta aqui 2Õ5 individuos, que nas dif- 
ferenles localidades do districto exercem o oflicio 3emu- 
guemas, e conjiinclamente o de csleireiros. Estes indivíduos 
alem de tratar, dos palmares, recolher o coco,'e extrahir 
a sura, também se empregam em fabricar esteiras. O local, 
onde se faz maior quantidade daquellas bonitas e variadas 
esteiras, é nos povoados, que ticam prosimo de Muciraba. 

Todavia nas mais localidades lambem se empregam os 
naturaes em as fazer de Qlsmento ordinário da palmeira 
anã, coiibecida alli por mulalla. Ha em todo o disti'icto 
muito abundância destas palmeiras: das suas fulbas se fa- 
zem vários tecidos, cnrao é o lua^mbe, que serve paru ta- 
petes de casas, forrar paredes, embarcações, e outros mis- 
teres. Estes biambes costumam ler de doze a quinze pés 
de comprimento, e seis a -oilo de largura, refutando o 
seu euslo de âOO a 300 réis cada um. 

Também do mesmo filainenlo se fazem os quissapow, 
que são uma espécie de saccos de qualro a seis pés de 
comprido, e dois de largo. Servem para transportar os ce- 
reaes, legumes, e outras diversas mercadorias, e regula o 
euslo de cada dúzia de SO a 100 réis. 

A fumba, espécie de sacco quadrilongo, é fabricado do 
mesmo Ujameuto. O seu comprimento é de seis a oito pós. 
e a largura de quatro a cinco; é formada d'um tecido do- 
brado, ficando aberto por um dos lados mais comprido, o 
custo de cada uma é de 100 a 300 réis. serve para con- 
duzir urzella, e outros differentes géneros. Este sacco é, 
e continuará a ser celebre em recordações para os indí- 
genas da cosia oriental d'Africa pelos segredos iraporlan- 
tes, que muitos delles tem encerrado. 




COHHERCIO 



Já disse, que o dislricto è pela fertilidade do seu terri- 
tório, e pelos numerosos portos do mar (como se pode 
ver pela cnrta plano), destinado para por meio da agricul- 
tura, e do coinmercio chegar a grande prosperidade. 

Marcar com exactidão, e na actualidade a importância 
do commercio, e o valor das suas transacções, é tarefa mui 
diSBcil, ainda que pouco importante, por n3o serem muito 
avultados os capitães, que por ora andam applicados neste 
ramo de riquesa. 

Em oíDcio (]ue me foi dirigido em 22 de julho de 1858, 
o director da alfandega da villa do Ibo me fez ver, entre 
outras muitas providencias, que se carecem tomar para a 
verdadeira fiscalisação, «que o diminuto rendimento da 
alfandega até hoje é motivado pelos subidos direitos, o 
que dá logar a fazerem-se em toda a costa muitos contra- 
bandos, pois que aproxímadamenle se pôde calcular entra- 
rem no districto, segundo as conhecidas necessidades do 
commercio, 90 contos de réis annuaes, moeda forte, em- 
pregados em fazendas e outras differentes mercadorias, 
importadas de Bombaim, Caclie, Zanzibar, Moçambique, 
e outros diversos pontos. 

«Que destas fazendas, no valor de 90 contos, apenas en- 
tra, e paga direitos na alfandega, uma terça parte, e duas 
passam por contrabando. 

«Que rinaimente se fazendas no valor dos 90 contos 
entrassem na repartiçi5o competente, e pagassem de 8 a 



10 por iOO, o disiricto teria ura rendimento só da alfan- 
dega de 8 a 9 contos, que por si só chegaria para as suas ] 
despezas, sendo de esperar, que assim augmentaria pro- 
gressirameote aquelle rendimento. >• 

Ã vista da opiniiío ^uctorísada do principal empregado, 
que coDJQDCtameDte servia ent3o nas repartições da fazenda, 
e da alfandega, com longa pratica dos negócios, e 27 annos 
de regular serviço, se pôde fazer uma idéa do estado do 
commercio no districto, e quanto é necessário providen- 
ciar de prompto a este respeito. 

Commercio de lojas 

A loja em geral no districto contém tnda a dasse i 
fazendas, t; d'ouLros muitos e differentes objectos, porias 
que as suas transacções de commercio na vijla do Ibofl 
e 00& mais pontos até o interior exigem varias qnalida- 
■ des de fazendas, conhecidas ali por cafreaes, ou de aor- 
teaçSo. 

Os indígenas do interior, e mesmo os da costa para ven- 
derem qualquer objecto, ainda mesmo o dente dt» marfim, 
erigem as ditas fazendas, que sãn : 
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Semaila 



Além d'outras miudezas conforme o appelita do ne- 
[ro, que de cada qualidade quer uma pequena poi 
londe se vê, que cada loja é um pequeno Itazar. 



Existem dlll d& lojas cóíiètantes do mappa seguinte: 
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Isto è, 157 lojafs^ de commefcfo, onde se empi^eg^am 340 
indivíduos, eaire dôt>os> sócios, e- caiieiros, n3o entrando 
nesie nomero os escravos, que servem nas i&estíias lojas. 
Além dfôte$ taiâfKbeftv ba ()roprietdrios^ e outfôsíiDdividtios, 



cjasem perigo davaria, levando nelle fazendas de sortea- 
çiio 00 valor de 10 a ít&ooo rs. 

Os encarregados d'estas expedições levam, além dos Ma- 
fuDgoâ, uma porgão de missanga surtida, que lhes serve 
para comprar manlimeuto para a viagem, que costuma ser, 
ida 6 voUa> de ±. 4, até 6 mezes. K sRbido, que durante 
este iulervallo costumam andar 30, 40, e até 90 léguas para 
o interior d'Africa, passindo por muitas povoaçõeSj situa- 
das em differeutes direcções, governadas por Régulos in- 
dependentes uns dos outroa, e por isso de pequena força, 
a consideração. 

Q commercio, que os mencionados compradores costu- 
mam. fazer por aquelias paragens, consiste na troca das 
fazendas, que levam, por marfim, cavallo marinho, escra- 
tos, alguma malequita, e outros productos em pequenas 
porções. Quando estas caravanas, voltara, e dão boas con- 
tas, o custo de cada arroba de marfim, comprado alli, 
regula de 13 a 20 mil réis; e cada escravo sendo bom, 
de 5 a 10 mil róis; mas os emprehendedores, ou aquelles 
que adiantam as fazendas se queisam, que a maior parte 
das vezes soffreni prejuízos; apesar d"estas lamentações, 
as caravanas continuam em todos os mezes do anno a par- 
tir do litoral para o interior. 

Estes negociantes volantes dão noticias de serem ferti- 
lissimas e sadias aquellas terras ; todavia em alguns logares 
andam 3 e 4 dias sem encontrarem povoações, subindo, e 
descendo serras de mais ou menos difflcil transito. 

A continuada desconfiança dos habitantes do interior com 
os do litoral, e os milandos, ou pendências, que coostante- 
meate se estão originando entre uns e outros, não dão 
Uigar, nem, permittem, que os mencionados compradores 
§9 em{]reguem em< obter esclarecimentos das terras por 
onde passam, pois que — fazer uma pergunta — oíhar para 
uma rapariga — não contentar os Ecgulos com algum pe- 
queno presente, e outras cousas insigniflcaales desta or- 
dem dão em resultado um ntilando, que para se terraiaai: 
é necessária muila prudência, e pagar um pezado tributo. 
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quand» o i)3o queiram pairar com a Tida. A fatia de segu- 
rança origíoa estas, e outras calamidades. 

As lojas volantes, e os mesmos vendilhões não pagam 
úODlribuicIo alguma municipal, apesar das represei) (ações 
da camará, que por mais d'uma vez teem chegado ao Go- 
verno, mas sem resultado até hoje, era consequência da 
pouca força armada, qne guarnece o distrieto, de que re- 
volta a feita de segurança no continente, o que de certo 
ôbsia a que o commefcio se desenvolva. 

CoiUmercio por terra 



O transporte dos géneros de comraercio por terra, d'um 
para outro pouto no distrieto, não é dispendioso, mas sim 
penoso, e dilGcil. N3o ha estradas de qualidade alguma, ex- 
ôepto uma legoa, que se fez ein Pemba, e por isso difflcil- 
diente se pôde transitar no continente. No dJslricto ha gado 
Vaccum, porém não está ensinado, nem se faz uso delle para 
o serviço de transporte; ha gado bovino, mas também se 
n3o tira delle o partido, que se costuma nos mais paízes, 
para viação e carga; encontra-se o gado cavallar do matto, 
porém tão pouco alli se dão ao trabalho de o íi* apanhar, e 
domesticar para transportar g«nte, e as dilTerentes merca- 
dorias pela costa e interior dAfrica. 

Por ora é o preto, que serve para conduzir dum ponto 
a outro as mercadorias, o mantimento, e todos os mais ob- 
jectos empregados no commercio. 

Na actualidade é difBcil poder marcar o numero de 
pretos, que andam empregados no serviço de transporte. 
e muito menos o salário, que vencem por dia, visto que 
os seus senhores os sustentam, e que os homens livres 
empregados conjunctamente são mui poucos. 



Commãrcio por mar 



Pelo mappa junto se pude ver. que em djiIereiíLes In- 
IciriJdades do distrieto hn. sAgundo n calculo feito \tc\n ca- 
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Eslas embarciícões Toram construídas em vários Dontos ^^H 


com madeiras, e oor ooeranos do dislricto. onde actual- ^^H 


mente residem os oroorietarios: e todas reunidas n3o cor- ^^M 


portam menos deUU(5 toneladas pela ordem seguinte: ^^M 


■ 1 . ^^1 


3 Pancaios a S5 75 ^H 


71 BHte) nii lanrba. a 10 710 ^H 


■ÍK H/Moc nn ^^H 


168 Coches, OU canoas a V, Si ^^| 


277 Somaia 886 ^H 


*^='^ L ^^H 


Esles barcos fazem todo o serviço commercial d'um a 1 


oulro ponto do dislricto, levando as fazendas e outros ob- \ 


iectos, quer para as iliias, quer para o continente; quando ^1 


regressam para o porto aa vma do loo conduzem cereaes, ^^Ê 



legumes, urzolla, gomma cup^l, marfim, madeiras, e ou- 
tros diversos géneros, ou prnductos. 

Os três pangaios, e mais nm hiale, que ficou em cod- 
strucção, além do serviço, que costumam fazer do distri- 
cto, também navegam para Moçambique e Zanzibar, assim 
como alguns dos 71 bateis iocluidos no mesmo mappa, 
os quaes exportam, e importam os géneros de producção, 
e de consummo. 

Estas embarcações são tripuladas, pela maior parte por 
negros escravos, pertencentes aos proprietários das mes- 
mas embarcações. 

O patrão ó conhecido alli por Malemo, e tanto este, 
como os. marinheiros, seguem mais os usos, e costumes 
mabometanos. 

Pelas razões acima apontadas também se n3o pode mar- 
car a soldada de cada um d'estes indivíduos; o senhor 
d'elles lhes costuma fornecer as rações, a que alli cha- 
mam Poço. 

S3o soffriveis marinheiros, e alguns mui práticos da 
costa de Moçambique até Zanzibar; costumam trazer as 
embarcações arranjadas com desleixo; siio pouco cuidado- 
sos, deixando em muitas occasiões encalhar as embarca- 
ções para ir a terra contender com as negras, fazer agua 
e cortar lenha, furtar cocos, e outros fructos, n3o se im- 
portando, que a embarcação sofra alguma avaria, ou que 
por conta do seu senhor se faça em pedaços. Isto é o que 
succede geralmente, comtudo apparecem algumas exce- 
pções. 

É certo, que o governo alli é quem está em peores cir- 
cumstancias com relação a embarcações para o serviço do 
estado ; e por isso não são poucas as vezes, que teem de 
ser incommodados os proprietários para empréstimo d'em- 
barcações e marinheiros, o que se torna pezado e prejudi- 
cial para os mesmos, sem que este prejuiso se tome a 
maior parle das vezes na mais pequena consideração. 
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Desta fúrma &a pôde Tazer ideia ào movimento mari- 
lirao commercial ; ilevendo-se notar, que as embarcações 
(los differentes pontos do districto alll empregadas u3o são 
registadas, levando apenas um passe da secretaria do go- 
verno para navegarem desde o rio Lurio até Cabo Delgado. 

As observações marcadas nos mappas de Pemba, durante 
o mez de ianeiro, se púdem applicar ao porto da villa do 
Ibo,- pois altenta a curta distancia de um a outro ponto, 
pouca diíferença haverá. Estas observações Foram aqui mar- 
cadas para se fazer uma pequena ideia daquetia paragem; 
pois que se a Escuna de guerra Angra se tivesse demo- 
rado na bahia de Pemba o tempo necessário, então se le- 
riam feito observações regulares durante todo o anno de 
18í)8, e se leriam concluído muitos e importantes traba- 
lhos, que estavam em andamento, os quaes tiveram de pa- 
rar cora a sabida da dita embarcação, além da utilidade que 
se tiraria em dar maior impulso e protecção âquella colónia. 
Géneros d 'importação 

Desde julho de 1854, que no districto se lem admitlido 
a despacho, somente na Alfandega da villa do Ibo, as mer- 
cadorias, e mais géneros de commercío, importados nas 
embarcações nacionaes ou estrangeiras; e para o referido 
fim foi publicado o decreto de 17 de outubro de 1853. 

Na parte relativamente á Alfandega falleí acerca desta 
repartição, e do seu progressivo rendimento até julho da 
1838. Já se disse, que os differentes géneros, que se con- 
somem aniiualmente no districto, devem cliegar proxima- 
mente a 90 contos de réis, entrando apenas um terço do 
valor d'essas fazendas a despacho na mencionada Alfandega. 

Não se marca a cifra, a que montam as fazendas im- 
portadas, porque nem os dados da mencionada repartição 
sa devem julgar rigorosamente exactos, nem os cálculos 
particulares podem satisfazer plenamente, como seria de 
desejar; e por isso apresentarei somente aqui o mappa 
que contém os géneros que se costumam importar, e con- 
summir no districto, bem como os preços, por que regulam 
na villa do Ibo, e os pontos, d'onde essas mesmas fazen- 
das são foroecidas, ou enviadas. 
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Dtí lodos esles géneros marcados no mencionado mappa, 
aquelles, que lem mais extracção e prompta venda, sãc 
fazendas cafreaes, ou de sorteação, visto serem as mais pro- 
curadas, tanto na costa, como do interior, para negociar 
com os indigenas, que verdadeiramente são os maiores 
consumidores. 

Géneros d'exportação 

No mappa, que se segue, se acham marcados os géne- 
ros de producção do dislricto, que são exportados para 
differentes pontos, e também os preços, por que costu- 
mam ser vendidos na villa do lho. 
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Moçambique o Zanzibar. 



Moçambique e Zaozibar. 

Moçamb-, Zaiiilbar, Bomb. 

Moçanibiqoe 
Idem.Zaniibare Bombaim. 

Moijambique e Zanzibar. 

Moçambique e Bamtiaim. 
Moçamb. Zanzibar, Bumb. 



Moçamb., Zanzibar, Bomb. 



O valor destes productos, que durante o anno s3o d'alli 
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exportados, de certo não será menor de 57:359í5(850 réis, 
conforme se passa a demonstrar. 



500 arrobas de dentes de mar- 
fim surtido, termo mé- 
dio, a 40^(000 

8:000 arrobas de urzella, a 1í51400 

6:000 panjas de cauril, a 900 

U:507 panjas de cereaes, e legu- 
mes, a 350 

1:500 arrobas de gomma copal, a 2}51500 
100 arrobas de dentes de ca- 

vallo marinho, a 27}5lOOO 

3:000 panjas de gergelim, a — 800 
384 arráteis de tartaruga, a . . . 3^600 
Esteiras, arroz, búzios, cal, cou- 
ros, calumba, gado, maná, madei- 
ras, tabaco, e outros diflferentes gé- 
neros 

Somma 



20:000,51000 

11:200^000 

5:400^000 

4:027^450 
3:750^000 

2:700^000 
2:400^000 
1:382^400 



6:500,51000 
57:359,51850 



Aqui está pois o resultado, que julgo dever apresentar 
com relação aos géneros d'exportação d'aquelle districto, 
convencido de que, se houver alguma diflferença na quan- 
tidade e valor dos mencionados géneros d'alli saídos, é 
com toda a certeza para mais, e nao para menos. Prova-o a 
grande exportação de urzella, de cauril, e d'outros géne- 
ros para Moçambique, Zanzibar, e mais pontos, que du- 
rante os annos de 1857-1858 tiveram logar em diversas 
embarcações costeiras, algumas das quaes se encontram 
registadas nos mappas do movimento dos portos do Ibo e 
Pemba. Provam-o as embarcações de longo curso — lugre 
Petulante, obrigue Clara— y ambos da praça de Lisboa, que 
também carregaram alli de urzella durante aquelle tempo, 
ás quaes embarcações se prestou todo o serviço e auxilio. 
Provam-o as numerosas embarcações, especialmente Pan- 
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gaios Árabes, que claiid<;stinanicnle andam duranLe lodo o 
anno pelos diversos pontos da cosia, onde alé hoje não lem 
podido chegar o poder da aucloridado ; levando para fora 
do districto. e com prejuiso da Tazenda publica, marfim, 
cauril, cereaes, gomma «opal, gergelim tartaruga, estei- 
ras, búzios, calumba, couros, maná, tabaco, e ouiros mui- 
tos productos, conforme vae explicado nn parte, que trata 
da Alfandega, e da bailia de Tungue. 

Ha moradores laboriosos, que somenle com a sua lan- 
cha e escravos teem feito casa, e sustentado a sua farailia, 
empregados em recolher pelos vários pontos do districto 
os produclos mencionados, os quaes, como é sabido, teem 
prompta venda na villa do Ibo. 

Pelos factos e mais esclarecimentos aqui apontados já 
se vê até onde pôde chegar a importância do commercio 
no districto. 



ALFANDEGA 



Pelos alvarás de 21 e 23 de julho de 1 787, mandados 
executar pelo capitão general António Manoel* de Méíló e 
Castro foi estabelecida na ilha do Ibo uma alfandega, onde 
eram admittídas a despacho somente as embarcações na- 
cionaes portuguezas. 

Este alvará estabelece o pessoal da meama alfandega, 
marcando-lhe os emolumentos de meio até um por cento, 
contendo além disso diversas disposições a favor do com- 
mereio, como é, admittir a despacho pólvora, e armas de 
fogo, modificando lambem os direitos da ptovincia e favo- 
recendo os géneros vindos da praça de Gôa. 

Comtudo determinavam os mesmos altarás, que as fa- 
zendas transportadas de Gôa para esta província pagariam 
30 oA e 40 ás vindas da Azia portugueza, Damão, Diu, e 
de qualquer porto da Europa, ou do reiqo, em navios nacio- 
naes, porque aos estrangeiros não lhes era permittido en- 
trar a despacho. 

Em vista pois de tão excessivos direitos de 30, e 407o, 
não era possível, que a alfandega tivesse rendimentos ; os 
poiv;òs géneros, que ali eram importados, passavam quasí 
todos por contrabando. 

O commercio. estrangeiro tinha n^aquella occasiâ!o estes 
portos fechados, não podia portanto entrar em concorrên- 
cia, e mesmo o de Portugal nã'o era alli conhecido. 

Os navios, que conduziam então os géneros da índia, se 
dirigiam para a capital de Moçambique, onde tinha as suas 
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relações cummercJaes, com mais se^jurança eslalielecidas. 

De Mascate, e Zanzibar, não' havia naquelle tempo cum- 
mercjo conhecido, e mesmo a sua imporlancja era muitu 
peqaena. 

Ficava por tanto o negocio deste districto redasído a 
uma, ou outra laDcba, que mercadejava entre Moçambiqui-, 
e a ilha do Ibo, onde então não havia lojas. 

No arcbivo da secretaria, e no da feitoria nada consta 
relativamente aos rendimentos públicos d'aqueHe tempo. 

Claro está, que um systema tão prejudicial para o com- 
mercio, particularmente n"aquelle districto, produziu tal 
resultado, que desde remotos tempos estão seus habitan- 
tes acostumados a contrabando, que as auctoridades não 
tem podido prohibir até hoje. mesmo por que a extensa 
costa de^uarnedda, e a pouca força de terra e mar para 
evitar estes desvios, facilita a dcfraudação na fazenda pu- 
blica. 

Pela correspondência official dos annos de 1834, 33. e 
36, se vê qoe sendo aberta ao commereio nacional a ai- 
■ fandega da villa, esta foi arrendada pagando o arrendatário 
apenas 400^000 réis annuaes á fazenda puhlica, por cujo 
motivo o Governador do districto em officio de 16 de fe- 
vereiro de 1836, digirido ao Governador Geral da provín- 
cia, dizia ■ que o arrendatário conhecendo ser a pauta muito 
sobrecarregada com os 15% de direitos d'entrada, e que 
não podendo obter rendimento algum, por esta causa re- 
solveu modifical-a para desta forma conciliar os interesses 
públicos e particulares. 

O mesmo offleio accrescenta, que se, como é d'esperar, 
aquella repartição passasse a ser administrada pelo go- 
verno, seria muito difficil, e custoso obter do commereio 
os IfiV°d'entrada, motivo pelo qual era d'opini3o, que para 
evitar os contrabandos julgava conveniente uma nova pauta. 
devidamente modiQcada. 

Á vista do exposto se conhece clara e distinctamente, 
que os direitos sobrecarregados, e o porto fechado ás em- 
barcações estrangeiras deu péssimo resultado. 
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Por determinação regia foi em 1854 novamente aberta 
ao commercío tanto nacional como estrangeiro a alfandega 
da dita villa. Â'pauta, conforme foi decretada, satisfazia ple- 
namente aos interesses do districto ; mas infelizmente nesta 
parte o Governador da provincia, a não pôde pôr- em pra- 
tica, motivo pelo qual as fraudes á fazenda publica lêem 
continuado ; e a não terem sido admittidas a despacho as 
embarcações estrangeiras, de certo esta repartição estaria 
ja fechada, como aconteceu nos annos de 1786, e 1836. 

O Governador, e auctoridades do districto, não tem na 
actualidade força, nem meios para fiscalisar, e evitar os 
muitos contrabandos, que os pangaios de Zanzibar, e ou- 
tras diversas embarcações introduzem pelos muitos portos 
da costa, onde não ha ainda força, nem auctoridades; por 
isso é^ indispensável, que o Governo lhe forneça força de 
mar e terral e que mande modificar devidamente a pauta 
da alfandega, querendo, que o districto saia do estado de 
decadência, em que até hoje tem estado. 



IVDUSTRIA DA PESCA 



Nos dífferenlee portos do mar, pela €Osu, e nos ríosdo 
dislricto se ancoiilía grande abuadancia íte Itoin, Yaiiado, 
e saboroso peitie, e os naturass do paiz se GoslumaBi em* 
pregar eom muito proveito D'a(juellâ t3o importaote indus* | 
tria. 

O pei&e apaaha-vse i linha, e anzol, com ráde, cobom, » ' 
Ganvõa, tudo feilo pelos mesmos pescadores. 

A linha do anzol faz-se do filamento exlrahido à 
Namonge, de que já fallei, quando se tratou da colónia de 
Pemba. 

Do mencionado filamento costumam fazer as redes, que 
tem uma braça de largura, e de três a quatro de compri- 
mento. Tem um pau em cada extremidade, sendo a ma- 
lha pequena, para assim apanharem peixe miúdo, e ca- 
marão. 

O Combom ò uma espécie de gaiola quadrilonga, que 
costuma variar no feitio, e tem uma braça de comprimento, 
emeia d'altura, e largura. É feita do Dlamento da palmeira 
anã, e de canna com diíTercnlos aberturas á similhança d.i 
ratoeira. 

As embarcações, que andam empregadas na pesca, são 
as canoas, e cascas. A canoa é feita d"um pau inteiriço com 
toda a sua grossura, e do comprimento de duas a quatro 
braças, coostruida toscamente. Esta classe d 'embarcações, 
como são muito estreitas em relação ao comprimento, com 
facilidade dão a borda, ou se viram, e para evitarem isto 
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llies costumam pui umu espécie d armadilha, a que alH dão 
n nume de Oangaia, (\m vem a ser dois paus atravessado! 
na bord.1 com uma braça pan fiira, em cuja extremidade 
leva um prauclião de um e outro lado, pard assim por moio 
do eqiiilibrío ofTerocer mais resistência, e uavegar rom 
mais segurança. 

A casca tem regularmente de duas até três braças de 
comprimento, c meia de largura. As cavernas são de laca- 
laca, isto é, de varas de mangal, flexíveis, e da grossura de 
uma beagala, de forma que facilmente se dobram, con- 
forme o feitio, que llies querem dar. A caverna fica intei- 
riça, e por fora forrada de casca d'arvore, cozida com o 
mesmo filamento, ou com cairo. Estas embarcações são t3o 
leves, que duas pessoas sSo sulficientes para as transpor- 
tarem a qualquer logar. De noite costumam ficar á poria 
das palhotas dos seus donos. 

Avella, de que uzam, ó de esteira, quadrilonga, e á falta 
desta, se servem os mesmos pescadores de seus panos, ou 
vestidos, ficando nús. Estas ligeiras armaçCes lhes ser- 
vem somente para navegarem com vento largo: são tri- 
puladas cora duas até quatro pessoas, urando de pás em 
íogar de leme, e remos. 

Empregam-se na pesca da tartaruga, como já disse na 
Memoria descripliva, e também era apanhar peixe grosso, 
para o que costumam ir a distancia de duas a três milhas 
da costa, e onde haja de dez ou quinze braças de fundo, 
ou nas proximidades dos baixos, ou restingas das ilhas, 
onde ha mais facilidade, e abundância de peixe, de búzios, 
e de marisco. 

A rede é lançada por três pessoas, cada uma em sua ex- 
tremidade, uma delfas vae no meio recolhendo o peixe, o 
deitando-o para oma alcofa. Estas pescarias se costumam 
fazer onde ha poaca agua, de fó rma que nSo passe acima 
do peito d'aqueltes, que as dirigem. As negras s3o dadas 
muito a esta industria, a que lambem se dSo por diverti- 
meoto as Nanas (mulheres pardas). 

I mo da rede não è geral no districto ; comtudo com 



ella é que se apanha o peixe miúdo, e o camarão, que é a 
qualidade mais estimada na villa do Ibo para o caril. 

Do cobom é que se faz mais uso no districto. Esta es- 
pécie de armadilha colloca-se no logar mais espraiado, pró- 
ximo do baisa-mar, e alli fica segura, atada com cairo ou 
outro qualquer filamento a duas estacas ou pedras: no dia 
seguinte costumam ir no baixa-mar à mesma liora reco- 
lher o peixe. 

Geralmente os indígenas respeitam os cobons uns dos 
outros. O peixe, que alli se apanha, é maior do que o re- 
colhido nas mencionadas redes. 

Além do cobom também no dislriclo fazem uso d'outra 
espécie d'armadilha para com pouco trabalho apanhar peixe, 
á qual alli dão o nome de gancóa, que vem a ser uma es- 
tacada junto à beira do mar, ou dos rios, e á similbança 
d'uma ferradura. Costuma ter differentes aberturas, que fe- 
cham no preamar, e apanham o peixe sem grande trabalho 
no baixa-mar, O que alli costuma eabir é de diversas qua- 
lidades, e tamanhos. 

A quantidade de peixe, que durante o anno se apanha 
no districto, e bem assim o valor d"este, ó difBcil de mar- 
car, porque os moradores da villa do Ibo geralmente o re- 
cebem para seu consumo da mão dos seus escravos. Nos 
mais pontos cada um, conforme as suas necessidades, o vae 
pescar. Alli não ha mercado de peixe: algumas vezes appa- 
rece no bazar do Ibo em pequenas porções, levado pelos 
escravos, que o trocam por aguardente de caju, missanga, 
milho, e feijão, succedeudo em muitas occasiões ficarem 
sem peixe os seus senhores. 

Actualmente não se faz pescaria em ponto grande, tanto 
porque não ha consumidores, ou mercado estabelecido, como 
porque o sal alli é de má qualidade para salgar (podendo 
ser bom) ; todavia em alguns pontos se empregam em sec- 
car peixe, que Qca muito saboroso, e d'elle fazem uso as 
tripulações dos barcos costeiros. 

A todo e qualquer individuo é livre, e licito empre- 
gsr-se na pesca pelos differentes portos de mar, e rins 
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do districto, sem que tenha de pagar tributo de qualidade 
alguma. 

Ha alli multa variedade de peixe ; aquelle, de que tenho 
conhecimento, é o seguinte: 

Garopa — encarnada. Cação. 

Garota — escarlate. Arraia. 

Garupa — encarnada e preta. Mero. , 

Garoya — branca e sombreada. Tainha. 

Garopa — branca e raida. Rohallo. 

Garopa — branca e encarnada. Dourada. 

Pargo — encarnado e preto. Enguia, 

Pargo — branco e raido. Jtfoma. 

Pargo — branco e encarnado. Lagosta, 

Peixe-espada. Camarão. 

Peixe-agulha. Ostras, 

Cavallo^marinho. Amêijoa. 

Jacaré. Mixiíhão, 

Apparecem pelas bahias, pelos rios, e pela costa a ba- 
leia, o golfinho, o tubarão, e outros d'esta ordem, de que 
alli se não faz caso. 

A industria da pesca no districto está actualmente li- 
mitada, como se vé, ás pequenas necessidades dos seus ha- 
bitantes, apesar de haver alli todas as proporções para se 
elevar a grande escalla ; mas para isso era necessário, que 
estes fossem mais laboriosos, trabalhadores, e que tives- 
sem maiores^ necessidades. 




Este imporlantíssimo ramo d^admiiiistração, que dere 
merecer a mais seria allenção do Governo, por isso que 
delie depende a conservação de muitas vidas, que em toda 
a costa dAfrica se perdera por falta de policia hygieniea, 
aclia-se em completo abandooo no districtp de Cabo Del- 
gado, que tem unicamente ama enfermaria na Colónia de 
Pemba, não existindo hospital, nem botica, nem um só fa- 
cultativo I 

É certo, que o dislrlclo não é dos mais doentios da 
Africa Oriental, porém sempre og seus habitantes soETreui 
mais ou menos, especialmente os Europeus, cujos pade- 
cimentos fisicos são ainda mais af^gravados pela idéa da 
falta de recursos médicos, e por isso muito se carece alli, 
bem como em outros pontos da Províocia de medicamentos, 
boticas, e cirurgiões; sem o que os habitantes continua- 
rão a ser victimas da falta desta tão urgente providencia. 

Ainda não me foi possível, em consequência da falta dos 
elementos indispensáveis, poder alli providenciar, conforme 
o reclamam as necessidades publicas, sobre este impor- 
tante ramo, e por isso são nullos os esclarecimentos es- 
tatísticos a este respeito. 

Segundo consta da correspondência official registrada 
na secretaria da Villa do Ibo, é certo que desde tempo 
remoto apenas foram mandados para aquetia villa dois ci- 
rurgiões militares, da escola de Goa. Um esteve alli desde 
1843 a 4S, e o outro desde 1854 até 56. No tempo deste 



ultimo facultativo, e devjilo á sua soUícitude, foi estabele- 
cida 03 TÍlla do Ibo uma pequena enfermarri, e botica, nnde 
eram tratadas as praças militares, e a gente pobre, e se 
Tendiam ao publico os medicamentos. 

Pela receita e despeza do distrícto, relativamente aos 
annos de 1834 a 57 se vé, que o rendimento da botica 
augmefltou considerável meu te, porquanto lendo produsido 
no primeiro anno 20)51192 réis, no terceiro ji rendia 90i3i87 
réis, e continuaria assim progrt;ssivamenie, se a falia de 
facultativo na capital da provinda a^o obrigasse o gover- 
aador geral a retirar do Ibo aquelle runccionario, de modo 
que até hojo ainda se não tem podido fazer um estudo re- 
gular sobre a bygiene n'aqueHe dislricto. 

Como dissemos, o dislricto é sadio, upparecendo com- 
tudo na estação das chuvas algumas febres intermít tentes, 
que em geral são de caracter benigao. É, segundo lemos ob- 
servado, nos mezes de fevereiro a maio, que as febres per- 
seguem mais, tanto os Qlhos do paiz, e da Ásia, como os 
Europeus, e com maior rigor em (ii de fevereiro, épocha 
em qU6 a declinação do sol passi por aquelle merediano; 
sendo ci^rto, que a maior parle d:is doenças s^ devidas au 
uso immoderado de fructas, pela maior parte pouco saso- 
nadas, e outros alimentos reconhecidos como insalubres, 
de t[ue muitas vezes são victim:is os indivkliius inexperien- 
tes, que para alli vão pela príiueira vez, bem como de 
diversas bebidas, que alli se usnm, como já disse, e que 
pela maior parte são mal fabricadas, e pouco fermentadas. 

A enfermaiia e botica da colónia de Pemba, que prin- 
cipiou a ser dirigida por um enfermeiro de bordo, e de- 
pois por um ciruigiào da escola de Goa, ainda se não acha 
montada de modo que se possa servir d'ella cum a devida 
regularidade, e proveito publico. 

São indispensáveis regulamentos, e muitas outras pro- 
videncias para mi^lliorar aquelle esta boleei mento, que pr^ 
cisa ser foinecido dos respectivos mattiriaes. A falta de tra- 
tamento regular tem aggravado muitas doenças, c concor- 
rido para que lenlia havido muitas viclimas, o ijue de futuro 
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se pôde evitar, se se olhar com a mais seria attenç^o para 
este objecto, facilitando o governo os elementos necessários, 
3 flm de que nas povoações mais importantes do districto 
hajam enfermarias cora o pessoal, e medicamentos neces- 
sários para serem devidamente tratados os pobres, que são 
de ordinário as victimas da falta de recursos de toda a 
qualidade, e por isso se nota maior mortalidade nestes, pois 
que os ricos, que teem os meios necessários para se tra- 
tar, vivem largos anoos, apesar da falta de facultativos. 
Ha certas febres no districto, qae caminhara rapidamente, 
e se aggravam, não lhe acudindo logo : o tratamento, que 
os particulares práticos seguem, é promover a transpira- 
ção, evitando o ar, e conservando uma dieta rigorosa : de- 
pois de restabelecida a transpiração faz-se applícação do 
sulfato de quinino etc. ^ 

Com estas e outras cautelas, que são bem conhecidas 
dos homens práticos, se pôde viver bem no districto. 

Outras doenças apparecem no districto, sendo a de mais 
gravidade a epidemia de bexigas, que faz espantosa mor- 
tandade, atacando desapiedadamente os habitantes, por isso 
que ainda allí se não conhece o uzo da vacina, tornando-se 
assim indispensável, para bem da humanidade, e interesse 
publico, que superiormente se tomem as providencias, a flm 
de que para alli se mande o remédio, que deve alliviar este 
mal, que produz tão desastrosos effeilos. 



mSTRUCÇÃO PUBLICA 



Se O estado físico dos habitantes do districto de^e me- 
recer a attençao do governo de S. Magestade, muitos maio^. 
res cuidados reclama o seu estado moral. 

Podem-se promulgar as leis mais humanitárias, tenden- 
tes a regenerar aquelles povos; se estas nao forem acom- 
panhadas dos elementos indispensáveis para ds tirar do 
embrutecimento, em que jasem ha tantos annos, tornam-se 
de certo ineficazes ; e dessa liberdade, que o ftituro lhes 
mostra, nenhum proveito lhes resulta, não sendo acompa- 
nhada da instrucçSo, e moralidade, tão necessárias para que 
de ociosos se tornem cidadãos úteis, e amantes do traba- 
lho. 

A educação dos pretos está inteiramente despresada, e 
sem esta o goso da liberdade, que para os povos civilisa- 
dos é um bem, para elles é um mal. Se o governo man- 
dar bons mestres, e bons sacerdotes para a costa d' Africa, 
e bem renumerados, cedo colherá o fructo dos sacrificios, 
que fizer, por isso que a raça preta tem a melhor dispo- 
sição para aprender, e moralisar-se. 

Em todo o districto ha apenas uma escola de instrucção 
primaria na villa do Ibo, por conta do estado, frequentada 
por 38 alumnos do sexo masculino. Para o sexo femenind 
não ha uma só escola no districto! 

Quando em 1852 tomei posse do governo do districto, 
o meu primeiro pensame^ito foi crear uma escola para 
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meninas ; consegui com os pequenos meios, de que se podia 
dispor, estabelecer uma, que começou logo a ser frequen- 
tada. 

Apenas porém larguei o governo, em 1853, fechou-se im- 
mediatamente a escola, e nunca mais continuou a funccio- 
nar, pela simples razSo de destruírem \m% governadores o 
que os outros fazem — mau systema de ha muito adoptado 
na Africa, e cujas consequências sao tão fataes ao desen- 
volvimento d'aquelles'povos. Esta escola ainda não foi res- 
tabelecida, porque distrahido com a occupação da Bahia de 
Pemba. e depois com a fundação da colónia, não pude pro- 
videnciar a este respeito, sendo comtudo o estabelecimento 
desta escola uma das primeiras providencias, que é necessá- 
rio tomar, attendendoà sua grande conveniência e utilidade. 
Em 1858 os alumnos matriculados foram trinta e oito, e 
os voluntários sete. Uns e outros regulavam entre cinco e 
quinze annos de idade, como se vê do mappa que segue. 
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HAPPA doB aluninoB matrlcnladoB e aio ninlrlenladiM a 



Josí da Silva Calhei ros 

AnlonÍD Biplisla de Morai».. . . 

Francisco Diogo Baptista. 

Prancifco Luciano de Sousa.. . . 

Selo BunFalume 

Aatonio FrancÍECO Pereira 

António JoSo de Sodm 

Jorge da Silva Reiende 

Abu Bacar Sadiqne 

JoSo Barros Coolho 

José Barroa Coelba 

Luiz Maria Dias 

Francisco loêé Rooiio 

Pantalelo José Pinheiro 

Francisco Domingos Baptista., . 

Lait Vicente Dias 

Agostinho Ferreira Soares 

Domingns Lopes de Sousa 

IaSx> Barros Coelho 

António José BanUsla 

Constantino Guedes 

Anlonio Augusto Reictide 

Joio Caetano Rezende 

Higuel Coelho Pereira 

Frajicisco da Gosta Portugal 

Luiz Joan de Sousa 

Jozefa de Lima Valente , 

Joaquina de Lima Valente 

João da Silva TeiMÍra 

Manoel do Sacramento Lisboa . . 

Miguel de Sousa 

Domingos Luii do Rnzario 

knacio Ferreira Soares 

Kajabo Abdalã 

Bomingii» José Bernardes...... 

Esmeralda Har li ns 

Marcos José Amaretb 

Josíde Brito 



lio José Coelho 

Luix de Brito 

Agostinho João Rezende 

Augusto Rezende Soares . . . 
Francisco Carvalho de Mene 

Mendo Antónia de Lima 

Bernardino da Cosia Porlug 



. Hucimba. 



Os alumnos unn sAo cbrlsISos 
jendo dar u devido apreço á im 
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Atii eslá pt)is o estaJo, em que se aclia ,a instnicçiío, 
educação do dislricto. 

Alguns moradores mais abastados lêem mandado seus 
filhos a Moç-ambique, Zamzibar, e Gõa para serem educa- 
dos, porém o dislricto não tem muitos habitantes, que 
possam dispor de meios para proverem convenientemente 
á educação de seus filhos ; apenas na villa do Ibo ha al- 
guns negociantes, e proprietários neste caso, e poucos nas 
outras povoações: fora d'estes pontos vive-se no estado pri- 
mitivo, não ha a mais pequena idéa dos benefícios da ci- 
vilisação I 

No orçamento da provincia eslá marcada a verba insigniQ- 
cante de 200^000 de ordenado para o professor, que dirige 
a escola do Ibo; com similhante retribuiç5o não se podem 
exigir grandes habilitações deste, nem esperar, que para 
alli vão homens competentemente habilitados para exer- 
cer o magistério com proveito publico. 

Pelas breves reflexões, que com verdadô acabo dapre- 
sentar, comprehende-se, qual o estado do atraso, em que se 
acha o dislricto a este respeito, e quanto é de maior con-" 
veniencla, e necessidade, que o governo de S. M., que 
tem tomado tanto a peito libertar aquelles povos do jugo 
da escravidão, empregue todas as diligencias para os tirar 
do estado do barberia, em que para vergonha da humani- 
dade vivem tantos súbditos portuguezes, e fazendo-lhes 
comprehender as vantagens da civilisação, e do progresso. 



BAHI4 DE TTIVGUE 



Pela correspondência oflScial, dirigida ao Governo geral 
em 25 de março de 1854 se vê, que na secretaria do Ibo, 
e com a mesma data foi recebida a communícação do ca- 
pitão mór de Mucimba, e d'um moiro residente no rio Me- 
ninguene, denominado Bacare Munhamo, na qual declara- 
vam, que Amade Sultane fez lembrar ao Imamo de Mascate 
a conveniência de mandar tomar posse da bahia deTungue; 
acrescentando, que todos os moradores d'aquellas terras 
receberiam, e cumpririam com gosto as ordens mahome- 
tanas. 

Não ha duvida, que á vista destas circumstancias o Go- 
verno da ilha de Zanzibar mandou occupar todo aquelle 
território por 25 soldados, e um oflBcial Árabe ; arvoran- 
do-se por esta mesma occasião a bandeira de Mascate. 

Imamo por via do Batia, arrendatário da alfandega de 
Zanzibar, fez crear alli um ponto fiscal, por onde impor- 
tam, e exportam géneros, com grande prejuiso nosso, visto 
que os seus direitos apenas são 5 Vo d' entrada.. 
\^Vê-se claramente, que Amade Sultane foi connivente 
neste negocio, por isso que não deu parte, nem reclamou 
providencias das auctoridades portuguezas do dístricto, 
como lhe cumpria, e a quem era obrigado a obedecer. 

Amade Sultane tinha em seu poder a bandeira naciona] 
portugueza, que passou ás suas mãos pelo fallecimento de 
seu antecessor o xeque Falume Assani, conforme foi par- 
ticipado ao general da província em officio de 6 de novem- 



bro de 1837. E diz mais, que Assani recebeu a bandei 
porlugueza mandada pelo chefe superior de Moçambique, 
eque recebeu soldo pela feitoria do Ibo, ainda que algu- 
mas vezes interrompido. 

N3o consta, que Falume Assani se rebellasse contra o 
dominío portuguez. ou que praticasse um só acto de des- 
obediência, ou falia d'a[tenção e respeito para com os por- 
tuguezes, que lá iam: pelo contrario os antigos do distri- 
cto são todos concordes em aíBrmar, que aquelle xeque 
sempre tractoti araisade cora todos geralmente, cumprindo 
33 ordens do Governo, e que por tudo isso lambem era 
muito estimado. 

De Amade Sultane consta o contrario, como se vê daj 
correspondência dirigida em junbo de 1844. Naquelln 
tempo consentiu Amado Sullaoe, sem licença do Governo, 
que um Baniane de Caxe estabelecesse loja de fazendas, e 
que entrasse na batiia de Tungue um, ou mais pangaios 
carregados de géneros, vindos da índia, e de Zanzibar, 
que d^ois levavam o retorno todos os annos em marfim, 
tartaruga, gomma copal, e outros productos do Paiz. 

O Governo d'aquelle tempo enviou uma forca de 20 
praças armadas para intimar ao Amade Sultane, a fim de 
que mandasse retirar d"aquel!as terras o mencionado Ba- 
niane, porque alem de ser um abuso também prejudicava 
os interesses geraes do districto. 

Amade Sultane não deu cumprimento a esta ordem ; e 
vendo o encarregado da força, que a gente de Tungue se 
dispunha para fazer resistência, retirou para o Ibo a fim 
de não comprometter mais a situação, visto n3o ter força 
sufficíente. 

O Governador então lançando mão da canhoneira do 
estado (Marte), que de Moçambique tinha chegado em ser- 
viço, a fez partir para Cabo Delgado, levando o capitão 
mór de Mucimba, e mais 25 praças, que era a força dis- 
ponível, que havia por essa occasião. 

O Baniane sabendo destes preparativos retirou com an- 
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tecedencia ; de modo que quando chegou a canhoneira, o 
capitão encontrou a gente de Tungue armada, e por isso 
nSo julgou prudente saltar em terra, fazendo apenas al- 
guns tiros, qhe nada produziram, visto que retirou para 
a villa, deixando os negócios no mesmo estado. 

Em i845 porém tendo mandado o novo Governador uma 
commiçsão, composta de pessoas residentes na villa, a Tun- 
gue, para tractar da paz com Amade Sultane, este a rece- 
beu bem, e terminaram amigavelmente as desintelligencias 
com as auctoridades portuguezas do districto. 

Não consta, que os antigos xeques da bahia de Tun- 
gue reclamassem em tempo algum protecção, ou apoio do 
Imamo de Mascate, nem que recebessem ordenado, ban- 
deira, auctoridades, ou força militar até j854, em que 
Amade Sultane por especulação, e falta de politica do Go- 
verno d'aquelle tempo, quiz lentar o ser dominado por 
novo senhorio. 

Pelo conlrariu se conhece da correspondência oíBcial, 
que o xeque de Tungue em 1828, tendo soffrido uma in- 
justiça do Governo do districto, reclamou do Governador 
geral, e promplamente lhe foi resolvido favoravelmente 
o seu milando. Consta mais, que em 1819 tanto o capitão 
mór de Muciraba, como o xeque de Tungue, requisita- 
ram força armada ao Governo deste districto, para fazer 
entrar os moradores das povoações próximas no caminho 
•da subordinaçSo, e do respeito. 

Seria muito extenso, se fosse a citar os muitos exem- 
plos, que se encontram na correspondência official do Go- 
verno do districto, pelos quaes se vé, que os xeques da 
bahia de Tungue sempre estiveram subordinados ao Go- 
verno portuguez; além de que pelos tractados de Portu- 
gal comas potencias estrangeiras está assentado, que Cabo 
Delgado è o limite da provincia de Moçambique pela parte 
do norle. 

Desde o século passado, que as auctoridades do distri- 
cto teem requisitado do Governo geral força ; 



pequenas embarcações de guerra para cruzar n'esta costa, 
com especialidade Qa babia deTungue, cujo logar, por fi- 
car ioDge do alcance das auctoridades da villa, não se 
podia, oem se pôde vigiar de perto. A falta de meios pe- 
cuniários da proviocia, creio eu, tem sido o motivo para 
que essas requisições nunca se podessem satisfazer : e esta 
è a causa, e não outra, pela quai na babia de Tungue os 
xeques faziam os seus contrabandos, e os indígenas fica- 
vam em completa liberdade, para tratar os seus negócios 
com aquelles, que appareciam. 

Amade Sultane, segundo parece. Geou arrependido de 
ter cooperado, para que o Governo do Imamo tomasse 
conta d'aquella babia, visto que tendo ficado redusido a 
simples seque, não tinha ingerência alguma, nem na parte 
governativa, nem na flseal, « por isso sem gloria alguma, 
nem interesses: quando pelo contrario antigamente fazia 
o que queria como senhor absoluto; á excepção de 1832, 
e 53, em que cora medo das embarcações de guerra, e for- 
ças que se mandaram para vigiar aquella babia, teve por 
isso um soffrivel comportamento. 

Em 30 d'outubro, pouco depois da posse do Governo, 
escrevi amigavelmente ao Amade Sultane. 

Em 17de fevereiro del858, também lhe dirigi uma carta 
por occasião, em que foi a lancha do Estado para cruzaraté 
aquella babia. 

Amade Sultane as recebeu, e promptamente respondeu, 
o que tudo se vè pelas copias que se seguem. 

È certo, que em Tungue temos as cousas preparadas e 
bem dispostas para tornar outra vez a recuperar aquelle 
ponto : mas também é certo, que até boje ainda está em 
Tungue a bandeira, e uma força do Imamo, e pôde succe- 
der, que se oponham ao n«sso domínio; mui particular- 
mente hoje que segundo consta falleceu Amade Sultane, 
e foi substituído por ura árabe nomeado pelo Governo de 
Zanzibar. 

Por Iodas estas círcumslancias o Governador do distri- 
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cto pude ir disponiin íronvenieniemenio os negócios, apesar 
de que não pôde lenlar cousa alguma sobre o restabeleci- 
mento da babia de Tunguc, om quanto que para este Rm 
não receba ordens superiores, acompanbadas das providen- 
cias, que se requerem. 

COPIA 

Amigo. — Quando governei em 1852 e 53 esle dislriolo 
tive relações d'amisade com Araade Sultane. Vós também 
trataste bem os oOiciaes, e tropa que ahi mandei por duas 
vezes. Nesta occasião cumprc-rae renovar as mesmas re- 
lações, e ao mesmo tempo levar ao vosso conhecimento, 
que o nosso Augusto Rei de Portugal mandou na minba 
companhia muita gente branca, entrando n'este numero 
mulheres, e creanças para estabelecer uma povoação nas 
margens da bahia de Pemba. — Igualmente vos comraunico, 
que tomei posse do Governo d'esle districto em 22 do cor- 
rente, e Gco prorapto para estreitar cada vez mais as rela- 
ções d'amisade comvosco. — Deus vos guarde. Secretaria 
do Governo no Ibo 30 d"oHtubro de 1857, — Sr. Amada 
Sultane deTungue. — Jerom/mo Romern. 



COPIA 

111.'"'' sr. Jeronymo Homero. — Recebi a carta do v. s." 
e fico certo do seu contheudo : eu respondi-lhe logo, mas 
até boje não tenho recebido resposta, por isso faço-lhe 
esta, assegurando-lhe que os negócios d'aquí se encami- 
nharão como fôr da sua vontade. — Seu amigo, Amade 
Bun SuKam. — Tuogue 8 de dezembro de 1837. 

iV. B. A carta de que falia Amade Sultane foi recebida 
n'esla secretaria em 8 do abril de (853, o é no mesmo 
sentido d"esta. 

COPIA. 

Sr. Amade Sultane. —Amigo. — Tunhn a visla a vossa 
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carta, em resposta á qae lhe dirigi em 30 de outubro pas- 
sado, poacos dias depois de tomar posse do Governo deste 
districlo. Estimei l)astante, qae ros lembreis das relações 
de amtsade, que tivemos em 1833, quaodo governei este 
dislricto. Pela minha parle desejo, f|ue continue a mesma 
amisade; e pensando melbor AmadeSultane podemos outra 
Tez pôr as coasas em seu antigo estado, para que Tungue 
contioue a ser o limite da provinda de Moçambique da 
parle do Norte, pois que Imamo d3o pode com boas razões 
occupar um ponlo, que inquestionavelmente pertence á 
coroa Portugueza. O governo de S. Mageslade El-rei de 
Portugal maiidou-me do reino com um navio de guerra, 
carregado de Mesungos para fazer uma colónia n~esla babia, 
e ao mesmo tempo para tralar amisade com os diversos Ré- 
gulos do Districto; Mugabo e Said-Alli. que vós bem conhe- 
ceis, já se acolheram voluntariamente debaixo da bandeira 
portugueza, e da mesma forma todos os iodigenas deste 
terrilorio : o Governo querendo dar-lhes uma prova de con- 
sideração os acalia de nomear, a um, capitão-mór das terras 
de Mugabo, e a outro das de Mussaoge, estipalando a cada 
um quarenta cruzados da Provinda mensaes. Os capitães 
mores, os grandes d'esta lerrá, e lodos os mais indígenas 
se acham satisfeitíssimos, porque vêem, que em pouco tempo 
vae ficar muito povoado e rico este território. Se Amade 
Sullaoe quizer, que ofBcial e amigavelmente tratemos d'oc- 
cupar a babia delongue, eu vos prometto que o governo de 
S. Mageslade El-rei vos fará capitão-mór dahi com o mesmo 
ordenado de qnarenta cruzados mensaes. Eu como amigo 
vos quero moslrar o bom caminho, que deveis seguir, e 
seria conveniente que façaes conhecer aos grandes, e mais 
iodigenas, que vos est5o subordinados, a conveniência que 
para todos pôde resultar, quando este negocio seja deci- 
dido voluntária, e amigavelmente. Esta carta vae na mão do 
tenente commandanle José Maria Bebocho, ofBcial que vós 
já conheceste, quando d'outra vez o mandei ahi ; elle vos 
dará noticias círcumstanciadas dos negócios de Pemba, e 
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dos bons desejos, que o Governo de S. Magestade El-rei de 
Portugal tem de fazer felizes os habitantes d'estas terras. 
Também vos entregará um pequeno saguate, que vos mando, 
como signal de amísade. Espero, que me respondereis a 
esta carta, e que me mandeis as noticias que poderdes ob- 
ter d'um lago, que dizem existir para o interior de Gabo 
Delgado. Sou com toda a consideração vosso amigo, o Go- 
vernador, Jeronymo Romero, — Bordo da escuna de guerra 
Angra, surta na bahia de Pemba, 17 de fevereiro de 1858. 



COPIA 

111."*® sr. Governador Jeronymo Romero. — Recebi a sua 
carta pelo tenente Rebocho, de cujo conteúdo fico sciente, e 
sua resposta fico de dar. O tenente Rebocho não pôde en- 
contrar-se comigo por eu não estar em Tungue. Fico pe- 
nhorado assaz pelas suas delicadas expressões, e tenho o 
prazer de assegurar-lhe, que em breve terei de mostrar-me 
para com v. s.^ muito reconhecido, pedindo-lhe que leve 
á presença de s. ex.* o Governador geral da Província o 
quanto me apraz ser súbdito fiel de S. Magestade o Sr. 
D. Pedro v de Portugal. Recebi a encommenda, que me 
íemetteu de que, agradeço, espero que me perdoe de não 
mandar nada em signal de amisade, é por não me encon- 
trar com o dito sr. tenente por me achar na Maxamba, 
onde tratava d'algunsmilandos muito longe de Tungue. — 
Deus guarde a v. s.* — Interior de Tungue 18 de março 
de 1859. — Âinade Sultane. 




Quaodo cbeguei ao porto da Vitla do Ibo em 30 de ou- 
tubro de 1857, achavam-se alli fundeados o palhabote por- 
tuguez Enigma, e a barca franceza Maria Carolina. Co- 
nheceu-se pela visita, que mandei fazer, que a referida 
barca se destinava ao trafico d'escravos. 

Por este motivo, e em conformidade com as ordens su- 
periores, ordenei que fosse embargada, e remettida para o 
porto da capital da província, ás ordens do Governador 
geral: do que se lavrou termo'. 

* AoB vinte e um di»s do mez de outubro da nnno da nascimeDIo de 
Ciosaa Senhar Jesu-Chrieto de 1857, s bordo da bares íraacoia Maria Ca- 
rolina de qae é capiUo Decares Paul Antoiae, aehando-ee presente o 
eonimaudanle da escuna de guerra Angra, e mais praças de sua guarni- 
ção, se procedeu â revista, a qual depois de passada ficau embargada á 
ordem do Governador geral da píovincia de Moçambique, por se lho 
encontrar a bordo os eeguintes indícios do escravatura; — primeiro, por 
ter coberta corrida com taboas volantes.— Segundo, par ter um grande 
fogão também volante com três caldeiras para cosiabar. — Terceira, por 
ler uma jarra d'agoa com cinco chupetas. — Quarto, por ter escolilhas - 
grandes, barras de ferro c cadeado para as recbar. — Quinio, por ler 
aguada de mais, e manltmcotos. — Sexto, por ter uma grande latrina no 
costado do navio. — Sétimo, por se acharem a hordo quatro pretos ille- 
gatmeote. E oitavo finalmente, pelos precedentes de aer um nm navio 
vindo da ilha dalleuniãa, para onde consta ter sido transportados d'eBtB 
província grande numero de negros. 

Accresce mais, que é ile suppor tenha a bordo maia alguns iudicios, 
qne por falta de tempo nSa se pude nesta occasiSo verilicar. E para que 
conste, e produza os effeilos correspondentes perante as auctoridades 
superiores da provincía se lavrou o presente lermo que ossigoam as pra- 
ças seguinlea. No impeilimcrto do eaiTivSo do navio, a eacrevenle do 
raeBiua, J L. di H. Callsdo.— ], Homero, commandantp. — Do contra- 



Não querenilo o capitão sujeilar-se a defeiider-so [ic- 
rante as auctoridades da província, dei ordem para que dois 
oíDciaes, e 2i praças do Antfra o fossem levar com a de- 
vida segurança ao porto da capilal. 

Procedendo assim tive em visla evitar, que se Dzesse o 
embarque dos negros, eque as ordens, quehavia expedido, 
se cumprissem. 

Logo que tomei posse do governo mandei publicar em 
I ordem do dia á força armada, e por meio de bandos e 
editaes as circulares do Governador geral de 28 de setem- 
bro e 9 de outubro do mesmo anno, em que expressa- 
mente se probibia a exportação de negros trabalhadores 
para a illia da Reunião, tornando nulto todo e qualquer 
contracto, que para este flm se tivesse feito; fazendo ao 
mesmo tempo recordar os tratados, que probibem este tra- 
fico, bem como as penas, era que incorrem os contraban- 
distas. 

Igual procedimento tive com a barca franceza Maria Ea- 
lella. Esta embarcação apenas foi acompanhada por mu 
ofBcial, visto que o seu prudente capitão promptamente 
annuiu a ir defender-se perante as auctoridades da pro- 
víncia. 

Estava em Pemba dirigindo os trabalhos da colónia, 
quando recebi participação ofQciai de 24 de novembro do 
commandante da Villa do Ibo (a quem tinha deixado ins- 
trucções para que durante a minha ausência empregasse 
a maior vigilância sobre este assumpto), em que me dizia, 
que em consequência da parle, que dera o capitão-mór de 
Mucímba, mandara um official inferior ao rio Majapa (perto 
de Tungue) com ordem para intimar a dois navios fran- 
cezes suspeitos de que se destinavam a este traGco, auxi- 
liados pelos Régulos e mais Iribiis próximas, a flm de que 



mestre J, Htirçal, uma cruz. — F. doa S. Semilb, sargento. — A. H. da 
Sília. — M. A. Mogno. — De P Antónia, uma cruz. — De F. Soares, uma 
Ktut. — De G, Cnrlns, uma ctut. — De F. Anionio, uius urui. — J. ã. Visi- 
.ra. DeSiingnla Prelo, uma crui, - J, Viceiílc, 



sabissem immediatameiíte do território portuguez. Este of- 
ficial não os encontrou alli, porém passando pela Ilha de 
Amiza avistou uma barca franceza fundeada, e dirigindo- 
se a ella atracou a bordo, e soube ser a barca Affonsina e 
Nantes, capitão Glavier, a quem inlimoQ para se retirar, 
o que este logo cumpriu, largando daquelle porto junta- 
mente com 5 paugaios árabes, que, segundo constava, ti- 
Dbam trazido negros proxinio de Zanzibar. 

Toda a correspondência offlcial sobre esle assumpto se 
acha devidamente registada na secretaria do Governo. 

Em 21 de dezembro receti participação ofBcial do mes- 
mo cormnandante, em que me dizia, que tendo chegado 
áquelle porto o brigue francez í. Alexandre, capitão No- 
gaubi com o Sm de embarcar negros a titulo de trabalha- 
dores, para a ilha da Reunião, lhe fizera saber a probibi- 
ç3o, que havia no território portuguez a tal respeito, e que 
portanto devia immediatamente fazer-se de velja, devendo 
tanto o capitão como o delegado do navio fazer a compe- 
tente declaração formal, de que se compromeltia a sahir 
do districto, e a não tentar por pretexto algum o embar- 
que de negros, como era determinado peta portaria do 
Governador geral de 24 de novembro de 1858. 
■ Toda a correspondência offieial a tal respeito se acha igual- 
mente registada na repartição competente. 

Em consequência de terem agparecido differentes navios 
francezes, tanto no porto do Ibo, como nas prosiraidades da 
bahia de Tungue, como acabei de referir, e na certeza de 
que se destinavam a conduzir negros para fora do districto, 
resolvi mandar a lancha do Estado cruzar até á bahia de 
Tungue, levando além da tripulação um offieial e i5 pra- 
ças de pret devidamente armados, a quem dei as ins- 
trucções seguintes 3. 



E tlKeUI.AIt o TEMENTE CQHIlANnAni 



Primeira. — A commissío de v. s.' é ir alé Caba Delgado para t 
costa, e evitar que «s embarcações, i]ue te esperam de Bombaim e 
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Esta commissão foi desempenhada conforme se vê do 
documento d. 

A lancha do Angra também andou crusando tanto ao 
norte como ao sul de Pemba, sendo tripulados por um of- 
âcial e algumas praças. 

zibar, nâo desembarquem fazendas por contrabando, podendo apresal-as, 
ou conduzil-aspara o porto do Ibo, quando ellas dêem indícios de que- 
rer fazer contrabando, ou de se empregarem no deshúftnano trafico da 
escravatura. — Artigo 2.® — Para o bom desempenho da presente com- 
missão, y. s.^ embarcará a bordo da lancha do Estado, que se acha prom- 
pta com 30 dias de mantimento, devidamente tripulada e equipada» de- 
vendo levar ás suas ordens mais 15 praças da companhia d'infanteria do 
seu commando. Também receberá v. s.^ copia do officio circular de 24 de 
novembro passado, e modelo n.° 1, a que se refere o meucionado officio, 
a fim de que proceda para com os navios francezes, na conformidade 
com as ordens iransmiltidas pela secretaria geral. — Artigo 3.° — Tanto 
á ida, como á vinda, v. s.^ passará rigorosa revista ás ilhas de Querim- 
ba. Macolôe, Ponta de Pangane, e todos aquelles pontos, que lhe pare- 
cerem, ou se tornarem suspeitos. — Artigo 4.°— Deverá tocar na villa do 
Ibo, para tomar esclarecimentos das auctoridades competentes, e mes- 
mo receber instrucções, quando ellas sejam de natureza tal, que possam 
concorrer para o bom desempenho de sua commissão. — Artigo 5.° — 
Quando tenha de saltar em terra com a força do seu commando, deve fa- 
zel-o com toda a prudência, a fira de que os indígenas não tenham a 
mais leve desconfiança, que pela nossa parte lhe queremos fazer guerra. 
Muito lhe fecommendo esta circumstancia, pois que sendo os indígenas 
demasiadamente desconfiados podem os mal intencionados fazer correr 
boatos falsos, os quaes podem trazer embaraços, que muito desejamos 
evitar. —Artigo 6." — V. s.* vai também encarregado de entregar uma 
carta ao sultão de Tungue, e de tratar amigavelmente com elle, a fim de 
ir dispondo gs coisas para recuperar aquelle ponto, e conservar as mes- 
mas relações d'amisade, que tivemos em 1853, quando nos foi confiado 
este districto. — Artigo 7.° — Ao seu regresso para esta báhia» me dará 
uma parte do occorrido durante a viagem, para com ella se poder infor- 
mar circumstanciadamente a s. ex.* o Governador geral da província.— 
Artigo 8.° — Os casos ejLtraordinarios, que não é possível prever, v. s.* 
os regulará conforme as circumstancias o exigirem. — Bordo da escuna 
de guerra Angra, ancorada na bahia de Pemba IS de Fevereiro de 1858. 
— Jeronymo Romero» 

^ Segundo o officio do ill."**8r. Governador do districto Jeronymo Ro- 
mero, n.^ 101, datado de 15 de fevereiro de 1858, embarquei no dia 19 do 
mesmo, cheguei á villa do Ibo pelas 6 horas e meia da tarde, demorei- 
me até ao dia 25, e segui viagem para o norte, segundo as instrucções do 
mesmo sr. Naveguei até Cabo Delgado segundo a derrota. No dia 26 de 
fevereiro do corrente anno fundeei em Pangane, onde me demorei até aa 



Tendo apparecido na enlraiin da bailia um pangaio sns- 
peito, o mandei embargado para o porto de \fni,-ambique, 
lanto por nao Irazcr papeis, que mostrassem a sua naciona- 
lidade, como por se lhe encontrar a bordo indícios de que 
se destinava ao trafico de escravatura, como consta do ter- 
mo, que se lavrou'*. 



dia 18 por Cl 



d» março ilo m 



xUa chuva t: Dcvoeiro. No I 
anno, na ilha dos Mastros; no dia 2 registei um panguio os mesiDa ilha 
que vinlia di* Zanzibar cam fazendas; navegava para nsul.ilc que era ca- 
pitão eproprielario o MujojoMuBse, 08 SEUS papeis vinham lícitos. No 
ilill3, ilha Xangs, ahi me demorei até ao dia S por causa do vento e 
calma. No dia 6, ilha Minhuge. No dia 7, Hucimbii, onde me demorei atú 
ao dia 9. tendo registado uma lancha portugueza, que ia carregar gomma 
e urzella. No dia 10, ilha d'AiDÍ£a, em It fii Togo a aia pangaio, que avia- 
Ici na altura da mesma, com um tiro de pólvora sei!ca, e dei cineo dílos da 
baila, mos nnu me foi possível apanhel-o, e no dia 13 avistei na ali ura da 
mesma altura mais dois pangalos que navegavam para o norte. No dia 
13, ilha Loaga, aonde registei um pangaio, que vinha de Zanzibar em 
lastro, á compra de maniimenl-os, de que era capitio e pTopríeiario n 
Hujojo Amade Chande- No dia 14, Cungo, aonde me demorei até 16 para 
Tazer agua e lenba. No dia 17, ilha de Ticoma aonde registei dois paii' 
gaios com fazendas, que iam pura Boquioe ; os seus papeis vinham 11- 
ciloB. No dia 18, Cabo Delgado, alli me demorei até ao dia 2U por causa 
do solljo, que eslava na Hacliumba. No dia SI. Hacimba. Na dia ^, Ibo, 
aqni me demorei até ao dia 36. e no dia 11 segui viagem para a bahia de 
Pemba. Tive noticia em Tungue, que em Qulonga estavam alguns navios 
francezes fazendo escravatura. — Bordo da lancha do Estado em Pemba 
28 de marjo de 1858. — /. M. Rcbor.ho, tenente coinmandanle. 

' Aos viole dias do mez de março do anno do nascimento de Nosso Se- 
nhor Jesu-Chríeto, de 18S8, a borda do pangaio, que foi conduzida pelo 
primeiro escaler da angra, se lavrou o presente lermo d'BprBsameoto, e 
pelas seguintes razúes:— 1." por ter fundeado hontem de tarde na ponta 
do sul dentro desta bahia, sem ver o capillin apresentar os seus papeis 
abordo dalescuna de guerra Angra; —2," por ter communicado hoje de 
manbã com a terra da parte de Musaange no bote, d qual regressou As 3 
boraa da tarde, depois do paní;aio eslar aqui fundeado, conduzido pelo 
escaler da angra; — 3." por se lhe enronlrar a bordo Í1 ou mais Ishoas. 
uma estiva corrida í laia d'esleira, feita de pau de macule, que parecem 
ser preparos para transportar negros; e mais SG7 pezos e ires quartos. 
(E tudo isto depois de ter declarado o encarregado do pangaio, que li- 
nha saído de Zanzibar, e in para Angoube. ou a carregar a frete em qual- 
quer ponto da costaj: — 4.° que depois da minuciosa revista no interior 
do pangaio se encontraram mais 19 peças de malole, uma porção d'ar- 
mamento de mão, e 11 papeis escriptos em letra árabe:— H." bnalmente 
por navegarem 22 pessoas o'iiin pangaio sem passaporte, nem outro qual- 
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Deiíando a bahia de Pemba para estabelecer a minha 
residência na Villa do Ibo pelos motivos, que já apresen- 
tei, alli também dei as mais enérgicas providencias» ten- 
dentes a evitar tão deshumano trafico. 

Quando na villa do Ibo tinha preparado a lancha do Es* 
lado, e uma força militar para ir occupar a povoação de 
Muluri, situada entre Mucimba, e Tungue ; depois de ter 
dado as instrucçôes ao capitão-mór, e ao ofQcial inrerior» 
que foi nomeado para aquella importante commisslo, quando 
a mencionada expedição se achava {fTompta, e em vés- 
pera de sahir, isto é, em 13 de julho de 18S8, entrou 
uma barca franceza, e fundeou próximo da fortaleza. O 
pratico da barra deu parte, de que era navio suspeito, e 
por isso ofiiciei neste sentido ao director da alfandega, 
pondo á sua disposição á dita lancha com a força militar 
para ir a bordo tomar conhecimento, e proceder ás ne- 
cessárias averiguações. 

Pela correspondência havida entre as differentes auclo- 

* 

quer documento, que mostre a sua nacionalidade, nem donde embarcou 
as suas fazendas e dinheiro : considerando que por esta costa eoniinuam 
a navegar pangaios illegalmente, empregando-se em contrabandiar, e 
roubar, particularmente negros para os reduzir á escravidão, de que ht 
muitos exemplos : considerando, que pelo facto de n&o ter passaporte, 
nem documento algum que mostre a sua nacionalidade, se torna incurso 
no crime de pirataria : considerando que, as auctoridades constituídas 
teera rigorosa obrigação de capturar oò criminosos, para os entregar 
á decisão das leis : por todos estes motivos entenderam os abaixo «a- 
signados, que o pangaio sem nome, e sem bandeira, deve ser apre- 
zado, e conduzido para Moçambique, a fim de ser entregue ao Governa- 
dor geral d'esta província, para o mesmo ex.'"^ sr. o mandar entregar á 
decisão do tribunal competente, se ' assim o julgar conveniente. Em fé 
do que se lavrou o presente termo de apresamento, para que de tudo 
conste, e produza os effeitos correspondentes.E eu escrivfio encarregado 
da escuna de guerra Angra o escrevi e assignei, era ut supra, Augusto 
F.L. Pereira, escriv&o encarregado.— J. Romero, Governador do distr^- 
cto, e commandante da Angra. — L. F. G. Barradas, capitão. — J. L. M. 
Gallado. fiscal da fazenda. — A. A. da Silva, mestre da escuna. — J. L. 
M. Callado, — J. M. Gerada, fiel. — F. Malaquias, enfermeiro encarre- 
gado do hoçpital. — A. M. da Silva. — G. C. da Silva, 1.® marinheiro. — * 

F. Soares.— J. Maria.— A. Maria.— A. Maria (2.^, grumete da Angra. — 

G. J Rezende. — Testimunha, J. A. do Outeiro» praça da Angra. 



ridades do dislrJcto se prova, que a referida barca, deno- 
minada Alfred líDha a seu bordo 105 negros redozidos á 
escravidão, embarcados no porto da ilha de Anjoane con- 
tra sua voDtade, sendo levados alll por um pangaio árabe, 
que os embarcou nas proiiimidades de Moçambique, sendo 
por consequência súbditos de S. M. Fideiissima, como elles 
mesmos confessaram .' 

Depois de ler empregado todas as diligencias necessá- 
rias para averiguar a verdade, como se vè da correspon- 
dência official, em*barguei a referida barca, e a mandei 
para o porto da capital da província ás ordens do Gover- 
nador geral \ 

> Aos quinze dias do mez de julho do a a no do DBscLuiento de Nosso Se- 
Dhor Jesu-Chrislo, de mil nitocenlos ciacoenta e oito. A bordo da barca 
rranneia Alfredo, capitão Csbours. acbaudo-se reunidos □ Governador 
do districlo. e mais aucioridades. se procedeu a rigoroEa ipvista em todo 
o interior do navio, no qual se encoolraram os segulnles iudicios de es- 
rraTBtara. pelos qnacs Toi eoabargado o menciouBdo nario, ás ordens do 
Goienador geral da provimis. — Primeiro, por se enconlrarem a bordo 
cento e cinco negroe, os quaea uns coafessaiD, que foram levados á força 
das proximidades de Moçambique a Anjoane por paogaios arabea, e ou- 
tros do continente de Moçambique par» a dita ilha de Anjoaae por em- 
barcações árabes, e que foram vendidos ao capilSo do supradito navio, 
confeísando os mesmos, qoe ona eraoi livres, eque outros eram perleocen- 
les aoB moradores deMoçambiqae. — Segnodo, por9erem'enconlradosos 
■litOB negroa a bordo, nusi cingidos tão aomenle d'u[n pequeno paono i 
cintura, como costumam andar aos Eeilões. — Terceiro, por Ee encontrar 
B borda Fogão com caldeiras essentes. lenba, mantimento, aguada, e bai- 
leo corrido, e tudo sem dliferença alguma, conforme é costume haver nos 
navíoB, que se empregam no deshuuiano e bárbaro trafico de eacrava- 
lura. —Quarto, por ter apresentado o delegado do governo íraocez, a 
bordo do dito navio uma relação dos engajados, dando-os por naturaes 
de Cômoros (ilhas), quando ob próprios negros declaram serem de dilTe- 
rentes raçaa do Betlão, menos do das illias (Coraoroe], conlradicçSo esta 
da parte d'um funccionario publico, que mostra bem claro o quanto se 
tem abusado das ordens do governo no engajamento de irabalbadorea, 
que ã vista do que se preseociau a bordo sobre a cunducçao, e o mais. 
relativamente aos negroa, que tem a bordo do dito navio, nada mais é 
que o trafico cruel da eseravalure, apesar do goreroo francez ter au- 
ctorisado o engajamento de trabalhadores de uma maneira philanlropica, 
B da melhor boa fé: e para que conste eproduia oa elTeilos eonveuien- 
les ê que na mente dos delegados de Sua Mageaiade Fidelíssima, e 
am eiecoçío severa das ordens se lavrou o presente termo, em que lo- 
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Nao querendo o capitão, e algumas praças do navio su- 
jeitar-se ás leis do paiz, e reagindo contra as ordens do 

dos assignaram. Eu Euzebio Pedro Corrêa d'AUayde, escrivão judicial 
que o escrevi a bordo da sobredita barca, surta no porto desta TÍUa do 
Ibo. — Jeronymo Romero. — António José Sotero. — Francisco Felicia- 
no Dias. — Luiz João Gonzaga. — Luiz José Pinto. ^ Agostitaho Salva- 
dor de Souza, 1 ** sargento aspirante a official. — Euzebio Pedro Corrêa 
de Attayde. — Signal de João Rezende, guarda d' Alfandega,— José das 
Dores, guarda da dita. — Francisco Agostinho Calheiros. cabo d^esqua- 
dra. — Signa) de Miguel Luiz Pereira, cabo d^esquadra. — António José 
Baptista, anspeçada. — Vasco João de Moraes, soldado. — Luiz João da 
Conceição. — Luiz Leite Pereira. — Guilherme Gonçalves da Silva. — 
Signal de Domingos Ribeiro. — Signal de Miguel Thomaz. — Signal de 
João Simplicio. — Signal de Manuel do Rozario. — Signal de Bonifácio 
Picardo. — SignAl de Cosme Amorete. — Signal de Luiz de Moraes. — 
Signal de Pedro Gonçalves. 

111.""* sr.. — Tenho a honra de passar ás mãos de v. s.' o incluso ter^ 
mo. — Devo assegurar a v. 8«^ que tanto da minha parte, como da dos mais 
empregados da jnstfça hão se poupou diligencia alguma em se obter as 
melhores informações sobre o facto. Deus Guarde a v. s.*, bordo da 
barca franceza Alfredo, 15 de julho de 1858.— 111."** sr. Jeronymo Rome- 
ro, digníssimo Governador deste districto. — O sub*delegado do Ibo — 
Luiz João Gonzaga. * 

Aos quinze dias do mez de julho do anno do nascimento de Nosso Se- 
nhor Jesu-Christo, de mil oitocentos cincoenta e oito. A^bordo da barca 
franceza Alfredo^ ancorada no porto da villá do Ibo, capitão Cahours, se 
procedeu em virtude do officio do Governador do districto, apenso a este, 
e estando presente o juiz ordinário, agente do ministério publico, e Chris- 
tovâo de Carvalho como interprete, ao termo de inquirição aos negros 
da sobredita barca, sendo perguntado Jamal, Satubi, e Sadubiri, respon- 
deu o primeiro, que elle era natural de Mocambo^ ao pé de Moçam- 
bique, homem livre, e que tendo sido marinheiro do pangaio árabe, 
que conduzia os negros, o capitão do dito pangaio o vendera ao capitão 
do navio Alfredo, sem elle ser sabedor, e também um seu sobrinho, por 
nome Satubi ; o qual sendo inquirido disse a mesmo, e ambos disseram, 
que estavam a bordo do dito navio contra sua vontade, e em grande con- 
strangimento, e tratados como escravos. Sendo também inquirido um ne- 
gro por nome Sadubiri, disse que fni vendido por um árabe ao capitão, e 
que a sua terra de naturalidade era Macuana ao pé de Moçambique, mas 
que tendo sido comprado por um árabe, este o vendera ao capitão, e 
disse mais, que conhecera a um seu irmão por nome Capitão (que é um 
dos negros libertos da barba Charles et George) que é da tripulação da 
lancha, que levara tropa para bordo, o que se veri6cou ser certo. Foram 
mais inquiridos diversos negros, que todos declaram serem filhos da 
Macuana, e que foram reduzidos á escravidão, embarcados apouco tem- 
po n*um pangaio que partiu d'om porto próximo a Moçambique para a 
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governo, tive de o mandar embarcar a bordo do batel doí 
Estado, o seguir viagem para a capital. Este procedimento, W 
que tive de adoptar contra minha vontade, e sú para que 
as ordens tivessem o devido cumprimento, e se fizesse 
respeitar a nossa aucloridade, deu logar à correspondeo- 
cia enlre o capitão e mais auctoridades, a maior parte da 
i|ual se acha publicada no livro azul, relativo ã questão 
Charles et George, e de que a nação tem contiecimento. 

Chegando pois a referida barca ao porto de Moçambi- 
que, alli se encontrou com o brigue de guen^a francez 
Genie, commandante Mequet, a quem o capitão se quei- 
xou do meu procedimento, o que obrigou o commandante 
do Geme a dirigir um oíHcio '^ ao Governador geral era 4 
de agosto de 1838, no qual, referindo-se á conferencia, que , 
ambas as auctoridades haviam tido na vespora sobre od 
meu procedimento para com a barca Alfred. e seu ca*] 
pitão, se diz entre outras cousas o seguinte : 

«Hoje o sr. governador do Ibo acaba de complicar lo«l 
das as questões. 

« Sabeis como eUe procedeu para com o Alfi ed, e o qu* 
tendes foito depois da chegada do capitão Caliour; e' d»! 
maneira por que me fallaste hontem tenho motivos para* 
crer, que desapprovaes com justo fundamento a conducla 
extraordinária daquella auctorídade. 

• Concebeis porém que não me posso contentar com isso. 



ilhn <le Anjoane, oiiije Toram verjilidos ao capitão desla meRma barca; qne I 
são tratados como escravos, e que se acham todos n bordo contra sua von-fl 
lade, e que teodo sido eWen reduzidos a escravidSo, e arrsDcodas de auanfl 
terras era uma iUuafto suppor que tinliam sido engajados. De que lado | 
elle juiz mandou fazer esle auto, em qaeBeaasignaram o dito juiz, agente J 
do ministério publico. Anlooio José Sotero, b Luiz Joaé Pinto que tam- J 
bera esliveram presentes comniifio, Euzebio Pedro Corrêa de Ãttayde.J 
escrivão que o escrevi. — Francisco Feliciatio Dias. juiz ordinário. - 
Luii João (ionzaga, sub-delegado. — António José Sotero. — Luiz Joséfl 
Pinlo. — Euzebio Pedro Corrêa 4"àtlayde. — Deelara-SB que nfio assl- F 

gnou o interprete por nio saber ler nem escrever. Era ut supra. 

zebio Pedro Corrêa de Attayde. 
' Este oflicio acha-se publicado no referido livro aiul. 



e ijue vou ilarconUi a quem perleiici;r, fjdelaihailameiíte 
de tudo, que se passuu. Não sei o que exigirá o nosso Im- 
perador, mas MO entretanto jiilgo, que fareis bem de tirar 
ao Governador do Ibo o logar que exerce. » 

Em vista da conferencia que cm 3 do agosto teve logar 
entre o Governador geral e o commandantc do Genie, e 
que deu logar ao oflicio de 4 por parte deste, resultou a 
portaria do Governador geral n." 73 de 3 de agosto de 
1838, a qual foi remeltida a bordo do Angra, que partiu 
no dia 4 para o porto do Ibo, levando a seu bordo o ex- 
ajudante de s. ex/ o tenente Jo3o da Cunha Carvalho para 
me substituir no governo do districto, como se mostra 
pela citada portaria. « O Governador geral da província de 
Moçambique ha por conveniente ao serviço determinar que 
o i.° tenente da armada real, Jeronymo Romeno, entregue 
o governo do districto de Cabo Delgado ao tenente de in- 
fanteria do exercito de Portugal, João da Cunlia Carvalho, 
devendo o referido 1." tenente seguir viagem na escuna 
de guerra Angra para esta capital. As auctoridades etc. 
Palácio do Governador geral da provincia de Moçambique 
3 de agosto do 18r>8, João Tavares de Almeida, Governa- 
dor geral. 

Em 7 de agosto do mesmo anno dei o devido cumpri- 
mento ás ordens superiores, entregando o governo por 
meio de uma circular, conforme as ordens, que recebi da 
secretaria geral. 

Dias antes da minha sabida do Ibo tinha entrado o pan- 
gaio árabe Tuacil, arribado com agua aberta a ponto de 
ter que descarregar, e encalhar na praia para concertar, 
O director da alfandega deu parte, e depois so conheceu, 
que esta embarcação tendo sabido despachada do porto de 
Moçambique para Madagáscar em 3 de junho do mesmo 
anno, se affaslára da sua derrota, e fora á bahia de Mo- 
cambo a carregar negros, e os levara ao porto da ilha do 
Anjoane, onde os vendeu ao capitSo da barca Alfred. 
Depois de terminada aquella operação, o pangaio tratou 



de carregar couros e caurit, e na iravessin para Moçambi- 
que abriu agua, e teve porlanlo de arribar ao porto do Ibo. 

Mais tardo constou, e è certo, que esla embarcação, 
achando-se concertada se evadira, illudindo assim a vigi- i 
lancia das aucturidades da villa do Ibo, o que prova á { 
evidencia para que tim se destinava. 

Em SO de agosto do mesmo anno tendo chegado o Mo- ' 
çambique dei parte ao Governador gera! de ter eniregado 
o governo do districlo ao offlcial nomeado, apresentando 
dias depois ao Governador geral o relatório do meu go- 
verno. 

Era 24 recebi da secretaria a declaração feita contra mim 1 
pelo capitão do Alfred, acompanhado do oIBcio n." 433 ' 
da mesma data, a que respondi de modo que salisliz o Go- 
vernador geral, que tencionava mandar-me tomar conta j 
do governo do districlo; porém como se aggravassem os 
meus padecimentos, requeri para ser inspeccionado pela 
Junta de saúde, que foi de opinião, que devia tratar da 
minba saúde cm Goa, em vista do que me foi concedida 
pelo Governador geral uma licença de 8 mezes. 

Em presença dos documentos.e factos aqui apresentados, i 
nenhuma duvida se oíTerece, de que a barca Alfred não ti* 
nha outro flm, quando foi ao porto do lho, mais do que 
completar o carregamento de negros, fim a que igualmente 
se destinavam os outros navios francezes, que fiz sahír do 
território porluguez. 

Tenho a consciência de ter cumprido com rigor o j 
meu dever, e feito respeitar quanto possível a honra da | 
bandeira portugueza : o Governo leve oecasião de avaliar o I 
meu serviço, o pubUco me fará a devida justiça. 
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